
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1007.8
milibares. Temperatura média do dia: 26.6 graus
com máximo na maior insolação de 33.6 graus e

mínimo à noite de 22.7 graus. (No Planalto a

média mínima será 15.1 graus) Estado médio do

céu: curnulus, stratus, cumulunimbus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiros 'noturnos nas margens
de rios, serras e litoral. Estado médio �9 .tempo: no
Planalto, trovoadas passageiras, possiveis gramzos
eSparsos' no Oeste, chuvas rápidas, Ventos de

rajadas. No Litoral, trovoadas possrveis ao entarde­
cer sobre as serras entre o litoral e planalto,
instabilidades passageiras, pequenos .temporais so­

bre as bacias de rios. Estado médio do tempo:
estável-bom. Previsão: A.Seixas Netto.

LOTERIA ESPORTIVA - O Teste 269 da
Loteria Esportiva, o primeiro do ano de
1976 com clubes brasileiros, vai ratear entre
.o s seu s acertadores, um p rêmío de
Cr$ 17.617.992,68. O total de cartões apos­
tados chegou a 8.117.646, com um' total
arrecadado em dinheiro de
Cr$ 55.930.l35,50, com uma média de
Cr$ 6,89 por aposta.
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A �tbatalha-começa às 8 horas

Enquanto a maioria preferiu permanecer em casa e, junto aos livros, atravessar a madrugada revendo a' matéria, outros, talvez mais previdentes, montaram barracas próximas aos locais das provas.

·.São 13.958 os candidatos que, a partir das 8 horas, começam a disputar as 7.502 vagas nos 123 cursos mantidos pela Ufsc e 16 fundações municipais de ensino superior de Santa Catarina (pgs. 15 e 16)

CHEGARAM AS
FERIAS

Para sua casa de praia,
para acomodar

,

amigos e parentes em visita,
compre bons colchões,

ANATOM
GRÃ LUXO

Para casal'
_ �5 anos de garantia _

anatômico, De 1.450,00

por ,990,00.
Você ganha 460,00

ORTOPI RA LUXO
para solteiro. De 550,00

por 350,00.
Você ganha 200,00

COLCHÃO
PEDROSO

Fabricado sob medida _ o

mais alto do Brasi I.
Colchões de espuma das

melhores marcas brasi leiras.

DESCONTOS

20%a a 40%

MINI-SOFA
PEDROSO

para casas de praia,
apartamentos,

hotéis e residências.
De 950,00

por 700,00.
TUDO EM

24 PAGAMENTOS

PEDROSO
tttOVElS E TAPETES

R. Dr. Murici,
esq. Pedro IVQ _ Curitiba

R, Santos S�raiva, 49
I Estreito _' Florianópolis
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onde o chope é

,artigo de IUlÇo
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livre de medo

se quadro atual
for, mantido
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A polícia prendeu três dos cinco assaltantes da agência
de Lages do Bamerindus. Os outros dois, um foi morto
e o outro ferido em tiroteio travado com os policiais

'

quando tentavam furar uma barreira em Alfredo Wagner (Pg.13)

Equador sob o
controle das

Forças Armadas

Epitácio
pede

mutirão do
Governo e

Aren.a para
I ,

campanha
Página ,J

Spínoía deixou o Rio sexta-feira rumo a Madri, onde si> conseguiu permanecer durante 20 horas.

,Vencimento
de' prefeito
�deve ser
fixado
até

o dia 19
Página 'I

Spínola é

expulso
dó território

espanhol
A polícia espanhola
expulsou o ex-presidente de
Portugal, transconidas 20
horas de sua chegada
aMadri, procedente do Brasil.
Spinola então

.

viu-se obrigado a viajar
para a

capital francesa (página 2)

TELESC ATIVA CENTRAL
·EM PORTO B'ELO

A Telesc ativou mais uma central telefônica, desta vez. na cidade de Porto Belo. O
equipamento lá utilizado é do tipo U O com capacidade para 100 terminais telefôni­
cos, de fabricação Phill ips. A nova central está interligada a ltaja í através de três
canais bidirecionais.

'
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Maspero disse que "apóia" as campa.
nhas dos bispos católicos da Bolívia
Chil "

e
e, em prol de uma anistia geral para os

que estão em cárceres e campos de concen.
tração". "e necessário que o. regime de
Fidel Castro liberte Reinol Gonzalez, líder
sindicalista que ajudou Castro na luta
contrBatista e há 15 anos está preso"

,
"

Corando das ForCQB
Armadas aBSUTne
controle do Equador

Quito - O comando conjunto das forças
armadas' assumiu por ordem do presidente
general Guillermo Rodriguez Lara, o con­

trole interno do Equador, para manter a

ordem, segundo se informou em Quito. O
ministro da Defesa e Chefe do Comando
Conjunto; vice-almirante Alfredo Poveda,
ao fazer a notificação disse que a "ordem
constitucional não tinhamudado". Calcula­
-�e 'que o governo de Rodriguez Lara,
estabelecido há quatro anos, conseguiu
superar uma nova crise militar.e controlar a
situação política. Em setembro último ele
acabou com uma rebelião militar.

Os acontecimentos precipitaram-se
quando o.general Gustavo Vasconez, minis­
tro da.Educação, divulgou, em uma reunião
com oficiais da alta patente, seu ponto de
vista de que "na eventualidade do general
Guillermo Duran Argentales ter de assumir
o governo nacional, seria contário a essa

situação por não considerá-lo o homem
apropriado para manter.a paz e tranquilida­
de nacionais",' Duran Argentales é o co­
mandante geral do exército e antes exercia
as funções de ministro da Educação e do
governo no atual regime.

.

Em consequência desta declaração, o

general Vasconez recebeu imediatamente
ordens de baixa do general Argentales,
porém Vasconez não acatou e disse que tal
medida, só poderia ser tomada pelo pre s i­
denekodrígues Lara. Vasconez mantém seu

posto e sua função ministerial.
Entretanto, de outro lado, foram presos

o general Raul Puma, ministro de Obras
Públicas e o coronel Guillermo Serrano do
batalhão de blindados de" Galãpagos, que
está aquartelado em Riobamba, capital da
província andina de Chimborazo, o que

agravou a atual confusão. política.
Como ,consequência da repressão da

polícia e do .exército anteontem a noite,
morreram em Cuenca, capital da província
andina de Azuay duas pessoas e ficaram
feridas sete. Povo e estudantes foram às
ruas, desafiando a proibição de realizart
manifestações públicas e protestaram con­

tra a alta de preços de gêneros alimentícios,
hostilizando o governo central. A força
pública injerveio drasticamente, usando
bombas de gás lacrimogêneo e disparos de
armas. Até a meia-noite, a agitação conti­
nuava, segundo informações dos jornais.

Em Quito, uma manifestação realizada
em frente ao palácio nacional, foi dispersa­
da pela polícia, que também usou granadas
de gás lacrimogêneo. O trânsito nos arredo­
res do palácio residencial do presidente foi
interrompido. Por ordem do exército, as

emissoras locais, rádio Colon e Quito,
foram fechadas à noite.
'Quatro ex-presidentes sugeriram um pla­

no para coqstitucionalizar o Equador, po­
rém este, não indica a data para que o atual
regime militar transfira o poder para um

civil. Segundo indicaram, o plano pretende
evitar situações difíceis que só prejudica­
riam os equatorianos, civis ou militares, e

tem como objetivo abrir o caminho para a

regularização jurídica nacional. O programa'
consiste nos seguintes pontos fundamen­
tais: formação de um tribunal eleitoral,
eleição popular direta de representantes de
um grupo legislativo e eleição por parte
deste grupo do presidente da república e

adoção de uma constituição fundamental.
Não mencionam a 'entrega do poder de
imediato a um governo provisório, que
exigem os partidos políticos.

o legado de Chou
ao comunismo chines

Tóquio - o legado de Chou En-Lai à

República Popular da China é tão imenso

que a sobrevivência do comunisno na

China pode muito bem dep-ender do êxito
de seus herdeiros na implantação de sua

politica. _ ..

Chou, primeiro-ministro da China des­
de 1949, morreu na quinta-feira-de cân..

cer, -em Pequim, aos 78 anos. Durante 40
anos pareceu satisfeito em permanecer à
sombra de Mao Tse-Tung; presidente do

partido comunista desde 1935. Discutiu­
se com frequência se a versão maoista do
marxismo poderá sobreviver a seu criador,
que já tem 82 anos. .A filosofia maoista,
descansa na convicção de que os 800
milhões de habitantes da Çhina são capa­
zes de realizar qualquer tarefa. Mas estes
devem ser educados no pensamento de
,Mao e há que purificar periordicamente as

instituições que os guiam.
Isso explicapor que desde sua criação,

a República Popular da China tem sido
abalada por uma depuração depois de
outra. Mas Cho� sempre agiu no momen­

to preciso. O fUMO do maoismo depois
deMaa poderá muito bem descansar nos
ombros do sucessor de Chou e depender
de que esse sucessor tenha a estatura e a

capacidade conciliatória de seu predeces­
sor. Se.o governo passar para as mãos do

vice-primeiro-ministro Teng Hsiao-Ping,
de 71 anos, homem da mesma formação
que Chou, o processo poderá continuar
durante algum tempo. Dada a idade de

Teng, se este co/no se espera suceder a

Chou seu governo será pouco mais que
uma etapa de transição:
Nenhum dos jovens considerados pas­
siveis, Wang Hung-Ulm, de 39 anos,

Chang Chun-Chiao ou Yao Wen-Yuan,
ambos de mais de 50 anos e protegidos de
Chiang Ching, esposa deMao, parecem ter

as qualidades de estadista necessárias.
Chou foi o supremo mediador da China.

Por John Roderick, da AP

As fontes de seu poder eram o exército,
os intelectuais e a burocracia de governo.
Foi comissário politico da academia

militar Whampoa nos anos vinte e travou

ali amizade com os oficiais comunistas .

que ocuparam postos de comandodepois
de 1949. Muitos estão vivos hoje" entre

eles o vice-presidente do partido e mil1.is'- ,

tro de Defesa Yeh Chien-Ying. A influên­
cia de Chou entre os intelectuais deve-se à
consistente defesa que fez de seus interes­
ses. Em 1957, foi quem teve. a idéia de
dar-lhes maiores possibilidades de crítica
na campanha conhecida com o nome de
":

. ,.:"--r

"que se abram cem flores ". Chou ganhou,
o afeto da burocracia de governo du­

rante a evolução cultural de 1966/69, quan­
do a defendeu dos ataques da guarda
vermelha.

Se bem que o selo de Chou na política
'i1flcional não seja marcante, não pode
dizer-se o mesmo na política exterior.

Diplomata consumado, descansava muito
em seu magnetismo pessoal e, sua capaci­
dade de persuasão não tinha rival na,

China, nem, sequer Mao, nesse campo.
Começou a cortejar as nações em vias de
desenvolvimento na Conferência de Ban·

dung de 1955 e levou sua carreira ao

ápice com um programa de distensão que,
levou todas as potências ocidentais, mes­
mo osEstados Unidos, a estabelecer rela­

ções mais amplas com a República Po­

pular.
Também teve seus fracassos. O princi­

pal foi sua, incapacidade de fechar. as

feridas do conflito sino-soviético, que
dura há 20 anos. Embora Pequimconti- I

nue transmitindo acerbas declarações con­
tra o "imperialismo e o revisionismo

soviético ", o mundo parece hoje disposto
a recordar Chou como arquiteto da dis­
tensão e apóstolo da moderação e da

conciliação.

PREPARK

(

Madri - O ex-presidente de Portugal, general Antônio
de Spínola, viajou ontem a Paris, de avião, acatando
ordens da polícia espanhola, que o expulsou do país.
Spínola partiu do Rio de Janeiro, com destino a Madri,
anteontem, e dois agentes da, segurança espanhola
levaram-no do aeroporto, logo após a aterrissagem "do
avião.

O ex-Presidente vôou a Paris, acompanhado de duas
pessoas não identificadas, aparentemente oficiais da

polícia espanhola.
.

Não foi veiculada a razão da atitude espanhola,
porém, acredita-se que tenha sido ordenado a Spínola
sair do País" para evitar problemas com o Governo

português. Não foi também esclarecido de imediato o

que fez Spínola durante as 20 horas que permaneceu em
Madri. Spínola foi o primeiro presidente, após a revolu­

ção que derrubou a velha ditadura portuguesa em abril
de 1974. Abandonou esse cargo há pouco tempo,
pressionado pelas esquerdas, vindo ao Brasil.

Ex-general Spínola
é expulso pelo

governo espanhol

'UlPa noite sangrenta
Beirute:em

mais 77 mortos
Beirute - A guerra civil libanesa estendeu-se ontem aos

subúrbios e ao bairro de luxuosos hotéis no centro da

capital. A embaixada: dos Estados Unidos instalada na beira
do distrito hoteleiro, recebeu impactos de balas. Um

porta-voz disse que não houve feridos. A polícia afirmou

que Tl pessoas morreram e 'mais de 100 fícáram feridas em
smgrêntos choques com morteiros, foguetes e metralhado­
ras, ontem 'a noite:

Os milicianos privados rivais voltaram a ocupar as

estruturas destruídas de dois grandes hotéis no centro. Os
cristãos direitistas instalaram-se no "Holiday lnn" e os

esquerdistas muçulmanos no "Phoenícia Intercontinental".
A polícia libanesa, que ocupava os edifícios desde a trégua
declarada antes do natal, abandonou rapidamente suas

posições quando entraram os exércitos privados. Um
veículo blindado das forças de segurança foi destruído pelo
fogo dos esquerdistas do Phoenieia. Um policial morreu e

outro ficou ferido.
O ambiente de intranquilidade aumentou enquanto se

intensificava a luta. Dois grupos de homens armados
entraram na universidade americana e no hospital da mesma

universidade dispararam suas armas para dispersar os guar­
das e roubaram uma camioneta de cada instituição. Numa
reunião de muçulmanos que incluiu o primeiro-ministro
Rashid Karami e o chefe guerrilheiro palestino Yassir

Arafat, foi denunciado o bloqueio imposto pelos cristãos
aos acampamentos de refugiados palestimos.

Espanha: pondo à prova
,

as promessas oficiais
Madrid - O pior conflito trabalhista ocorrido em

Espanha nos anos recentes está pondo à prova a promessa
dó, novo regime de transformar este país em democracia. O

governo declarou publicamente que só intervirá nas greves
quando estas forem de caráter político e até agora cumpriu
sua palavra.

Mas uma onda nacional de greves e paradas em demanda
de salários mais altos mais de 75 mil trabalhadores em todo
o país ontem provocou o fechamento patronal de cinco

grandes fábricas. A polícia disparou gás lacrimogênio contra
trabalhadores manifestantes, mas não usou a violência para
dispersá-los, como era seu costume sob o regime anterior.

Segundo fontes trabalhistas, 15 trabalhadores foram

presos e acusados de "misturar a política às demandas
econômicas dos grevistas", Na greve do metrô madrileno,
que semeou durante cinco díaso caos no transporte de uma
cidade de 3,5 milhões de habitantes, o governo seguiu uma
política de não intervenção e deixou que a gerência da

empresa privada que opera o metrô e os trabalhadores
entrassem em acordo por sua conta,
A intranquilidade trabalhista reduziu a produção ou a,

prestação de serviços nas indústrias de construção; eletrôni­
ca, bancária, agrícola, automotriz e metalúrgica. Uma folga
bancária aguarda-se em Madri para segunda-feira. A Stan­

dard Electríc, subsidiária da multinacional norte-americana

Itt, efetuou em fechamento forçado de suas quatro fábricas

madrilenas e uma toledana depois de uma greve de três dias

de 15 mil trabalhadores. A Chrysler espanhola também
efetuou um fechamento patronal de sua fábrica em Madri,
depois que 12 mil trabalhadores fizeram breves paradas para

'apoiar suas demandas no novo contrato trabalhista. Outra
meia dúzia de pequenas fábricas fecharam pelo menos este

fim de semana em outros setores industriais do país.
'O governo disse que mais importante que conceder

aumentos salariais é encontrar emprego para os 350 mil
trabalh�dores que se calcula estão' desempregados. Regra
geral, considera-se que 1975 foi um dos piores anos que a

economia espanhola atravessa em quatro décadas. Uma
, fonte disse que o governo enfrenta uma situação difícil na

c rise econômica e trabalhista, "mas esperamos que possa.
mos resolver. para satisfação de todos".

'

Central de Trabalhadores
pede liberdade para os.

presos políticos da AL'
Pence, Porto Rico - A central latino­

-americana de trabalhadores, como parte de
uma campanha em prol dos direitos huma­
nos, solicitou aos presidentes de vários
países da América Latina a libertação dos
presos políticos e sindicais, segundo infor­
mou o Secretário-Geral Emílio Maspero.
Num documento, que está circulando por'
toda a América Latina, Maspero, que reside '

em Caracas, solicita aos trabalhadores que
"se unam para a construção de uma nova

Sociedade" .

Ó líder sindicalista, de ideologia esquer­
dista, solicita a liberdade para os presos
políticos e sindicais de Cuba, México,
Brasil, Bolívia, Paraguai, Chile, Uruguai,
Haiti, República Dominicana, Nicarágua e

Guatemala. "Temos incrementado nossa

luta pela libertação dos presos no Paraguai,
que são os mais antigos do continente e,

especialmente, do dirigente rural Juan So­

telo", acrescentou.

Os conflitos da
conferência de
cúpula:'africana

Addis Abeba - A conferência africana
de cúpula convocada para levar a paz a

Angola dividiu-se ontem em facções pró-so­
viéticas e neutras numa dramática sessão

inaugural em que houve intercâmbio de
insultos. HoldenRoberto, Iíder da frente

nacional, e Jonas Savimbi, líder da união
nacional, escutaram impassíveis quando o

presidente de Moçambique Samora Machel
os chamou "agentes de Africa do Sul" e

"traidores da Africa" .. Sua aliança no cam­

po de batalha foi ajudada pela incursão de

forças sul-africanas na guerra civil angolana.
Machel disse que unicamente o Movi­

mento Popular para a Libertação de Angola
(MPLA) pode enfrentar a agressão sul-afri­
cana e governar Angola. Sem mencionar os
Estados Unidos, condenou o que qualificou
de intento norte-americano de "último
minuto" de enviar diplomatas à África para
organizar uma .opíníao contrária ao movi­
mento popular (MPLA).

O presidente do Senegal, Leopoldo Seng.
hor, que também falou na ,primeira reu­

nião de emergência na história de 12 anos
.

-da Organização da Unidade Africana
(OUA), respondeu assim: '.'aqueles que'
condenam a aliança com a Africa do Sul
seriam honrados apenas se também conde­
nassem, a aliança com a União Soviética e

Cuba". Acrescentou que a OUA deve traba­
lhar pela paz entre os rivais angolanos.

Os expectadores não recodam nenhuma
recente reunião da OUA em que as divisões
entre estados africanos se tenham manifes­
tado tão claramente em público. Geralmen­
te, os membros da OUA tratam suas

divergências em particular, mas em público
esforçam-se por aparentar amizade. Dezes­
seis presidentes e primeiros-ministros esta-

comentou o documento;

A ceentral latino-americana, que agrupa
milhões de trabalhadores, classifica a Nica_
rágua, Guatemala, México, República Do­
minicana e Haiti como países "onde deve
haver uma anistia geral 'para presos polrtí,
cos e sindicais". O documento de Maspero
foi distribuído em Porto Rico pela Fr�nte
Unida de Trabalhadores; entidade de es­

querda-dernocrãtica. O líder deste grupo,
Ramon Fuentes, declarou que "apoia estas

petições" .

Amin: suavizando as tensões

vam presentes na sede do centro de confe­
rências. O líder Agostinho Neto, do Movi­
mento Popular para a Libertação de Ango-
la, não estava.

'

Machel declarou que Savimbi e Roberto
não tinham o direito de sentar-se nos

conselhos africanos, O presidente de Ugan­
da, Idi Amin, que também preside a OUA,
respondeu que tratará com igualdade os

três líderes angolanos; e afirmou que Ro­
berto e Savimbi não estarão presentes
quando se reunir a conferência de cúpula,
hoje cedo no Hotel Híl ton, em sessão
secreta.

Amin, resplandescente em 'uniforme
azul da força aérea com cintas douradas e

medalhas que' começam nos ombros e

chegam à cintura, utilizou seu especial bom
humor para suavizar as tensões, Tocando a

cabeça disse que os africanos devem usar o

cérebro para superar os problemas. Masi
tarde, referindo-se ao título de marechal de
campo que se lhe atribuiu, disse sorridente
ao público: "agora podam ir 'tranquilos até
amanhã, pois vosso marechal de campo
controla toda a batalha".

Os protestos da embaixada
'soviética a Bordaberry

Montevidéu - A embaixada da União Soviética
apresentou às autoridades uruguaias suas "quei-'
xas c preocupações" pela crescente campanha
anti-comunista do governo e das forças armadas e

"pelas acusações contra nosso país", disseram,
ontem porta-vozes da embaixada em Montevidéu.
Diploma tas soviéticos disseram a The Associated
Press que não era, de modo algum", um protesto
oficial.

. "Não houve nenhum protesto diplomático,
mas em conversações com autoridades uruguaias,
a embaixada disse que a atual campanha contra a

União- Soviética não contribui para o estreitamen­
to das relações entre nossos países", acentuaram
os informantes. Acrescentaram que-nesses encon­
tros tinham exposto sua "preocupação" e "quei­
xas" a funcionários do governo uruguaio. Porém
não indicaram a que autoridades formularam
essas reclamações, nem se foram feitas diretamen­
te pelo embaixador Nikolaí Demidov. Não foi,
possível obter esclarecimentos em fontes oficiais

uruguaias. Autoridades indagadas disseram "des­
conhecer" a queixa informal soviética. ,.'

'

Comentando extra-oficialmente a 'enérgica
campanha antí-cornu nista do governo uruguaio,
além de acusações contra a União Soviética, que
.teria apoiado e enviado armas ao partido comu­

nista locai, porta-vozes da embaixada disseram
que "não compreendiam o objetivo" da atitude
uruguaia. Há alguns dias, fontes diplomáticas
não-soviéticas disseram que tinham fortes indí­
cios "de que o governo poderia agir concretamen­
te contra funcionários da embaixada (Soviética)",
Aparentemente a possibilidade de algum mem­

bro da representação diplomática Soviética possa
ser declarado "pessoa não grata" e expulsa do

país não se desvaneceu, e o assunto continua
sendo estudado pelas autoridades, segundo os

círculos locais. O anti-marxismo tem sido uma

das características fundamentais do governo do
presidente Juan M. Bordaberry e das influentes e

poderosas forças-armadas.

Inquietação tra,balhista cresce

na Itáli�1 ainda sem governo
Roma - A inquietação trabalhista aumentou

ontem na Itália, privada de liderança, enquanto
os partidos políticos entabulam conversações
cruciais para formar um novo governo e implan­
tar medidas de recuperação econômica com o fim
,de salvar os empregos de dezenas de milhares de
trabalhadores.

Meio milhão de trabalhadores da indústria
química convocaram uma greve nacional na

terça-feira em demanda de medidas urgentes que
parem o desemprego, que segundo estatísticas
conservadoras é de quatro por cento do total da

força trabalhadora de 20 milhões de pessoas. O
presidente da companhia automobilística Fiat,
Giovanni Agnellí, chefe da Associação Nacional
de Fabricantes, advertiu que "a crise surgiu num

momento especialmente grave para o desemprego
e a economia nacional". "Esperamos", 'acresceu
tau Agnelli, "que os partidos atuem sem demora
a fim de dar de novo ao país um governo. Devem
sentir que não tem tempo a perder".

.

As posições dos principais partidos, .que ini­
c iam hoje conversações com o presidente Giovan
ní Leone, cinco dias depois da queda do governo
de minoria de 13 meses de duração, parecem
entretanto estar reiterando as "recriminações e

voltando a dar novas formas a sua anterior
política", que' segundo o diário Corriere Della
Sera eq uívale a receitar o "suicídio coletivo".

O partido democrata cristão do primeiro minis­
tro' Aldo Moro recusou novamente a oferta
comunista de fazer uma "transação histórica"
que dê a esse partido, o segundo da Itália, um
papel no governo pela. primeira vez desde 1948.

"Não estamos disponíveis para uma transação
que implica na participação do partido comunista
na maioria do governo, direta ou indiretamente",
disse aos jornalistas o secretário Benigno Zaccag­
nini, depois de uma reunião dos dirigentes do

partido. Zaccargnini afirmou ainda que as idéias
comunistas podem ser "esquecidas em assuntos
de interesse geral ali "particular" se forem
consideradas "positiva,".

O problema de certa forma de participação
comunista no governo constitui uma das princi­
pais demandas do partido socialista, de linha

marxista, que causou a queda na quarta-feira da,

. coalizão dcmocra ta-cristão-republicana, quando
decidiu retirar seu apoio parlamentar ao governo.
Os socialistas, que pedem também mudanças
radicais na política econômica, recusaram energi­
camente acusações de que sua decisão tinha posto
em perigo as esperanças de uma recuperação
econômica em 1976.

A queda do governo de Moro bloqueou no

parlamento uma série de medidas econômicas,
destinadas a investir 30 bilhões de dólares na

indústria com o fim de criar empregos e impulsio­
nar as exportações. Os sindicatos trabalhistas
calculam que 300 mil obreiros de pequenas
fábricas na província de Turim ficarão sem

trabalho a menos que um novo governo seja
formado rapidamente. Acrescentaram que outras

40 indústrias maiores, cada uma dãs quais empre­
ga 500 trabalhadores, correm o risco de anuinar­
se. Entre as especialmente ameaçadas figuram a,

indústria têxtil e deprodutos químicos, onde 130
mil e 6S mil operários respectivamente já traba'
lham jornadas reduzidas de trabalho.

Representantes e Revendedores
. .

Indústrias Brasileiras de Parquet Pré-Acabado Prepark Ltda, é a lntro-
dutora, no Brasil, de Prepark.

'

Prepark é o parquê de invenção suiça que revoluciona a construção civil
pois já vem lixado e vitrificado, podendo ser utilizado ,3 horas após a
aplicação. Isso proporciona economia de tempo e dinheiro. Pr:epark está:

pronto para o uso. I nteressados na representação ou revenda de Pre-'

, park, entrem em cantata com o seguinte endereço: Rua Sete de Setern­
bro, 1069, 170. andar, conjunto 1717,90.000 - Porto Alegre, RS.
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CEF.dará
ênfase em 76

para o

setor social
'. Brasília - Em 1976 a

Caixa Econômica Federal
consplidará sua posição co­

mo Banco Social, destinan­
do'não' somente maior SOma
des.recursos ao FAS (Fundo
de Apoio a Projetos na Area
Social) mas financiando se-·

tores como construção. civil,
que dependem de reduzida
parcela de importações e u­

tilizam largos contingentes
de mão-de-obra, dentro da
fJlosofia de reduzir even­
tuais efeitos sociais resultan­
tes da desaceleração da e­

conomia.
.

A informação foi presta-
da pelo presidente da Caixa ..
EconômIca, Sr. Karlos Ris- -

chíbieter, que adiantou ha-
'

verem os depósitos totais na
'CEF alcan�ado a Cr $ 33
bilhões e .:>00 milhões ao

final do exercício de 1975,
.

dos quais Cr$ :Z8 bilhões e

300 mílhoes representaram
depósitos de poupança (ca­
dernetas). O Iucro bruto da
CEF, em 1975 foi de Cr$ 2
bilhões e 900 milhões, e

lucro líquido de cerca de 1
bilhão.

• Para o presidente da Cai­
xa é importante que se de­
senvolva cada vez mais a

imaginação criadora orienta­
da 'para aspectos de fundo
social: "deve haver uma
maior colaboração dos di­
versos setores da vida nacio­
nal no sentido de se inova­
rem técnicas sociológicas, de
se teorizar também nos as­

pectos sociais, para. que se

desenvolva em seguida uma

ação efetiva consistente".
Considerou Rischibieter que
há necessidade de se consti­
tuír uma fundação, nos mol­
des da Getúlio Vargas, mas

.

cujo p610 de ação funda­
mental sejam os aspectos
não-econômicos da socieda-
de.

.

- A ênfase no setor so­

cial será o que mais caracte­
riza a Caixa Econômica em
1976. Ampliaremos, nesse
setor, nossas operações com

sindicatos, . universidades,
instituições assistenciais e os
setores sociais dos Governos
estaduais e municipais. :

,
- O que se pode dizer é

que a exp.criência da Caixa
como Banco de Desenvolvi­
mento social tem caráter
inédito. Recentemente te­
mos recebido 'manifestação \

de interesse sobre o sistema
que implantamos inclusive
do Banco Mundial (BIRD).
,A menor j>articipação

dos estados do Norte e Nor­
deste nas principais linhas
de financiamento do FAS é

. 'vista também pelo presiden­
te da CEF como uma com­

provação da baixa qualifica­
ção empresarial no setor so­
cial nessas regiões. Constata­
da esse deficiência durante
1975 a Caixa passarâ a bus­
car os potencialmente inte­
ressados nessas regiões, le­
vando-lhes tod.o o �poio tec­
n IC o necessãrío, e Inclusive
fornecendo todo o projeto
no caso de ausência de in:
fraestrutura técnica adequa-
da. .

Em termos relativos en­
tretanto, são as regiões Nor"
te e Nordeste que recebem
os financiamentos em condi­
ções mais vantajosas (ínçor­
rendo nas faixas III, IV e V,
que tem como encargos fi­
nanceiros juro de 6 por cen­
to ao ano mais. respectiva­
mente 60 por cento; 40 por
cen�o e 20 por cento da
correção monetária).

Considerando os preces-
. sos aprovados na sua totali­
dade, 3,6 por cento deles
encaixa-se na faixa I (isto é,
Juros de 6 por cento mais
correção monetária integral,
que já é 'considerado como

subsídíado), Na faixa II nu-
. ros de 6 por cento, mais '80
: por cento da correção) si­
�am-s� 18,9 por cento das
liberaçoes; na faixa m (6
por cento + 60 'por cento
da C.M.) Estão 58,3 por
cento dois financiamentos
aprovados pelo FAS em
1975; na faixa IV 17,4 por
cento e na faixa' V, 1,8 por
cento. .

Entre os projetos sociais
a �erem desenvolvidos pelaCaixa Econômica em 1976
está o de crédito educativo
com vínculo de trabalho pa­
ra o pagamento.sPela siste­
mática, que já está em estu­
dos na CEF, o estudante
receberia o apoio financeiro
para cursar o grau superior,
mas após a conclusão do
curso ele ao invés de reem­
bolsar financeiramente a

Caixa se dirigiria para o inte­
no�, e pagana socialmente a

aplicaçâo,
Há também a preocupa­

rão em financiar serviços de
infraestrutura social nas ci­
dades médias e pequenas no
sentido de reduzir os fluxos
�gratórios para as grandes
CIdades

.. cujo nível de quali­dade- ue vida vem caindo
.gradatívamente. .

Casa do' Tra'balhador
,I • abriga órgêios .'
sind·icais de Lages

área do terreno será de 15 mil metros

quadrados.
A Secretaria do Trabalho já possui

várias propostas para a aquisição do terre­

no, e nos próximos dias seguirá para
Lages uma equipe técnica da Secretaria e

da Fucat para em conjunto com os

sindicatos escolher o local mais apropria­
do.

Além do Secretário do Trabalho e

A construção da Casa do Trabalhador,
em Lages, foi o principal assunto tratado
em reunião do Secretário Fernando Bas­

tos Com representantes sindicais da cidade

serrana, A Casa abrigará todas as sedes
dos sindicatos regionais, com salas pára
ambulatório médico-dentário e assistência
fármacêutica, além de salas ambientes

para cursos de profissionalização e para a

sede microrregional do Sistema Nacional
de Emprego, já implantado na cidade de . Promoção Social, participaram da reu­

Lages, .

'
. .' níão, em Florianópolis, o presidente do

O Governo do Estado, em convênio Sindicato dos Trabalhadores nas Indús­
com o Ministério do Trabalho, assumiu o trias e do Mobiliário, Veron Cevey, o

compromisso de realizar a obra, tendo já presidente do Sindicato do Papel, Papelão
iniciado os estudos preliminares. A cons- e' Cortiça, Ivandel Go�çalvez; o diretor

trução será em sentido horizontal, de técnico da Fueat, Valmor de Azevedo, e a

forma a permitir o acoplamento de novas assessora da Secretaria do Trabalho e

sedes, caso surjam, novos sindicatos. A Promoção Social, Delcia Volpato.

�

116
�

.
ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL 0'0 BRASIL S.A.
SUBSIDIARIA DA ELETROBRAS

SELEÇA'Q PÚBLICA
-,

t. RELA çÃO DOS CANDIDA TOS CLASSIFICADOS:
APONTADOR

A0931 A0445
A0135 A0233
A0919 A0368

OPERADOR DE RÁDIO f TEL.EX
,

00631 00706
00071 00408
.00184 00148

\
'

M0873 M0842
M0763 M0256
M084Q M0807
M0714 M0210
M0145 M0567
M0434 M0300
M0433 , M0165
M0244 M0579
M0369 M0354
M0705 M0305 '

M0382 M0488
M0192 M0346
M0302 M0072
\MOO13 M0082

MENSAGEIR.o

80269 80980
80037 80493
80775 80115
80882 80062
80653 80462
80111 80685
80223 80437
80490 '80956
80477 80694

TELEFONISTA
T0318 T0522
T0348 T0257
T0532 T0601
T0512 T0900'
T0788 TOO05
T0357 T0798
T0201 T0803
T0533 T0200
T0609 T0258
[Q286 T0122
T0858 T0186

COPEIRO
C0904 C0285
CQ470 C0750
C0311 C0672
C0153 C0576
C0724 C0401
"C0716 C0641
C033f5 C0253
C0730 C0713
C0770 C0496
C0756 C0905
C0157 C0875
C0155 C0482

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
E0616 E0594
E0624 E0418
E0619 E0937
E0289 E0682
E0901 E0277
E0903 E0106
E0185 .

E0391
E0492 E0191

,PORTE,IRO
. \

P0519, P0963
P0771 P0388
,P0169 PÓ940

. P0593 P0885
P0536' P0264
P0270 P0100

\ RECEPCIONISTA
R0428 R0902
R098l R0812
R0820 R0889
R0325 R0446

AQ345
A0358
A08l3

00207
00066

M0476
M0077
M0334
M0703
M0835
M0164
M0003
M0222
M0063
M0060
M0248
M0558
M0012

-

80362
80837

\ 80057
80263
80625
80514
80781

T0374
T.0520
T0051
T0950
T0091

.

7:.0.935
T0722
T0212
T0339

C0908
C0421
C0251
C0128
C0389
C0877
C0232
C0610
C0943
C0869

Er0317
E0938
E0436
E0070'
E0439
E0356
E0136

P0392
, P0399

P0617!P0260
P0055
P0123 '

. R09.26
R0158

\
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Os candidatos acima relacionados serão convocados através de

telegrama. Aqueles que, por I.ocalização· de sua residência, não rece- .

berem avisos telegráficos, -devem apresentar-se na ruà Tenente Silvei­
ra, 35 -: 60. andar - Ed. Apolo. Os que excederem ao número de

vagas previstas, ficar/io cadastrados durente o período de um 'ano,
" visando ao seu eventual aproveitamento.

ESCLARECIMENTO

Em face das ocorrências do .conhecirnento do público,
envolvendo produtos de nossa fabricação, entramos em

contato com as autoridades sanitárias do Rio Grande-do
,

. \:.

Sul, onde se localiza nossa fábrica, para apurar as aludi-
das irregularidades.

De comum acordo com as autoridades, foram tomadas
todas as providências cabtvels para assegurar a integral...

. I·

pureza dos produtos Adria, em consequência do que a

fábrica Adria do
I
Rio Grande do Sul retomou sua plena.

produção, voltarido a atender seus consumidores, com a

devida I lbsração da Secretaria da Saúde daquele Estado .

Em razão desses fatos, estamos também protocolando
pedido de desistência do Mandato de Segurança impetra­
do contra a interdicão do macarrão Gravatinha, na Justi-

, .

ça Federal.

i

PRODUTOS ALIMENTfCIOS ADRIA S.A.

II

: .,'

pela Diretoria
ORLANDO FERRI-

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASil SoA.
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

2 anos

a ELETROSUL necessita admitir, mediante seleção pública, profissionais com experiência para
os seguintes cargos e carreiras:

--

ELETROSUL'

CARGQS E CARREIRAS
1. aqrotécnica , .

2. arquivista técnico : ..

I .

3. auxiliar de enfermagem ..... " ...

4. auxiliar técnico , .

5. contabilida�� patrimonial .

6. desenhista .

7. eletrotécnico .

\

8. fiscal de obra ..

9, médico .

10. supervisor de segurança.
do trabalho _._ .. : ...

11. topógrafo , .

"

12. auxiliar topógrafo

, II 13.�écnico em edificação .

. SELEÇÃO PÚBLICA

·

REQUISITOS
2.0 grau completo :- .

curso técnico de aqricultura

técnico de nível médio completo .

conhecimentos de inglês técnico

1.0 grau completo .

curso de auxiliar. de enfermagem do
trabalho

1.° grau completo , .

curso específico em eletricidade

curso de engenharia civil, mecânica ou

elétrica
conhecimentos de inglês técnico

2.° grau incompleto .�: ,.

2�0 grau completo ..

curso de eletrotécnica

1
° .' '

. gra'u Incompleto .

curso de especialização em medicina'
do trabalho : .

2.° grau completo : .

curso específico

2.0 grau completo .

· curso técnico ,
..

·
ginásio completo curso específico tipo
SENAI _ ..\ :

.

2.° grau completo : .

LOCAIS

'curitiba-praça' osório, 400-20.0 andar
tlorianépotls - rua felipe schrnldt, 31
1.° andar
porto alegre - praça XV de novembro,
16 - 9_° andar ....

EXPERIÊNCIA
3 anos

1 a 2 anos

1 ano

2 anos

2anos

3 anos

5 anos de
formado

3 anos

'4 anos

2 anos

2 anos

HORÁRIO
8 às 12 hs. e
das 14 às 18
hs. em todos

, os locais

II

inscrições e informacões:
DIAS
.,

12.13,14 e 15 de janeiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;

o ESTADO - 11 de janeiro de 1976 - Página 4

oESTADO
Diretor: José Ma tusalém Comelli
Diretor Comercial: OsmarAntônio Scblindwein

EditorChefe: Sérgto �-Costa Ramos
Editores: LuizHenrique Tancredo /Sérgio Lopes

..

/

* * *

Prosa

de
."

Domingo

Pessoa' muito amiga me lem­
bra que a data de hoje, 11 de
janeiro, estã ·assinalada cintilan­
temente no calendário das letras
�acionais pelo nascimento, em

1890, de um escritor que exer­

ceu em a nossa hístôría líterãria,
poderosa influência: Oswaldo de
Andrade, románcista, crítico,
poeta e teatró-)0lí.0' notável em
cada um desses generos de ativi­
dade intelectual.

Com efeito, não será irrele­
vante recordar quanto a literatu­
ra brasileira deve a esse 'impres­
sionante homem de letras que
ocupou os interesse . intelectual
de mais de meio século do de­
senvolvimento mental do Brasil,

Para exalçar-lhe o espírito
basta, recordar o que foi a sua

atuação na memorável Semana
da Arte Moderna, em 1922, e
como ganhou relevo no panora­
ma literário nacional, durante
aguele belo e expressivo episó­
dIO

. dt:? evolver
. d.a inteligência

brasileira a participação de Os­
wald de Andrade na intimorata
cruzada renovadora empreendi­
da pela sua· geração de intelec-
tuais.

'

Intimamente ligado e espiri­
tualmente afeiçoado a Mário de
Andrade, foi com este 'que lan­
çou aos quatro ventos da cultura
brasileira o movimento que cul­
minaria na realização da campa­
nha modernistai a que tambem \

se rendeu o proprio convencío­
nismo acadêmico de Graça A-

. ranha,

Oswald de Andrade foi, em
1911, o fundador e editor dum
semanário humorístico: "O Pir­
ralho", em cujas colunas dava
expansão especialmente à pró­
pria comba:tividade, nos seus pri­
meiros trabalhos escritos. -o
mesmo arrojo de pensamento o

estimulou em todo o curso de
sua- vida literária, graças ao que '

conseguiu levar a termo honroso .

a sua campanha de renovação
das letras brasileiras.

O movimento modernista,
preconizando não apenas formas
novas, mas também motivos no­
vos -' e particularmente brasilei­
ros -' para a literatura nacional,
constituiu efetivamente uma fa-

, se brilhantemente marcada na

história' do pensamento e das
letras do Brasil. -As correntes da
poesia "Pau Brasil" e "Antropo­
fágica" expressariam, por assim
dizer, a motivação filosófica da
revolução literária, pretendendo
a valorização dos temas primiti­
vos e nacionais da terra, em

busca da nacionalização das nos­
sas 'letras, por meio da explora­
ção de motivos indígenas, nati­
vos e populares.

E certo que, passadas as pri­
meiras impressões, aliás gratas às,
novas gerações intelectuais e 'ar­
tísticas do País, a influência da
Semana de Arte Moderna foi

'

perdendo vigor e extensão; sem
que isso implicasse. absolutamen­
te a frustração do movimento,
nas suas bases criadores.

A obra de Oswald de Andra­
de atesta a sua fidelidáde às
idéias qae propugnava: "Os Con­
denados", "Marco Zero", Me­
mórias Sentimentais de João Mi­
ramar", "Serafim Ponte Gran­
de", "Pau Brasil", (poesia), "O
Rei da Vela" (teatro), "O ho­
mem sem Profissão?' (memórias)
e outras produções de acentuada
originalidade e encanto. Trata­
-se, 'pois, duma individualidade
profundamente 'penetrante, a

quem sobejavam recursos 'de es­

critor para desvendar, no am­

biente físico e social brasileiro,
tanto quanto nas tradições de
brasilidade, motivos .que se pres­
tem à revelação de novas e

surpreendentes su�estões para u­

ma renovação artístico-Iiterãria,
com base em coisas e pensamen­
tos nacionais.

Oswald de Andrade faleceu a

22 de outubro de 1954 em São
Paulo, sua' cidade natal, Deve
ter-lhe sido' confortador haver
podido- acompanhar, por quase,
meio século de existência ainda,
após a' realização da Semana da
Arte Moderna, os efeitos de sua

cruzàda, durante a qual nunca se

desmentiu acerca da sinceridade
que o' incitava à p'regação e

concretização do histórico movi­
mento de brasilidade das artes e

letras nacionais1 viSlll).do à liber­
tá-las da obedienencia a moldes
e sentido alienígenas e assegurar­
-lhe domíitio próprio, como

coml?lementação da indepen-
dênCIa política do País. '

" ••.filtava .'Veve!il

Arestas, do Vestibular
Mais de dez mil aspirantes às dade os centros de "Estudos Sá- vão para as provas confiando na,

Universidades de Santa Catarina sicos" que, na prática, revelaram- "sorte" e no "santo forte" :

habilitam-se hoje a pouco mais se apenas uma "extensão" dos reflete com fidelidade esta absur­
de cinco mil vagas; incluindo-se antigos' "Clássico" e "Científi- da distorsão. E se q. aplicado
os cursos da UFSC e os das c o", \ transplantando-se para o vestibulando em dia de azar é
fundacões reunidas na ACAFE. currículo universitário matéria já infeliz nos exames, o relapso bem
Todos' os anos, neste cálido mês dada por vencida no 20. grau. As que pode roubar-lhe a 'classifica­
de janeiro, repete-se o espetáculo c onsequências não poderiam fak ção se der sorte nos seus "palpi-
dos Vestibulares, com todos os tar: no Curso de Direito, por tes".

�

seus' ritos, defeitos e vícios que jã exemplo, enquanto os acadêmi- Ganha dimensão nacional o

se estratificaram no precário sis- c os 'anteriores à reforma toma- debate em torno da obrigatorie­
tema educacional brasileiro. Cada vam contato com o vasto unlver- dade da inclusão de provas de
vez mais o ensino regular do 20. so do "Direito Civil" nos cinco redação nos concursos vestibula­

grau capacita menos os candida- anos da faculdade, os novos es- res. Por enquanto, a medida ain­
tos às vagas universitárias, que já tudantes tem que se, contentar da nã� foi aprovada pelo Conse­
institucionalizaram o "cursinho" com apenas três - assistindo nos lho Federal de Educação, mas é
como um apoio, um remédio dois primeiros anos aulas de ma- quase certo que ela não faltará
indispensável 'para curar os males térias tão atípicas ao seu curso nos próximos anos. Interessado
de currículos escolares mal con- final, como Matemática. em restaurar o culto da própria
'cebidos e pior ministrados. O próprio Vestibular, orienta- língua portuguesa, que vai se

Mas a saga dos vestibulandos do apenas no sentido de facilitar deteriorando rumo ao dialeto.da
apenas começa com a aprovação a.correção das provas por compu- "geração do computador", o

no Vestibular. Também o ensino tador, e não interessado em aferir MEC enviou ao presidente Ernes·
universitário padece de males tão aptidões, revela uma concepção to Geisel um projeto destinado a

sérios e graves quanto os que, e ivada de' falhas, capaz de trans· reavivar nas escolas de 10. e 20.
acomete a educação secundária. formar um exame de seletividade graus o ensino da língUa ,nacio­
Uma reforma superlativamente num ludus esportivo louvado tal- nal, última flor do lácio tão
màl planejada introduziu nos *vez na loteria. O próprio espíri- frelegada, esquecida, inculta e bê='
dois primeiros anos da universi- to de muitos Vestibulandos - que Ia."

Informação geral
V"Ua ao» comicios
À medida em que se aproximam as

eleições municipais e os partidos ajus­
tam as suas baterias para a campanha,
tem-se a impressão de um renascimento

político, em que comícios e concentra­

ções populares voltam à ordem do dia

para o grande debate civico de idéias e

programas. A despeito de já não se fazer
mais comícios como antigamente, poli­
ticos e partidos armam-se como podem
na tentativa de- arregimentar platéias
para o seu mis-en-sciéne eleitoral, e vez

por outra conseguem reviver dias de
glórias.

* * *

A política transportada para os gabi­
netes já não oferece muitos atrativos aos
seus militantes remanescentes de outro­
ra. O desencanto passou a ser uma

constante, só quebrada de quando em

vez, em raros momentos de otimismo.
Mas quando chega uma eleição, é como
o carnaval: todos saem às ruas, libertos,
e uma súbita euforia passa a substituir a
atmosfera carregada d e frustrações e

incertezas.
* * *

Daí se consid�rar as campanhas elei-
torais como sendo o habitat natural dos

politicas. Elas mobilizam desde líderes
politicos loquazes até figuras sUbalter-,
nas da mais' insinuante influência - já
que a tarefa de buscar votos é um

garimpo mestiço, em que a arte e a

técnica se aliam ao paciente (! meticulo­
so trabalho de campo, quase artesanal.

* * *',

Pelo que se vê, neste início de tempo
rada eleitoral" tanto a Arena como o

MDB estão tocados pelo desejo desse
convívio com o público dos comícios. A
'Arena larga em Chapecô com uma con-

centração de quase mil pessoas (como as

de antigamente), e o MDB organiza
encontros regionais, procurando tam-

bém o velho estilo de mobilizar as

massas eleitorais.
Pode, ser que os comícios continuem

resistindo ao tempo e à concorrência diz
TV.

com a pele cor-de-rosa dos efeitos dos
raios soláres em quem quase sempre está
na sombra, os políticos de Camboriú
fazem cessar a sua loquacidade quando
alguém estranho se aproxima da roda.

* * *

Com a maioria dos integrantes do
grupo é constituída por políticos da
Arena, outro dia chegou alguém e per­
guntou à distância para os confabulado­
res:

- Conspirando?
Ao que uma 'voz respondeu:
- Conspirando, sim, mas a favor.
Sem proino-çào
O Governo do Estado suspendeu toda

a veiculação de matéria promocional. .

* * *

Está assentando as baterias para quan-
do recomeçar.

DIA DE VESTIBULAR

Hoje te", vestibular.
Bicho,
Você, hoje, vai levantar ce­

do. Se é que dormiu algumas
horas depois dos intensívos e

super-intensivos que você andou
pagando a preço de ouro e

penando a tres por quatro.
:E domingo para todo mun­

do, menos para você. E, claro,
para toda a engrenagem monta­
da para te engrenar, Perdão,
para te vestibularizar.

.

Ao chegares no' local da ves­

tibularização vais encontrar uma
parafernália que não fazes idéia.
Na grande área: flechas, setas,
cartazes, indicadoresj na peque­
na, área: carteiras, numeros, fis­
cais, 'professores, 'assessores,
a trapalhadores, diretores,
nho é o chefe-responsável. -Cui­
dado com ele! Tudo aquilo que
você perguntar ele vai dizer não.
Se é que vai dizer alguma coi­
sal), ,:'

Na horinha certa vai soar

uma sirene. Aí tu podes abrir a

prova que te foi entregue virada
e de cabeça'para baixo.

Abrir so -agor� Antes, não

porque poderá ser desvestibula­
rizado por um dos muitos vesti­
bularizadores que estão rondan-'
do a tua vestibularização.

Bieho,
Olha, faz tudo bem direiti­

nho .como eles vão te' ensinar.
Há uma porção de ritozinhos
que se os não seguires tu, podes
de dar mal. E não vai ter apela-
ção.

.

,

Alguns deles: não olhes para
os lados, nãosolhes para baixo,
não tentes olhar por cima da­
quela garota, não sorrias, não
rias, (pelo amor de Deus!), 'não

te coces, não te mexas (esquece deve ter mais, muito mais: di­
o mexa-sei) não arrastes os pés, tongo, hiato, morfema, raiz pre­
não estales os dedos, não olhes, fixo;" derivação' parassintática,
para dentro de ti - roes unha sememas, denotação, conotação,
pode, mas é anti-higiênico -, tema, Capitu, Baleia, Fabiano,
não sues que não adianta, não Ana Terra! Ah! cuidado com a

chores, não desmaies, não vai lá Gabriela: fez um sucessão na TV
fora (se quiseres ir -lá fora vai 'ser e pode te dar um susto:
um vexame: só acompanhado Em síntese: vão, te perguntar
por fiscal ou por fiscala - claro aquelas .ceisas, só àquelas coisas
que tu não podes escolher! -) importantíssiinas e necessarfs­
não peças água e muito menos simas para que você, bicho, se

cafezinho. Enfim, faz de conta tome um bom oftalmologista ou

que o negócio é com o Outro de um exímio engenheiro mecâni-'
ti mesmo. co.

N h d bri Bicho, olha.!. as respostas das
a ora e a nr o conjunto perguntas já vem junto com a

de folhas, abrir; na hora de
prova. Você escolhe aquela queconferir, conferir; na hora de achar certa. Olha, em geral temfechar, fechar. Mas fecha mesmo um macete: aquela que você

porque tem fiscal bom, mas tem achar que não é podemarcar,.cada um que s6 não te engole porque é.
porque te achou meio sem sal. ,E tem outro macete, Diga-SBom, agora põe a geringonça mos que você não manjou ne­
a funcionar, isto é, começa a te
vesíibularízar.,

nhuma das respostas. Olha, não
, te mete a marca' coluna um,, E aí.meu chapa; tudo' aquilo coluna do meio, coluna dois,

9,ue você deixou de estudar tá
porque aqui tem cinco colunas

la; tudo aquilo quevocê achou horizontais: coluna A, coluna B;desimportante, não era.. '

: coluna C, coluna D e coluna E.
Você esqueceu que nodía 28, Esta ,última vai ser quase sempre

de novembro morreu Ericb Ve- assim': "nenhuma das opções aoi­
ríssimo, pois tá lá o Érico; que' o ma".
Bernardo Ellis - quem é. esse

. Se você não manjou nada de
cara? - entrou para a Acade- coisa você ainda pode acerta de
mia, )iJois tá lá ele; que o Drum- vinte a trinta �or cento das
mond ,an,dou recebendo e recu-' questões. Como. Muito sim­
sando premios, pois tem pergun- ,pIes, bicho, ,marcando em toda a
ta sobre o Drummond; que algu- prova, 'sempre a mesma opção.
mas palavras iguais Se e,s.crevem Que tal marca a coluna E?

desigualmente, pois lá 'estão Q Ahl Tem .mais! As provas
conserto do concerto; que o vão ser corrigidas por Computa­
futuro do subjuntivo dos verbos dor. E aí não adianta você meter
vir e ver é complicado, pois tem expli�ação ao lado da r�sposta.
futuro do subjuntivo. Crase é
difícil? Pois vai ter crase I Orto-
grafias com g e com j confun-
dem? Pois não te confundas I E

Computador, em geral, é analfa­
beto e mau caráter: ele só toma
conhecimento daquilo que dis­
seram para ele. E, neste caso, 'ele
só sabe contar até cinco.

Terminado o teu trabalho de
,descobrir se o negócio é A, se é
B, se é C, se é D ou se é E, �eu
santo, pega o cartão do colllf2u�
tador, marca com um xis, ou faz
uma cruz com lápis, e bem
forte, porque de leve você vai
entrar bem.

Quando terminou você en­

trega o cartão, A: prova nã tem
tanta importância. Pode ser que
até deixem levar para casa. Você
entre� o cartão e se arranca,

.

Em silêncio, bicho, porque ain­
da pode dar zebra.

"

Amanhã vdcê, pode comprar
o jornal. As respostas vão estar
publicadas. E- aqui você vai ter
algumas surpresas.' Algumas res­

postas que você garantia certas,
não eram. E não adianta berrar.

ComEutador não aceita revisão.
Eu llao te disse 'que ele era mau
caráter?

.
.

Quarta-feira termina tudo. E
aí você tem 'duas chances: se

conseguiu acertar o que o com­

putador queria, você vai ser 'ca­
louro com todas as honras e

todas as gl6rias que a Universi-
dade traz.

'

Se te passaram a perna, não
chora não, bicho! Ano que vem,
- deve ser' no dia nove de
janeiro - você vai ter que repe'
tir tl)do de novo. E vai ser tudo
a mesma coisa. Até as perguntas
deste ano vão repetir!

Felicidades, bicho!

Lideranças
A tendência dominante na bancada

estadual da Arena é de restabelecer a

dupla liderança, uma para o Partido e

outra para o Governo. -' ,

'

-

O Governador Antônio Carlos Kon­
der Reis, se bem que ainda não tenha se

pronunciado sobre o assunto - alegando
que prefere submeter a questão à deci­
são do Diretório Regional - também
estaria inclinado em favor da medida,
segundo se informa na área parlamentar.

* * *

Este promete' ser um ano bastante
'movimentado no legislativo, consideran­
do-se que a Assembléia será a principal
caixa de ressonância da campanha elei-

.
toral. O funcionamento de duas lideran­
ças, desde que estas sejam ativas e ágeis
na artículaçâo parlamentar, só traria
benefícios à bancada situacionista.
Aument"

I
O Orçamento do Estado, no título

referente às despesas de pessoal, prevê
um aumento para o funcionalismo, que
deverá vigorar em meados do ano.

, .

* * *

Só não diz, é claro, de quanto, mas
está em tomo de 35%.

Conselho Superior
,

Há tempos, o Diretório Regional da
Arena tinha tratado da 'criação de um

.'

Conselho Superiordo Partido, integrado
por ex-Governadores e por políticos de
projeção no seio da agremiação. em
função dos serviços já prestados à políti­
ca estadual.

* * *

O ex-Governador Colombo Salles se-

ria convidado para participar do Conse­
Dto.

* * *

Aliás, não se falou mais no assunto.

Camping' ,

Apesar das incertezas do tempo, o

número de barracas nos acampamentos
improvisados nas praias tem sido impres­
sionante, bem maior que nos anos ante­
riores.

* * *

A Prefeitura poderia delimitar áreas
. específicas, dotando-as de uni mínimo
de ifraestrutura, como, por exemplo, de
uma solitária torneira.

.

,

Reaç-ão,
Esboça-se no MDB, da parte dos

deputados do chamado grupo "autênti­
co", uma reação contra a indicação do

Deputado Lauro Silva, feita sob inspira­
ção e cuidados do presidente regional da
agremiação, Sr. Dejandir )}lfpasquale,
para a liderança da Oposição na Assem­
bléia.

* * *

Pode dar "zebra".
Conspiraçã"

.
Todos os dias, a partir das dez horas

da manhã, pode-se ver reunido sob,re as

, areias da praia de Camboriú um loquaz
grupo de políticos, constituído em sua

maioria por parlamentares.
* * *

Com suas barriguinhas à mostra e

É c orno diz um velho ditado pessedis­
. ta: "O bode quando recua é para dar a
marrada mais forte"..
Conselh"s
O Governador Antônio Carlos Kon­

der Reis já tem no bolso do colete o

nome do futuro "secretário dos Conse­
lhos de Desenvolvimento Econômico e

Social.
Consta que é um ex-deputado.
Erll.pçiies . .

De repente, começaram a aparecer na
pele dos adultos e' das crianças que
frequentam as nossas' praias algumas
erupções que acabam se transformando
em feridas. ,

Essas erupções se alastram pelo coqjó.
e devem ser tratadas o quanto antes.

Segundo os médicos, são produzidas
micróbios que se encontram ria areia.

* * *

Na verdade, as coisas por ali anilitm
realmente paradas. O problema se pren­
de à falta 'de dinheiro do Senac para
construir o hotel, cujas obras andariam
perto da casa dos Cr$ 60 milhões.

Se não tinha dinheiro para construir,
,

então por que pediu o terreno ao Estado
. para esse fim?

lê!
i:
!

'

Cele!iltino .'iachet
, '

* * *

A.li�, a
i construção do hotel-eseola

vicia numa.excelente oportunidade. pata L., ;

Florianôpelis: justamente no momento
em que a cidade parece estar entrando

num boom hoteleiro.
Lideranfa difícil
Está cada vez mais diffcil a recondu­

ção do Deputado Laerte Vieira à lide­

rança, doMDB na Câmara, na medida
em que ganha corpo o movimento de
deputados contra a sua permanência no

posto. O próprio colega de representa­
ção catarínênse do Sr. Laerte Vieira,
Deputado Jaison Barreto, é contra a sua

recondução.
.

* * *

Acontece, porém, que o Sr. Laerte '

Vieira tem todo o empenho em manter

a posição, no que, de resto, conta com

um apoio respeitável: o do Deputado
Ulisses Guimarães.

Mas, mesmo assim, está difícil.
Arquibancadas
Fonte da Prefeitura informa que a

construção de arquibancada no aterro,
para assistir aos desfiles carnavalescos,
não vai atrapalhar em nada o trânsito
naquelas vias.

I'i

* * *

Tudo será feito de modo a assegurar a

integridade de umas e de outras, sem
atropelos.
�Gravatinl," ,

Depois de constatar a existência de
bactérias contaminando produtos da fá­
brica de massas Adria, do Rio Grande
do Sul, as autoridades daquele Estado
decidiram interditar a indústria para
desinfecção, das suas instalações, apreen­
dendo grande parte da sua produção.

,
, * * *

É bom que, em Santa Catarina, as

autoridades fiscalizem os 'armazéns e os

supermercados para se certificarem de

que o produto contaminado nâo está
Sendo vendido.
Gainete

. É bastante provável que Gainete, ex­
goleiro do Paula Ramos,desta Capital; e
posteriormente do Internacional e do
Vasco da Gama, não venha jamais a

atuar esportivamente em Floriánópolis,
como alguns saudosistas gostariam de

,

.'

(�)
;'
,

ver.
* * *

Gaínete é o novo técnico dos juvenis
do Internacional, onde está muito bem,
satisfeito e prestigiado. Como é.muito
estimado no colorado gaúcho, seu rein-
.gresso no clube na condição de treina­
dor dos juvenis tem todo o sintoma de
ser o início de uma carreira que poderá
levá-lo, efll pouco tempo, a se tomar o
técnico dos profissionais.
Triticultura
Os prejuízos (enormes) sofridos pelos

triticultores de Santa Catarina em 1975,
em consequência das geadas, das chuvas
e da neve serão atenuados.
O ConseDto Mmetário Nacional deve­

rá aprovar dentro dos pÍ'óXÍJIlos dias
medidas de ordem creditícia nesse senti­
do, que beneficiarão os triticultores'de
todo País.
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Marinho vê povo sem medo
no atual quadro·político

\
Salvador N d'd 1

- a me I a em que o governo federa
�reservar .

o atual quadro político, a população vai se
libertando do medo e as eleições de 74 foram indício
�loquente sdisso, porque todo o povo cansa da falta dê
,�berdacie - afumou o ex-senador Josafâ Marinho, que ést�
lideran�p a campanha do MDB para as eleições municipais
na Bahia, .

·

Em almoço com os rep6rteres políticos baianos, disse
,

J�sa::á.Ma�o que "a experiência mostra que todo regime
. d1SçnclOná�o conduz ao fortalecimento de privilégios e se o

governo, .nao mudar o sistema, quanto' mais continuar no
atual re�me discricionário tanto mais se agravará fo quadro

,." econõmico-sooía] de injustiças e desigualdades".
Na opinião do ex-senador Josafá Marinho "não houve

modiflc�Ção substancial em 74, mas eu acreditava na'
mudança da política brasileira no sentido da democr�tiza­
�ão. Os fatos que ocorreram de lá para cá confírmaram não

�er h�vido qualquer mudança. O poder discricionário,
por-sua vez, nãónduz ao progresso nem à justiça sociaL".
-;

"Atrav_essamos grave' crise econômica e o aumento do
custo de vida no país supera qualquer vantagem que o

. governo tenha, ou possa, conceder ao assalariado ou à classe
média. Como homem de oposição - e considero que

. .oposíção não se e!estigia fazendo injustiça - não nego que
.

há influências de fatores externos gerando dificuldades na

política econõmico-flnanceíra do governo, o que não me'

parece certoé invocai esses fatores para. manter o regime
discricionário político".

.

"Parece-me que a primeira opção que o governo devia
adotar era a de dar normalídgde à ínstítucionalídade do
País,

.

sem o que nenhum movimento s� desenvolverá no

sentido de servir o povo como totalidade, do país. Ao
contrário, o governo, ao dar liberdade, se fortaleceria,
conquistando maior apoio da opinião püblíca nacional: o

. ( ,

lnglQterra que,r
. . . .

.

assinar contratos
j

-

�
�

de ris'co com Brasil

, ,

homem livre, não coagido, dá muito maísfacílrnente sua

adesão. A crise' econômica mundial repercutiu sobre outros

países e nm por isso' estes cuidam de modificar suas

instituições democráticas". ,

Sobre as declarações do deputado José Bonifácio das

cogitações sobre a eliminação do AI-S, disse Josafã Marinho.
ser "apenas que s6 se cogite da possibilidade de revogação
do AI-S, quando nenhum ato devia ter sido editado e

nenhum estar em vigor. Estamos há 12 anos do início da

revolução, tempo mais que suficiente para se constituir o

quadro de normalidade política e jurídica do País."
-

Para que ocorram mudanças no quadro brasileiro, é

preciso que se garanta liberdade a todos os cidadãos. O

exercício da liberdade de imprensa é fator primacial,
porque os órgãos de imprensa, podendo 'informar, educam
e, 'consequentemente, formam opinião pública".

O recente ato de cassação dos dois deputados paulistas é

prejudicial ao .regírne e ao desenvolvimento da vidapt1blica
'do país". É prejudicial porque revela a insegurança em que
vivem os cidadãos mesmo investidos em mandatos parla­
mentares, e prejudicial ao regime porque, nessa altura,
agrava o sentimento de rebelião do povo contra os atos de

violência o que, evidentemente, dificulta a posição da

Árena" •.

"De acordo com uma pesquisa realizada recentemente

por um ,jornal do Rio, o operário brasileiro revelou Se

lembrar de Juscelino Kubitschek como criador da indústria,
automobilística, de Getúlio Vargas como o homem da

Legislação Trabalhista, mantém respeito a Jânio Quadros na
convicção de que lutaria contra "os privilégios, ao passo que
não se refere a fatos recentes nem se lembra de fatos
recentes. Isso é algo para o governo perceber", lembrou o

ex-senador JosafãMarinho. , ;

-----------�--------{comentárió AJB)
\/

Depois das cassações,
.à tática dos partidos

'Acredita que aorientação sabilidade, pois, lembra ele, a,
mais lúcida aconselharia cons- opinião pablica, sabe que a

,

tante preocupação do governo classe'politica . de modo geral
em acelerar o processo de li- acha-se inteiramente margtnali­
beração politica, a fimçe criar' zada do processo decisório.
válllulas de escape numa pane- Enquanto na oposição, des-
la cuja pressão se toma, a cada de os seus dirigentes aos mais

.

dia que passà;·· mais e mais obscuros parlamentares, o sen­

insuportável. O. recurso h vio- timento é de meâosem face de
lência, no entanto, revela, para

.

uma bruscamudança do pro- .

ele, uma tendência que poderá cesso, na Arena o-receio e a
se acentuar à medida em que o

.

própria perplexidade da maio­
processo' for se tomando mais /

.ria de seus membros não im-
. critico.

'

pediu um novo esforço desti-
O deputado Renato Azere- nado a superar o episôdio e

do indagava quando a revolu- esvaziar a crise.
ção se convenceria da necessi- Depois da nota 'Oficial·can-
dade de partir para um projeto tundente, que emitiu à- noite
politico mais construtivo, a. de quarta-feira, o.M/{B reco­
bandonando o recurso à vio- Iheu-se a um cuidadoso silêiz­
tênciá; Contavaque, numa ceri- cio.sde que nilo saiu o deputa­
mõnia a.que havia compareci- do Ulisses Guimarães, apesar
do, no Auto�6vel Clube de de insistentemente provocado:
Belo Horizonte, todas as vezes

'

- Já fizemos nossa manifes­
se juntavam para fazer ames- tação: Agora, resta esperar pe­
ma indagação inquietante. la reação dos nossos adversã-

Argumentava o deputado rios; Em silêncio.
mineiro que o sistema enfrenta O alto comando oposicio­
uma cris« politica, econômica nisto, fortemente influenciado
e social, pela qual os pol{ticos,. pelo antigo PSD, esforça-se pa­
afastados dos centros de deci- 1'0 não oferecer qualquer pre­
são politica, não poderão ser texto ao agravamento da situa- .

responsabtlizados; çllo. O, cuidado na elaboração
O parlamentar mineiro par- da nota demonstra a predomi­

te do pressuposto de que a nãncia dessa orientação, pais o
crise politica-poderâ se agravar documento foi discutido e re­
com o concurso da componen- digido no apartamento do de­
te econômíco-social. Nesse ca-

.

putado Tâncredo Neves, du­
so, o. sistema será obrigado a rante um almoço que Se pro­
reconhecer sua integral respon- longou atê o final da tarde.

Brasília - Embora mantendo
linhas de ação distintas eaté

opostas, as.direções da Arena'e .

do MDB adotaram um com­

portamento tático destinado {lJ

superar rapidamente o episó­
dio das cassações de mandatos
dos dois deputados paulistas,
esforçando-se por superar o

acontecimento a fim de não

comprometer a campanha pe-:
las eleições municipais de no-

vembro. "

Embora trabalhando nesse

sentido, ambos os partidos so-

'freram uma terrfvel experiên­
cia com a retornada I das cas­

saçães poltticas, depois de cer­

ca de sete anos de trégua do
AI-5 em relação aos politicos:
O MDB, porque teme uma

brusca mudança das regras do
.jogo, e. a Arena preocupada,

,

além dytudor com a sua já
pâlida imagem popular.

Os decretos presidenciais de
cassações, anunciados pelo mi­
nistro da Justiça para todo o

pais, ã noite de segunda-feira,
dia 5, tiraram Brastlta do tor­

por em que a deixou o recesso

legislativo. A: partir de terça­
-feira, voltaram aos vazios cor­
redores do Congresso alguns
dos seus mais importantes fre­
quentadores.

Os dirigentes oposicionistas
receberam a noticia com es­

panto. Etna terça-feira, à tar­
de, já, em Brasüia, o deputado

Ulisses'Guimarães, visivelmen­
te emocionado, era a prôpria
imagem' da .depressão e do
desalento. "Tanto o presidente
do partido quanto suas figuras
mais destacadas, como Tancre­
do Neves, Satumino Braga,
Paulo Brossard e ThalesRama­
lho" entre outros, manifesta­
vam abertamente sua-perplexi­
dade.

Nos corredores, ar. preocu-'
pado, o ex-primeiro ministro
Tancredo Neves procurava
mostrai que as duas cassações
representavam aa reabertura
do'processo de punião politica
justamente da parte de um

governo 'que acenarâ ao Pais
,

com a perspectiva de uma libe-
ralização politica;

,

.' O senador Satumino Braga
expressava profunda preocupa­
ção com a evolução do proces­
so, acreditando que os atos de
cassação revelavam que o, go­
verno não hesitarâ em aplicar
medidas violentas para conju­
rar: situações crtticas, que vol-,
tarão se repetir, no futuro. :

Para o senador fluminense,
o que é mais grave é que a

crise politica, "dentro da qual
já nos encontramos", poderá
se . aguçar consideravelmente
no decorrer deste ano, estimu­
lada por diversos fatores rela­
cionados com a crise econõmi­
co-social que o pais passou a

enfrentar, nas últimos tempos.

diretrizes

aGeisel

Brasnia - Os chamados re­

novadores da Arena preten­
dem-apresentar diretamente
ao presidente Ernesto Geisel
urn documento de síntese
de suas diretrizes e do seu

programa de luta dentro e

fora do partido, que será
'menos um manifesto contes- Os renovadores admitem
tatôrio do q_ue uma oferta que as recentes cassações de

de colaboraçao com ogover- mandatos poderão 'sê refletir
'no. no .wupo, reduzindo-o nu-

mencamente, mas - segun-
Em março, provavelmen- do ainda ontem observava

te, quando se reiniciarem as. um dos .seus integrantes, o
atividades parlamentares, al-" deputado Benedito Canelas
guns integrantes do fPUpo -, este fato poderá determí­
pedirão urna audiência ao nar a sobrevivência e 'urna
presidente da República pa- vanguardil política mais ho­
ra aquele fIm, exatamente mogênea e mais firme na

sustentação dos seus pontos
de vista. .

,
Até hoje, nao se sabe

exatamente quantos são os

renovadores, eles se dizem
70, mas nenhuma de' suas
íníciatívas recebeu até hoje
formalmente esse número
de assinaturas. O que, sua .

aind� curta história compro­
va e que, sejam quantos
forem eles se organizaram e

trabálharam com afã no de­
correr. de 1975, sendo-lhe
inclusive creditadaa autoria
de 80' por cento do progra­
ma aprovado pela conven­

ção arenista a 21 de setem­
bro, principalmente nos seus
itens mais avançados.

Renovadores
da Arena

apresentarão (

I

I,

/.

Em f�se de expansão, está admitindo:

como ocorreu com o esboço
do plano de ação que sugeri­
ram à Arena, do qual deram
c onhécímento prévio ao

chefe do governo, durante
audiência para isto solicita­
'da.

/

NEGOCIO DE OCASIÃO
, CR$40.000,OO

Vende-se por motivo de viagem uma,boutique em zona

central, com estoque. Tratar pelo fone: 44-2395 - no pedo­
do da manhã.

Quércia:
'Congresso

deve ser

uma

constituinte'
-

· Bras(Jia - O vice-ministro de Relações Exteriores
Edward Rowlands anunciou ontem que a Grã-Bretanha vai Brasllia _ O; senador Orestes
enviar ao Brasil em fevereiro o diretor-geral de suprimentos Quércia entende que a eleição
.marítimos a fim de manter contatos com a Petrobrás sobre de' uma Constituinte seria a me-.

as possíbílídades da participação de empresas britânícas nos fhor fôrmula para ordenar jurídí­
planos de exploração de petróleo na plataforma continental camente a Nação, sugerindo que
brasileira. A iniciativa �es�a. participação, no entanto, tal idéia sseja examinada pelos
deverâ caber ãssempresas, índívídiralmerite.

.

dois partidos polftícos e' pelo
_

Rowlands esclareçeu que a maior ênfase do intercSmbio g<iverno.�
,

. será posta no seter de. produção de equipamentos�serviços O senador paulista acha que a

de apoio e consultoria, matéria em que a Grã.metariha simples transformação do atual

ganhou importante'-ex{ietiêíicia'nds trabalhos realizados no Congresso 'em Constituinte "não
.' mar ,d(i)'JN.ódj};, Sóbn:��ê,p0Ssibilidade;cla:"transferências.,das seria justa,' porque ele' não foi

p:1a1fl'Ílilrmas' utilizadas naquela I.68iãp para a 'costa brasileira, eleito para isso e porque o MDB
O vice.iinin1stro mostrou-se cético:. já iniciaria sua' participação em

·

'- Vocês já viram, por acaso, o tamartho de uma delas? ,condição minoritária, visto co-
- indagou aos jornalis�s. "

.__,
mo uma Assembléia ConstituirÍ- não têm atentado para a realida-

Momentos antes de partir para São Paulo, conclUIndo te decide por maioria simples. de social•..
uma visita oflcial de 24 horas a Brasília, Edward Rowlands Segundo ele, uma Assembléia _ Q presidente Geisel·_ a-

revelou ter sido o problema de At}gola'um dos temas mais Constituinte, com parlamentares diantou -, no qual n6s da' oposi- .

importantes tratados nas suas. conversas da véspera com o provindos da essência da vonta- ção ao lado dos da situação
I

chanceler Azeredo Silveira. Disse ter ouvido do ministro as de popular, "estabeleceria com reconhecemos a' intenção sem­

razões da posição brasileira ria aIftiga colônia portuguesa e oportUnidade e com maior auto- 'pre perseguida de institucionali­
do relacionamento diplomático com Luanda. Observou que ridade o novo regime jurídiCo da ,z,ação democrática, fet menção
a Inglaterra tem -uma posição muito rígida em matéri,a de Nação brasileira".

.

e reiterou diversas vezeS 'o apelo
, reconhecimento;, de noyos governos,. sendo que até agora - Resolvendo o impasse ins- à imaginação criadora dos poHti­
, nenhum dos tres mOVImentos políticos angolanos preen-, titucional - adiantou - estaría- cos no sentido de se estudar e

• chéu aquéles requisitos básicos exigidos para tal reconheci- ,mos fortes e éoesos' para os oferecer f6rmulas para o graneIe
:, mento por parte' de Londres. Ele crê .que qualqu�r, so.lução grandes ,embates internacionais projeto democrático. Mas o ape­
: para o problema angolano deverá partIr de uma ,�cIatIva �a do Brasil' e para resolver os. lo presidencial dificilmente será
, UOA que inicia agora uma reunião de emergêncIa em Adis _ grandes problemas internos, oh- 'atendido, na medida e na inten­
,

�bebá. . jetivando o crescimento e a jus. sidade em que se pretendé faz�
'. Faland? longamente sob,re o si�lficado do me�orando tiça social.

... •

-16 fora da realidade sociat, na
de entendImentos que Brasil e Gra-Bretanha conclurram no O senador OpoSlClOru.ki ';;Ou- medida e na intensidade em que
ano passado e justíficou sua vinda a Br�sília como sendo sid<)1'a que. o 'país vive num, se pretender consolidar 'o ru:,bí­
ue.-::dohramento do quadro de consultas permanentes estilhe- impasse' e as f6rmulas até aqui trio, integrando o AI-S no siste-
léCido por aquele acordo, apresentadas para a sua' solução - ma constitucio:ilal.

APTO. BAIA NORTE
/---- -" ,.

/ �'
.

.

/Temos para venda 2 6timC1,s apartamentos com 3 quartOs,
/ sendo 1 do casal e demais dependências.
Tratar: Av. Rio Branco, 175 - Fones 224550 e 22-5224, com
Luiz Fernando ou Peixoto - Na EXA - Assessoria Imobiliária
Ltda. - Creci 420•

.,( ,

VEND'E-SE SEM' INTERMEDIARfO
Centro - Ótimo' apartamento - 130m2. no Ed. Bianca

(entrega para fim de janeiro), de· frente, para Av. Hercnio' Luz,
contendo 3 quartos,' sala, banheko e cozinha <:om azulejo

· decorado .até o teto área de serviço, depeAdêncla completa
de empregada, gara�m. Ma'ssa corrida e carpet. Ótimo preço.

,

Tratar: fone 22-0209 .

'. SENHORAS E SENHORIT:AS,
'

Empresa em f�se de expansão s�licitá senhoras e Senhoritas
com bélá apresentação, facilidade de comurticação. grau se­

i cundãrio completo, tempo dispoli(vel desejo d� ganhos inte­
"

ressantes, para trabalhar com produtos estrangel�os... .
,

Apresentar-se à rua Tenente Silveira, 116, nos dias 14 e 15 de,

01/76, das 14:00 às 16:00 hs., para,entrevista peSsoal.

Avalanche de ofertas do !\Iatai 75, T�ntas _Condor
Ypiranga, com desconto de Cr<ll; 15,62 o galao. Cha,
pas de cimento amianto com diferenç� de Cr� 9,�9.
Conjuntos sanitários, brancos e col?ndos com dlfe',­

re,nça a partir de Cr$ 248,46 por conjunto.

PHILlPPI &. elA
.

a casa dq construtor
Centro, Estreito - Bal, Camboriú - Tubarão.
Tel. 44,181 r - 44,1790 - 44,1080.

�

_ Ministério dasComunicasões
TELESC/telecomunicações de santa catarina s/a

, Subsidiária da Telebrás m.

A TELESC
·NECESSITA'
CONTRATAR
D'IGITADORES

I"

As interessadas deverão procurar a Telesc
- à praça Pereira Oliveira .,.- no seu CE!ntro d�
Processamento de Dados.

PIMENTEL S.A. " àtacadista de peças

para VOLKSWAGEN, necessita de
..

'

,Representante Aut�nomo, com conheci­

"mentos da, linha e de clientela.
A presentar.,-se ou escrever para Rua
Dos Gusmões, nº 580 - CEP 01212

são Paulo - (Sp).

REPRESENTANTE AUtO-PEÇAS.

,ENGENHEIRO MECÂNICO
- Salélrio em aberto

- São requisitos indispensáveis: bons conhecimentos em manutenção mecâlilica industrial
'CapaCidade de liderança e iniciativa
Experiência em cargo de chefia
- Oferecemos:
Extenso progr�ma de benef(cios e reais possibili­

i dades de realização profissionaL"

Os interessados deverão remeter "Curric'ulum Vitae", indicando as Pretensões salariais; p/nossa
'

G'erência de Recursos �umanos - rua Jaime Reis, �95 � Curitíba (BO.DOO) - Pr.

AbrilS.A
.

.

,

Cult�ral e Industrial

UM CONVITE ABRIL
PARA ESTE JANEIRO

Para dar a Santa Catarina a atenção e c�bertura que merece como um dos Estados que hoje mais
progridem no Brasil, estamos instalando aqui uma Vice-Diretoria, diretame�te ligada à Direção Geral
em São Paulo.

Você tem, assim, uma oportunidade excepcional de participar de uma empresa 'que é a maior no
o :gênero na América Latina, e que há 25 anos semeia informações" cultura, entretenimento e colhe'

I
sucessos. Se você (ambos os sexos), tem mais de 25 anos, boa formação moral e cultural, persona­
lidade definida, facilidade de, comunicação e real desejo de progredir, candidate-se a uma vaga em

nosso. Depto .. de Relações Humanas. Você. terá altos ganhos (altos mesmo), alcançará realização
pesSoal e profissional e amplas possibilidades de progresso na empresa.

Entrevistaremos os candidatos no Querência Palace Hotel, dia 12 (segund�-feira), das 9h30min ãs
12h e das 13h30min ãs 19h.

'mportante: Leve documento de Identidade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r

com um crescimelito. em

seu movimento postal. da
"

,
ordem de 34 por cento. o

que era considerado quase
,

'

imposs{vel. 'Segundo dados '

que continuam chegando a,

presidência, procédentes das

31 diretorias regionais só­

'mente durante o mês de

dezembro à volume postal
aumentqu em 65 por cento
e até a meia noite de 31 de
dezembro o Correio Brasilei�

ro transportou ao curso de

todo o ano, cerca de 1

bilhão e 200 milhões' de

governoe
Arenanum

mutirão
eleitoral·

o deputado Bpttâcio Bittencourt
,

disse que é preciso ter'
consciência das dificuldades,

mas para combatê-las: "Pessismismo
é frutoda falta de combatividade",
j

\
.

'\
.

, ,
• l

•. ::-.....

,

- Ao contrário, é o parti.
do que em Santa Catarina
detém o comando majoritâ­
rio. As dificuldades existem,
mas precisamos acreditar
nas nossas. possibilidades,
que sao amplas. E sobretudo
confiar nos princípios polí­
ticos que, defendemos, nas
diretrizes que traçamos, nas
'obras que oferecemos, nas

mensagens que transmiti­
mos..

Além do trabalho con­

junto Partido-Governo, Epi·
tácio frisou que, para a cam­
panha eleitoral, a Arena de"
ve lançar mão das iniciativas
e realizações do Governo da

.Revolução, particularmente
daquelas que estiveram vol­
tadas para o atendimento de
anseios eminentem�nte po­

pulares, como as que se refe­
riram ao campo social.
.

- Temos um elenco de

notáveis conquistas neste se­

tor, todas-de grande conteú­
do humanístico e social -

disse - e é 'legítimo que a

Arena venha a utilizá-las
também na sua campanha..

, Afinal, ,0 MDB vale-se do

que o Governo deixou de

fazer. Pois nós devemos en- mais a expressão de um te- um gabinete", explicou Epi- política, "e nem se pode sificarâ 9S contatos na sua

tão usar o ue o Governo fez; gislativo dinamizado, como tãcio,
' .

simplesmente esperar dos área visando o pleito ele
,Como exemplo, citou o tem sido a ASsembléia. Tra- O presidente da Assem- políticos que ganhem elei- novembro. Para ele, está na'

Funrural: "Não é ainda a ta-se de adaptar o regimento bléia, mesmo sabendo que no ções". hora de a Arena partir para
, solução definitiva, mas é .u- às normas que brotaram da segundo período será difícil - Eu não entendo um unia "mobilização abrangen-
ma solução. O homem do própria expenência parla. o

a obtenção de "quorum". Governo -, disse
� que não te", uma espécie de muti-

'campo hoje já tem uma as- mentar, e que estão na cons- em plenãrio,. devido aos seja a síntese de um traba- rão, "a fim de enfrentar os
sistência médico-hospitalar ciência d9S deputados, Evi- compromissos dos deputa- lho de técnicos, polfticos ti obstáculos e obter resulta.
regular, para lhe assegurar dentemente que um regi- dos em suas regiões eleito- administradores; todos em- dos satisfatórios".
melhores condições de vida mento antigo.seomo o atual, rais, acredita que os traba- barcados numa mesma nau Perguntado se o estado
e de trabalho, e quando na causa dificuldades e embara- lhos legislativos não sofrerão partidâria. Esse Governo, na de espírito dos políticos are·\
'velhice, é amparado pela a·

"
ços ao desenvolvimento dos SOlUÇa0 de continuidade. mesma proporção em que nistas nãé é de desânimo e

posentadoria", trabalhos e até à tramitação Ele admite a adoçao do mes-

.

soma benefícios à' causa do 'pessimismo, diante da amea­

de algumas matérias legisla.
"

mo critério observado nos . bem- comum, rende' - ou ça de vitória da Oposição'; o
tivas. .

pleitos anteriores: períodos deve render' - dividendos parlam�n�ar retrucou:
Na parte administrativa, .

de "esforço concentrado", eleitorais para a sua legenda. '

, -:- Não participo desse. . ,

al
' -

d d t d Posteri 'e t
as reformas continuarão. geralmente de 15 dias, inter. Daí o compromisso com as

. mumcip ,a uma cormssao- e epu a os. ' os enorm m e,
, \ pessimismo, nem o conheço, J:" t do oek teri t t

.

Depois da instalação do de- calados com iguais períodos urnas não 'ser exclusivo dos 101 ap�esen a o pe o an enor governo urr, ou ro an e-proje-
na minha área eleitoral, Eu t

.

'

id E t t t t t al I
'

Ipartamento de rádio-joma- de "recesso branco" ou afas- políticos, mas de todos que ' o no mesmo senti o. n Te an o somen e na a u egis a-
. só participo de uma eleição "

ial
'

bstancilismo, na Assessoria de Im- tarnento autorizado para a direta e indiretamente parti- tura uma conussão especi conseguiu consu stanciar em
com . uma l idéia fixa, qué '

prensa, e do serviço de bar- campanha eleitoral. cipem do binõmio Partido- projeto de lei, o documento ora em vigor.vencê-la. Perder é contíngên-bearia pàra os deputados Ao acentuar que 1976 -Governo e tenham respon- A comissão que elaborou a lei foi presidida e relatada
cia do jogo eleitoral, mas não I

com bar anexo ao plenário, vai exigir, das lideranças po- , sabilidades na vida pública.· .....elo deputado J'lelsonPedrini, contou com a participação de
,

.

se perde sem antes disputar, l' Y.

(além da colocação de re- líticas "uma atuação diutur- Abandonar aos políticos a Esse pessimismo, que se diz deputados da Arena' e do MDB e foi' sancionada pelo
cepcionistas e uma parede na", por se tratar de ano de sorte de uma eleição, é fal- dor Antê C I K der Rei fi dexistir .em alguns setores da governa or tonio ar os on er eIS com re eren um

de vidro separando o plená�, eleição, à deputado Epitácio tar com o dever, para quem Arena., é talvez fruto da de todos os secretários de Estado, no dia 26/11{75. AJei
do do hall de entrada do Bittencourt afirmou "ontem está sob' a proteção de um

'

fàlta de combatividade. A- contém 266 artigos.
\

. Palácio Barriga-Verde) virão nesta Capital que quando partido e deve consequente-: .credito que' combatendo, A tabela que dispõe sobre orçamentos foi elaborada com
agora o novo restaurante - Um partido está no poder, .rnente oferecer assua contri-
com privativo também para como a Arena em Santa buíção política.

com agressividade a sem re-' base nos índices de arrecadação dos minícípíos, com

ceios, sô temos a ganhar. t
.

d 15 80 t d
..

t· d
os deputados - e novos Catarina, a responsabilidade

'
O deputado Epitácio Bit- percen UaIS e, a pôr cen o o vencimen o e um

gabinetes". Quando' forem eleitoral não é .sô de quem tencourt viaja hoje para o - Quer dizer que a Arena secretário de Estado. Dela foi exclído o prefeitó da Capital,
reiniciados os trabalhos, em tem mandato ou exerce Rio, e em seu regresso, rio não é um partido eleitoral- que tradicionalmente recebe vencimentos iguais ao de um

,

março, cada deputado terá qualquer tipo de liderança final 'lo mês, diz que inten- mente condenado? secretário de Estado.

-,
REFORMAS
O deputado Epitãcio Bit.

tencourt adiantou que neste

segundo e último ano de seu

mandato, de presidente da
Assembléia pretende "con­
cluir iniciativas" visando dar
melhores condições de fun­
cionamento ao Poder, quer
na parte administrativa,
quer no setor político.

A reforma do regimento
interno está na pauta das

prioridades. O atual, aprova­
do em 1968, está superado

.' r

pelo tempo' e pelas altera-

ções constitucionais que se

verificaram nestes anos. O
novo regimento - acentuou
- pretendemos que seja

Câmaras devem
.,

,

fixar subsídio

doprefeito
até' dia 19

Para que possam'atender ao que
estabelece a n�va' LOM, as

Câmaras, atualmente em recesso,
devem ser convocadas até

amanhã, impreterivelmente.

IQl
O secretário do Interior e Justiça, Zany Gonzaga,

esclareceu na tarde de ontem que a nova Lei Orgânica dos

Municípios estabelece o prazo dé 30 dias, contados a partir
de sua publicação, para o pronunciamento das câmaras de
vereadores sobre a revisão dos vencimentos dos prefeitos e

vice-prefeitos, Assim sendo, os vereadores deverão votar 6
decreto legislativo sobre 'Ü assunto, até o dia 19 deste mês.

Estando as câmaras de vereadores eem recesso, só

poderão ser, convocadas em caráter extraordinário, através
de ato do prefeito'municipal ou a -requerímento de dois

terços dos vereadores e com sete dias de antecedência, ou

seja, até? dia 12 deste mês, impreterivelmente.
Se as câmaras de vereadores não deliberarem sobre esta

matéria até a data estab elecida, os prefeitos continuarão a

-pereeber os atuais vencimentos e o legislativo municipal só
-'

poderá' voltar a tratar' do assunto ,no final da atual

legisatura, para vigorar na seguinte que se inicia após as

eleições de l 5 de novembro. ,

UM PRECEDENTE

Explicou ainda o Secretário que, normalmente, o venci­

mento dos prefeitos e vice-prefeitos é objeto de deliberação
das câmaras de vereadores no final de cada legislatura,'para
vigorar na seguinte, e não pode sofrer nenhuma re�isão
durante o período legislativo. Mas nó caso presente a Lei

, Orgânica dos Municípios, com a finalidade de atualizar os

. subsídios dos prefeitos e vice-prefeitos catarínenses] estabe- .;
teceu no parágrafo único do artigo 264, um precedente que

possibilitasse .á atualização destes proventos, atualmente

delimitados pelas câmaras municipais sem levar em conta o

orçamento do município. Aquelas câmaras porém; que já
delibe�aram sobre ri assunto antes da publicação da 'Lei
Orgânica deverão enquadrar o decreto legislativo ao critério

estabelecido na nova lei.

Além m dos subsídíos-os prefeitos terão direÚ:o a títulos
�.,

de representação de 50% do salário e de uma ajuda de custo

para despesas de viagem; previstas no artigo 67 da lei. Os

více-prefeitos receberão a título de representação, o mon-

tante de' 50% da representação do prefeito. .

Para efeiÍo de cálculo·do subsídio dos prefeitos; será

tomado por base o vencimento correspondente ao cargo de', '

Secretário de Estado, vencimento este 'que é da' ordem de

f2 mil e 870 cruzeiros mensais afora 50% de representação.

À LEI ' \
I ,

A Lei Orgânica dos Municípios, que trata da atualização
.

dos subsídios do� prefeitos. municipais, tramitou por quatro
anos durante ii legislatur� anterior, quando o então presi­
dente da Assembléia, e hoje secretário do Interior e Justiça,
Zany Gonzaga, apresentou um ante-projeto de estatuto

/ '

CorreioBrasileiro supera expectativas batendo records em 75
Em 75 fofam transportadas mais de 1 bilhão de correspondências.
Em dezembro. o transporte aéreo conduziu 110 toneladas d� cartas.

o Correio Brasileiro che- objetos postais. Durante ter

gou ao último dia do ano, do o último mês do ano,

segundo infonmuções do

presidente,do Correio Brasi­

leiro, Adwaldo Cardoso Bot·
to de Barros, ''o trànsporte
aéreo noturno deslocou para
vários pontos do Brasil uma

média de 11 O toneladas de
cartas': 'Quando o sistema

foi inictado em outubro de

1974, o transporte de cor­

respondência'noturna era de

27 toneladas por dia. Segun­
do infonnaçõt!s da direto'ria
reiíonal de, São Paulo.' a
·média de exportação, duran­
te o mês 'de dezembro,' foi

da ordem de 4,5 milhões de cerca de 98,,13 por cento

c. ruzeiros, sendo recorde ab- \' dos municípios brasileiros e

soluto em toda a história os 100 por cento serão al-

seu movimento de 16,6 por blicas do Rio, São Paulo e .mais modernos existentes

no setor':
alguns anos se constituirá
'em úm sistema moderno.Brasz7ia, qUe permitiu' a eX­

tensão da medida a todas as

capitais dos estados, cidades

importantes. ou com grande
movim'mto turistü:o.

cento e o número de caixa�
de coleta com um substan­

cial acréscimo de qu�se seis
vezes a quantidade existente

em 74. Para 76, a ECT

pretende instalar mais de 6

mil caixas de coleta. um

programa que vem se pro­
cessando gradativamente, a

medida que estas forem en­

tr�gues a empresa pelas fir­
mas fotnecedoras.

QUALIDADE
O Presidente da ECT jus­

tifica o aumento do movi­

mento postal brasileira pela
criação dos sistemas de con-

i trole de qualidade. "Sabe­
mos que a regularidade na

qualidade dos 'serviços. que
atrai os usuários do serviço
postal, deve ser controladá e

mantida dentro dos padrões,

Tal_ sistema 'permitiu à
.

empresa estabelecer tempos
médios entre postagem ,e

distribuição domiciliária.

o presidente da ECTma­

nifestou ainda o seu entusi-
.

as�o 'dizendo que "o Minis-
. tério das ComuniCações �em

dos correios no BrasiL c ,ançados tão logo os' estu­
dos estejam concluídos pe­
los técnicos postais.

O engenheiro,Adwaldp
, ' Durante o ano de 75, a,

em mensagem de fim de·a.no rede de atendimento expan­salienta que a maior meta da :d iu-se consideravelmnte"
empresa continuará a ser Q

,

no que se refere a postos decompleto e perfeito atenci,i-
" ,correios, cuja cre!<cimento,

mento ,

..
.dos usuários ': E os em número de unid.ades foiúnicos 7�,:municípios brasi-

de 12,2 por cento, há postosleiros que ainda não contam
de"correios, com crescimen­

com o atendimento ,Pqstal, '

, to de 195,2 por cento..

serão beneficiados ainda no

primeiro semestre de 76. As agên'cias postais mó­

Atualmente a ECT atende veis, têm um crescimento no

EXPANSÃO

Para finalizar o presiden·
te ,Adwaldo salientou o êxi�

I
to obtido na instalação de

algúfrU!.s caixas em vias pú-

'Com isso tem conseguido
evitar estrangulan:entos pos­
tais que sempre foram. uma
constante no correio brasi­

leiro. Apesard��inda existi·
·rem falhas no sistema pos­
tal brasileiro, uma vez, que

.

os correios do Brasil ainda

não alc�nçaram o ponto
ideal e somente. dentro de

dando aos 'correios um gran­
de apoio e acaba de autori-

zar a mecanização dos çen­
tros de triagem do Rio cte

Janeiro. São Paulo e Brasz7ü;z
o que irá permitir maior

aceleração na distribuição
da correspondência no país.
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Basquete i.uvenil treinando
para o Nacional em Goiânia

IEE na Copa Brasil roRio de Janeiro
Joinville (Sucursal) - Santa
Catarina vai participar do

campeonato brasileiro de

basquetebol infanto juvenil,
que se realizará em Goiânia

no período de 23 a 31 do

corrente. Quatorze atletas

foram convocados para os

treinamentos que diariamen­

te são efetuados nesta cida­

de, tendo por local a quadra
da Sociedade Ginásticá, ten­
do como técnico e prepara­
dor físico Paulo de Mirartda
Coutinho, campeão dos Jo­

g@s Abertos pela seleção de

Joínville e estadual infanto

juvenil pelo Cruzeiro do Sul.

Segundo o'próprio treinador

participam dos treinos real­
mente os atletas que mais se

destacaram no campeonato
estadual efetivado nos últi­
mos dias do ano passado,
demonstrando muita dispo­
sição e boa condição física

nos trabalhos já realizados.
Os treínarnentos iniciaram

,. totalmente hidráulico.
• capacidade de 13,500 kg,
• lança telescópica.
• fabricado no Brasil.

noo último dia 7, constando
de dois movimentos diários,

pela manhã e à noite das 18
às 21 horas, com exceção de

sábado que acontece apenas
um treino na parte matutina
ficando livre a tarde e todo
o dia de domingo. Dos 14

atletas. convocados apenas
12 se apresentaram na últi­

ma quinta-feira: Marcos e

Giogio(IEE); Betinho do
Vasto Verde e Edson do

Ipiranga, ambos de Blume­

nau; Clovis, Ricardo e Dino,
do Diocesano de Lages;
além de Cassou, Sarnir, Dar­
ley, e Cláudio do Cruzeiro
do Sul e Dede do União

Palmeiras de Joinville. Fal­
tam ainda se apresentar o

que deve ocorrer até o final
da semana, Lauro do Dioce-

sano de Lages e Guido do
Clube Universitário da Capi­
tal. Paulo de Miranda Couti­
nho, afirma que pretende
fazer ao todo 20 treinos a

MfNISTl:RIO DA MARINHA
COMANDO DO 50. DISTRITO NAVAL
,

DIVISÃO DE INTENDENCIA ., ,!'

,

_ EDITAL DE TOMAD�o.,E llREÇOS ,

'LICITAÇAO N� 00J/76
De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 50. Distri­

to Naval, comunico aos Srs. interessados que às 14,00
horas do dia 26 de janeiro do corrente ano, na sede
deste ComandC!),s�rão recebidas e examinadas as pro­
postas para aquisição de gêneros alimendcios para'
fornecimento ao Comando, do 50. Distrito Naval e

Hospital Naval de Florianópolis, durante os meses de
fevereiro e março de 1976, de acordo com os termos
do Decreto-Lei no. 200, de 25/02/1967. Maiores de­
talhes poderão ser obtidos na Divisão de Intendência
do Comando do 50. Distrito Naval, no horário de·
09,30 às 16,45 horas, diariamente, exceto aos sábados
e domingos.

Comando do 50. Distrito Naval, Florianópolis, SC,
em 07 de janeiro de 1976.

. ANTONIO FERREIRA LIMA
Capitão-de-Corveta (AA)

� Chefe Geral dos Serviços, Interino'
Presidente da Comissão Permanente

de Licitaçâ'o
'

Caixa Econômica Federal

loteria Esportiva
Cartões que não concorrem, de acordo com os re­

latórios dos computadores (Art. n'? 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
portivos). Os apostadores. cujos números dos cartões
constam da presente 'pUblicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solloitar dos
respectivos revendedores a devolução da importân­
cia paga.

TESTE N9269
'

20-00002 412135
20-00018 25977
20-10012 675579
20-10018 813459.

A
813471
813473'

20-10023 676801
20-10030 438412
20-10032 528204
20-10033 837281

838533
838535
838683

20-10036 751044
20-10043 578036

578050.
578226
579009

20-10046
20-10058
20-10074

579072
580135
313916 .

326277
.

266902

267247
267602
267648
267663,
267678
267739
268510

228511
228513
228549
536223
98638
44474

20-10077

20-10079
20-10081
20-10084

.

' .ÔS.S: 'tSta relação e todas as demais que são feitas neste'
Jornal aos domingos. li titulo de "Cartões que não concor­

re�". �, afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio �
€:éiIX<l" Ecc>nqmi.ca Federal sita à Rua Fulvio Adúcci. 1221 .:
Estreito.' . .' .

.
.

A equipe da Associação Desportiva do Institu­

fim de deixar a sua seleção to Estadual de Educação embarcou em ônibus
apta a fazer uma apresenta- especial na tarde de ontem para o Rio de Janeiro,

. ção aceitável no brasileiro e
onde vai disputar a V Copa Brasil de Clubes

espera igualmente concreti-
zar alguns amistosos se pos- campeões, juntamente com paulistas, cariocas e

sível, com o objetivo de gaúchos. A conquista do campeonato estadual de

melhor aquilatar as reais futebol de salão pelo IEE lhe garantiu o direito

condições da equipe. Disse de representar Santa Catarina neste certame

também o treinador, que a nacional. '

'

FAC vem dando uma aten- A equipe viaja sem uma preparação adequada,
ção toda especial, como pois tão logo terminou o estadual os jogadores
também a Prefeitura local, abandonaram os treinamentos, quando os prepa­
que se responsabiliza por rativos' deveriam ter continuidade visando a

todas as despesas dos atletas importância deste campeonato brasileiro. Sornen­
que se encontram alojados te na quarta-feira o clube procurou se organizar
nas' dependências da Socie- visando o seu embarque para o Rio de Janeiro,
dade Ginástica, e no local quando foram convidados; os elementos para
são feitas também as refei-

compor a delegação. Rozendo Lima seguiu como
ções. Quanto ao embarque

A •• chefe, Tertuliano de Brito foi credenciado como
para Goiania esta previsto 'represetante da Federação Catarinense de Fute-
para 0, próximo dia. 2� em

ônibus especial que sera fre- .
bol de Salão; Arnildo Pires, como massagista

tado pela FAC, com a ajuda (todos dá Associação Besc) e José Acácio dos

dogoverno estadual. Santos, o Pepe, como árbitro convidado; e'Zeno

como treinador.
Além dos dirigentes a delegação é formada de

12 atletas, sendo oito do Instituto, dois do Besc e

dois do Colegial. Q; quatro reforços prendem-se.

ao problema de alguns jogadores do IEE estarem

prestando vestibular na Universidade, ficando
desta forma impossibilitados de embarcarem com

a delegação. Diante do problema, o treinador
Zeno não teve outra alternativa senaõ reforçar o
time com Jipão e Fernando, do Besc e Anizio e

Marcelo, ambos do Colegial. Do time do Instituto

seguem apenas Zé Antônio, Lucio, Guesser,
. Serginho, Edson, Adalton, Acíoli e Rui.

As possibilidades da equipe no Rio de Janeiro
lião são as melhores, pois a paralisação dos

jogadores após o 'campeonato prejudicou sensivel­
mente a condição física de cada um. Não houve

, sequer umperíodo eficiente para um treinamen­
to adequado, visando uma melhor adaptação
aos novos convocados. O Instituto ficará alojado
na Escola de Educação Física do Exército, na

Urca, ,onde Zeno pretende efetuar treinamentos

contínuos para devolver a condição física de cada
atleta.

Paralelamente à chave disputada no Rio de

Janeiro, outra será efetuada no Norte do País •

reunindo clubes daquela região, sendo a fase final
determinada para Cuiabá. Convidado como su­

pervisor, Rozendo Uma logo procurou se inteirar
. dos problemas da equipe visando a Copa Brasil de

Clubes; mas a falta de Renato, segundo o

supervisor, está sendo sentida, pois este seria de
grande utilidade para a equipe. Lembrou que o

atleta havia se destacado no Campeonato Brasilei­
ro de bancários enesta oportunidade. além de ser

excelente . reforço para a equipe, "poderia se

transformar em destaque no âmbito nacional".
A maior expressão ddos catarinenses está

sendo a presença do Banespa, campeão paulista e

apontado como um dos favoritos desta chave,
que tem como treinador o experiente Renato

Toni; e tem como destaque' o jogador Amarildo,
apontado como o melhor brasileiro na rmdalída­
de, fazendo inclusive parte da seleção olímpica.

VI I
ePI G,AI

UM,NOVO E: TRANQUILO "RELAX" PARA VOCÊ E TODA A SUA FAMíliA!
E É SUPER-ECONÔMIC,O!

BARRACA
CAIOBÁ

Apenas3.479,00

ou239,OOBARRBCA BAHGALO
Com varanda!

Apena's 3�999,00
ou 27BjlOO�ensals!

, BARRACA BERTlOG'A
Com avancê e cozinhai
Apenas 1.689,00
ou127,00 �ensa:�1

BARRACA OURO PRETO
Apenas 3.183,00
ou238,00 mensais!

. BARRACA MICRO-LEVE
Apenas 772,00
ou58,00 mensais! mensais! '

RÊDE PARA DESCANSO

.A escolher com
20% de desconto!

FOGAREIRO PARA CAMPING

Ape�as &3,00
CAMA CIMBA-COT OU·

........._1....DURAMETAL

Apenas 134,00
••••••••••••••••••••••••••••

CHURRASQUEIRA WEEK-END

Apenas 319,00
LAMPIONETE
FLUORESCENTE
A pilhas! .

Apenas 179,00
CAB"ANA DE INDIO .:

Apenas 275,00 'Grande Venda
,

FERiaS VALE TUDOCONJUNTO DE PANELAS
Com 31 peças!

�Apenas 189,00
GARRAFA TERMOLAR
3 litros!

.

Apenas 74�DO
Sem dinheiro UM PRAZiO!

Com dinheiro UM DESCONTA0!

••••••••••••••••••••••••••••

1° PIlGIlMENTO SÓ
2 MESES após I COMPRIl!

"

ME,SA WEEK·END
4 banquetas!

Apenas 32&,00
/

CADEIRA DOBRAVEL
MONOTUBO

Apenas 94,00
Compre todo o equipamento para camping

e ganhe cupons para o sorteio de

6 VOLKS
e 6 MOTOCAS GARELLI

já no próximo dia 24 de Janeiro!

LAMPEÃO PARA
CAMPING

'

Apenas 75,00

SANITARIO PARA CAMPING

Apenas 1&3,00

MINI-FOGÃO YÁNES
Para Liquinho! '

Apenas 111i,OO

.. ',--i1'-

.

GUARDA-SOL
A escolher com
20% de desconto!

'<""",il'-'� MOLINETE
SUPER-PAOLl

ApenaS 149,00
....
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América do

Rio. inicia
excursão I

em Goíanía

\.

Pa'lmeiras
.

e América pelo
Camilo Mussi

Futebol na
Areia está
atraindo
muitos
clubes

A Diretoria de Turismo e

Comunicações - Diretur _:_ con­
tinua recebendo inscrições para
o I Campeonato de Futebol na
Areia de Florianópolis, a ser

disputado a partir do dia 18, no
aterro da Baía Sul, promoção
esta que conta ainda com a

particípação do jornal "O Esta­
do" e TV Cultura.

Diariamente a Diretur recebe
a visita de um grande número de

pessoas interessadas em inscre­
ver os seus clubes, acreditando­
se que a quantidade de partici­
pantes deverá superar a todas as

expectativas. Para a adaptação
da cancha foi escolhido o local
entre á Praça XV de Novembro
c a Capitania dos Portos. Desde
sex ta-feira vários caminhões da

Prefeitura estão transportando
aterro para o "Areião" sendo

que também a iluminação já está
sendo providenciada. A princí­
pio foi sugerido I evar os jogos
para uma área próxima a Rita
Maria, onde o aterro oferece

condições' e tudo ficaria mais
fácil. Mas Airton Oliveira prefe­
riu as proximidades da Praça XV
de Novembro, no entido de faci­
litar a presença do público, que
deverá ser dos melhores, pois as

partidas serão dispu tadas à noi­
te, constitu indo-se em mais um

.

atrativo para o tlorianopolitano.
As inscrições permanecem

abertas até o dia 15, na Diretur,
e do certame só poderão partici­
par a tletas com idade superior a

14 anos, sendo vetada a partici­
pação de jogadores profissionais
ou mesmo amadores inscritos na

Federação Ca tarinense de Fu tc­
bol, A inscrição é de forma
bastante simples: basta apanhar
os formulários da Diretur, du­
rante o horário comercial, pre­
encher em duas viasvanotando a

identidade de cada atleta, me­

diante uma taxa de 50 cruzeiros.

Ao sul de Santa Catarina,
na praia de Itapirubá,
o Condomínio ltapirubá,
para você desfrutar

.

as férias desta temporada
com tudo aqailoque é bom:
mar, vegetação, sol,
pássaros e o conforto
de apartamentos
totalmente concluídos,
com trêsôormitórlos,
living, sala de jantar,
cozinha, banheiros,
área de serviço e

Alexandre v.ai

ganhar no Grêmio

16 mil mensais
Porto Alegre - Alexandre, meio-campc

do Guarani de Campinas, se reuniu ontem

pela manhã com a direção do Grêmio e

assinou contrato por um ano recebendo um

salário mensal de Cr$ 16 mil.
O jogador veio a esta capital acom­

panhado de seu pai, Geraldo Bueno, que
funcionou como procurador. Depois da
assinatura de êontrato, Alexandre viajou
para São Paulo onde resolverá alguns pro­
blemas e retomará terça-feira quando então
se apresentará ao técnico Foguinho.

Cejas, a outra contratação do Grêmio
em 76, deve vir a Porto Alegre dia 26, mas

em entrevistas a jornais argentinos ele tem
declarado que pretende pedir um bom
dinheiro para jogar em Porto Alegre. Cejas
teria dito, inclusive, .que o seu plano é
ganhar no Grêmio um salário mensal qua­
tro vezes maior do que aquele que recebe
atualmentyno Huracan.

Se o goleiro Cejas cumprir-sua promessa
e realmente pedir Cr$ 51 mil mensais,
seguramente o negócio será desfeito. Talvez
prevendo esta possibilidade é que a direção
do Grêmio voltou atrás e negou passe livre
ao goleiro Picasso e pretende prorrogar o

seu contrato por três meses.

Tarumã poderá ter

Campeonato Sul--Americano'
de Fórmula 2

-

INCORPORAÇl\O
E CONSTRUÇAO

I
VENDAS

� fJAED ImÓVEl1
. Galeria Comasa - Loja 3 - Fones: 22-3398, 22-1100 e 22-3257 - CRECI 571

Porto Alegre - O Autódromo de Taru­

mã, com algumas modificações, poderá ser

sede de provas internacionais e até de um

campeonato sul-americano de fórmula dois.
Esta foi a conclusão que chegou o represen­
tante da FIA, Federação Internacional de

Automobilismo, Rafael Sierra, depois de
vistóriar o autódromo.

Sietra conclui, também, que dificilmen­
te Tarumã terá condi�ões de sediar provas
de fórmula um, porque os carros são bem
mais pesados, alguns chegam a 800 quilos,
e o traçado do circuito não permite ultra­

passagens seguras, neste caso;

Já na primeira volta pelo circuito, num
carro dirigido, a baixa velocidade, por
Claudio Muller, piloto e administrador do
"autódromo, Sierra notou que o gnard-rail
estava muito próximo da pista nas curvas 1
e 9 .

Na segunda volta, pisando mais forte

dependências de empregada.
Com estacionamento para
o seu cerro e pi ay ground
para as·crianças.
Venha viver o lado bom
da vida nos apartamentos
do Condomínio ltapirubá,
tendo àsua volta
dias repletos de sol e

maravilhosas noites de luar.
Condomínio Itapirubá:
pertinho da cidade histórica
de Laguna e a somente
cinco minutos de Imbituba.

acelerador, Sierra constatou que o proble­
ma maior-é na saída da curva um, onde o

carro. que sai da pista, ao bater na cerca de

proteção, é arremessado novamente sobre o

asfalto, podendo causar acidentes de maio­
res proporções ao chocar-se com outros

carros.

Depois de dirigir ele mesmo para sentir
melhor o pro?lema, Sierra se negou a dar
uma opinião definitiva sobre o circuito. O

repre_sentante da FIA, levou para o hotel,
onde está hospedado, as plantas do circuito
e; depois de estudá-las, irá sugerir soluções
para os problemas das curvas 1 e 9 e dirá,
baseado nos seus cálculos, que categorias
internacionais poderão correr aqui.
Amanhã Sierra voltará para a Argentina

onde fará um relatório da vistoria, mas, a.
princípio, ele acha que não há restrições
para a realização de provas de fórmula dois
em Tarumã.

,

CRICIUMA:

Empreendimentos Imobiliários Predilar Ltda.
Rua Santo Antônio, 29 - Fone: 33-3357 .

Goiânia - Na disputa do
torneio Gilberto Alves, em
homenagem ao preSidente
da

. Federação Goiana de
Desportos, o América, do
Rio, inicia hoje uma rápida
I excursão emGoiânia, enfren­
tando, às 18 horas, no está.
dio Serra Dourada, o time
do Atlético, que passa POr
profundas reformulações em
sua estrutura e que pode
oferecer boa resistência ao
time cãrioca.

Na' preliminar, pelo mes,
mo torneio, jogarão Vila
Nova e Goiânia, ambos tam­
bém com muitas no vidades
em seus times. Os venceds,
res de amanhã disputarão o

título na próxima quarta.
feira, fazendo jus ao prêmio IIde Cr$ 40 mil que será ofe. Irecido pela Caixa Econômí.
ca Federal. O juiz de Atlétí.
c o x América será José Pe.
reira -Sobrinho e de Vila
Nova x Goiânia Benedito
Gonçalves. A preliminar co­

meçará às 16 horas.
Times: ATLÉTICO -

Manga, Cassetete, Jucí, \\ii .

-son e Niltinho: Zé Luiz e'
Mário; Reinaldo, Zé Clau­
dio, Carlos Cesar e Canhoto.
VJLA NOVA - Sanches,
Lucio, Mauricio, Jorge Fer­
nandes e Dionisio; Luiz Da­
rio eZé Belo; Femandinho,
Sergio Luiz, Russo e Bran­
dão.

GOIÂNIA - Nilson, Eu
lalio, Roberto, Dema (Lula)

Ie Alberto; Mauricio e Rogé­
rio; Frazão, Palmi, Bill e

Sinomar.

.�

-

TUBARAO:
Imobiliário Conl ar
Ruo Coronel Colloço, 46-A - Fone: 22-3737

LAGES:
Altenir Schmitz Imóveis.

.

Rua Marechal Deodoro, 13 - Sala 3 - Fone: 22-3279

RIO DO SUL:
Imobiliária Santo Fé
Rua XV de Novembro, 198·

Num levantamento rea­

lizado pelo Jornal dos
Sports, vamos encontrar
dois jogadores do futebol
catarinensc enre os princi­
pais artilheiros do Brasil.
Juti está em sétimo lugar,
com 28 gols marcados so­

mente no campeonato es­

tadual. Toninho ficou jun­
to; também com 28 gols,
16 no certame catarinense
e 12 na Copa Brasil. O
líder da artilharia em 1975
foi Dario, com 44 gols, 32
no campeonato pernambu­
cano e 12 no brasileiro.

* * *

o Figueirense define
suas contatações e dispen­
sas, trabalho que será in­

tensificado até atingir os
números propostos pelo
departamento de futebol:
plantel de 19 jogadores,
sendo 15 profissionais e 4
amadores. No Avai, silên­
cio, morosidade e, muito
mistério, levando-se em

conta que pode ser o pri­
meiro clube a saldar com­
promissos importantes já a

partir deste mês. E só Gu­
tt ierrez voltar com a

-confirmação do roteiro de
'ogos pelas Américas. ?:

* * *
-

Na rmvimentação em

busca de reforços os diri­
gentes do Payssandu estão
mostrando uma certa inge­
nuidade. Primeiro foram a

Porto Alegre pensando em

nomes como Picas so e Lo­
ivo. Agora falam em Cao,'
ex-goleiro do Botafogo e

Pedrada, atacante do Amé­
rica de Natal. Essas tentati­
vas de contratações, fora
da realidade até mesmo do
futebol da capital, só po­
dem estar sendo anuncia­
das com um único o�etivo:
promoção.

* * *

o Brasilia, novo time
. profissional da capital fe­
deral, joga hoje à tarde no

estádio Presidente Médici
contra o Goiás, fazendo o

seu mais importante togo

desde que foi fundado há
alguns meses. Enquanto
isso o Ceub, ameaçado de
fechar, luta para conseguir
jogadores emprestados, pa­
ra não ter que cancelar

o amistoso programado co

o Fluminense, dia 21. Até
o momento o Ceub não
possui tine, técnico nem

dirigentes.
* * *

O colombiano Victor
Mora, que no espaço de
cinco dias ganhou as mara­
tonas São Silvestre (Brasil)
e San Fernando (Uruguai)
será homenageado pelo
prefeito de Bogotá com a

medalha cívica "Ciudad de
Bogotá".

* * *

A imprensa argentina
está criticando muito a de-­
cisão da AFA em mandars
um selecionado para otor-I
neio pré-olimpico que será!
realizado no Brasil, no pe-i
dado de 22 de janeiro e 3
de fevereiro. Dizem os jor­
nalistas que a Argentina só
voltou atrás em sua deci­
são anterior de não man­

dar sua seleção ao Brasil,
porque foi pressionada por
Teófilo Salinas, presidente
da Federação Sulamerica­
na de Futebol.

* * *

O diretor do Grande
Prêmio Brasil de Fórmula-
1 desde ·1972, Mário Mttti,
afirmou que o horário da
corrida desse ano, inicial­
mente previsto para
llh30m, terá de ser altera­
do por causa do regula­
mento da Federação Inter­
nacional de Automobilis­
mo - FIA. Segundo a enti­
dade, "apenas quatro ho­
ras depois do treino extra­

oficial, no dia da corrida,
poderá ser dada a largada".
Matti explicou que nos

anos anteriores o maior

problema é que, após .o
meio-dia geralmente chove
nesta época do ano. O
horário definitivo será fi­
xado nos próximos dias.

Palmeiras e Américajogam hoje às 15h30m no estádio
Aderbal 'Ramos da Silva, em Blumenau, pelo torneio.

quadrangular Camilo Mussi, que tem inda como participan­
tes, Juventus e Caxias.

João Lina, técnico do América, não terá Joceli e Chico
Sámara e o time está definído desde o coletivo de

quinta-feira assim: Renato, Djalma, Joel, e Nelinho; Jorge
Cancelier e Eloy ; Linha, Netinho, Tonho e Izalto. Na
reserva ficarão Paulo Cesar e Ademir Feijão. Xaxim assinou
contrato mas está fora de forma e sem condições de jogo.

Adão, treinador do Palmeiras, está preocupado apenas
em não tomar muitos gols e vai escalar seu time defensiva­
mente, com os jogadores 'que dispõe neste início de

temporada: Tico, Totonho, Adãozinho e Edinho; Toninho
Reinaldo e Dico; Britinho, Vado e Rubinho.

_

O jogo terá a arbitragem de José Carlos Bezerra.

Atletismo de Joinville

nq prova 'de Apucarana
Joinville (Sucursal) - A divisão de esportes do departa­

men to de cultura, esporte e t�rismo da Prefeitura e CME, já .

selecionaram os 7' fundistas joinvilenses que participarão da
prova de pedestrianismo que se realizará em .Apucararia no

Paraná no próximo dia 28, numa promoção da Prefeitura
daquela cidade paranaense na passagem do seu aniversário.
Para o professor Jair Venâncio diretor da divisão de

esportes: e Matsujo Nakatusukasa treinador, a presença dos
atletas de Joinville nesta competição será das mais proveito­
sas isso porque, trata-se de unia competição de âmbito
interestadual, onde seus corredores podem readquirir maio­
res conhecimentos e melhorar seus índices para colocar em
prática no próximo estaduál e Jogos Abertos. A equipe
joinvilense tem embarque para o Paraaná previsto para o

próximo dia 27 em condução especial, levando os fundistas:

Eloy Menestrina, Ismael Machado de Souza, Milton José
Perei ra, Valmor Gíovanella, Almir Gíffhorn, Rogerio
Martins e Osvaldo Braga. Objetivando alcançar posição de

. destaque na competição os atletas treinam diariamente com

períod? integral na pista olímpica do América F.C.
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Oeste aplaude medida que vai

exigir conservação do solo
Chapecó (Sucursal) - Manifestando en- .

tusiasmo pela medida governamental de

exigir a conservação do sdo agricultável em
todo o País, o agrônomo responsável pelo
Departamento Técnico da Cooperativa Re­

gional Alfa Ltda., garantiu ser "possível
fazer a conservação em todas as áreas de

agricultura mecanizada dentro do prazo de

dois anos como pede a lei".

Adroaldo Bottan faz, porém, uma ressal­

va: "estou me referindo às terras e lavouras

situadas na área de jurisdição da Cooperalfa
e que apresentem condições de mecaniza­

ção. Nesse particular é preciso ressaltar que
a quase totalidade dessas lavou.as já apli­
cam os sistemas de proteção contra a

erosão".

Já com relação às terras com mais de

18% de. inclinação, ele frisa ser "bem mais

difícil e oneroso o trabalho de construção
dos terraços, que terão de obedecer uma

rigorosa precisão. Se for mal construído, o

terraço se torna ainda mais prejudicial, com
danos ainda maiores em caso de chuvas

abundantes. Antes de fazer mal feito, é

melhor não fazer".

Para os casos de terrenos inclinados, o

departamento técnico da Cooperalfa reco­

menda um minucioso levantamento com a

mais ampla assistência agronômica. Uma

sugestão pode ser feita "a priori": "Plantar
cana ou campim elefante na faixa destinada

ao terraço".

Inps anuncia conclusão de

sua nova agência em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - A nova sede do INPS

em Itajaí, cuja obra foi iniciada em abril do

ano passado, deverá estar concluída no

próximo mês de agosto do corrente ano. O

prédio, que possui três pavimentos, está

sendo construído 'na Rua Felipe Schmidt

com José Bonifácio Malburg, e abrigará
todos os setores administrativos do órgão,
além dos serviços de arrecadação e fiscaliza­

ção.
O agente do INPS em Itajaí, Carlos José

.Claudino, informou que existem planos
para que o atual prédio onde funcionam o

posto de assistência médica e parte admi­

nistrativa do órgão, seja totalrrente remo­

delado, para que sejam instalados os gabi­
netes odontológicos, sala de curativos e

enfermagem.
Com relação ao novo prédio do INPS,

disse que lá irão funcionar a clínica médica,
oftalmologia, otorrinolaringologia; tisiolo­

gia, cardiologia, eletrocardiografia, derma­

tologia,
.

urulogia, ginecologia, obstetrícia,

pediatria, fisioterapia, gabinete de raio X,
além de outros consultórios destinados à

perícia médica.

Explicou. que atualmente o INPS de

Itajaí possui 6 dentistás e 30 médicos

credenciados, e que devido a grande de­

manda. de atendimento, requer a contrata­

ção de um maior número de profissionais
em-diversas especialidades.

- No momento o número atual de

profissionais contratados está satisfazendo
as exigências, mas logo após a inauguração
do novo prédio, haverá a necessidade de se

contratar maior número de médicos e

dentistas" .

Salientou que "o novo prédio do INPS
irá trazer melhores condições de atendi­
mento para os beneficiários de Itajaí, Porto
Belo, Itapema, Camboriú, Balneário Cam­

boriú, Navegantes, Penha, Piçarras, Ilhota e

Luiz Alves, além de protegê-los contra a

longa espera pelo atendimento num pátio
interno onde as filas serão forinadas".

Minifundio impede

mecanização 'das

lavouras do Estado
As pequenas propriedades agrícolas
do Estado tornam anti-econômica

a aplicação de equipamentos,
. na melhoria das lavouras.

Em consequência do regime
de propriedade do solo em San­

ta Catarina, que está dividida em

256 mil propriedades agrícolas,
entre as quais 90 com área

inferior a 50 hectares, a agricul­
tura

.

ainda não pode fazer uso

intensivo de maquinaria, princi­
palmente tratores e colhedeiras.

A informação é do agrônomo
Osrnan Gomes Santos, da Secre­

taria da Agricultura, que acres­

centou: mas não é só a questão
do tipo de propriedade agrícola
que lími ta a absorção de máqui­
nas, por anti-econômico, mas

também a topografia irregular,
já que as regiões agrícolas mais

produtivas estão localizadas a
.

500 metros de altura, depois de

Campos de Lages, a 2n0 km de

Florianópolis, em direção ao'
Oeste.

Por outro lado, a Secretaria

não dispõe de quaisquer dados

relativos ao número de tratores

ou outro tipo de equipamentos
existentes no Estado. Mesmo

com relação a região do Ex tre­

mo oeste (Xanxerê) que produ­
ziu no ano passado 400 mil

toneladas de soja, tipo de cultu­

ra que se caracteriza pelo uso

maciço de maquinaria, o órgão
também não pode adiantar na­

da.

A agricultura catarinense pro
duziu no ano passado 7 milhões
d e toneladas de cereais, sendo
que 2,5 milhões foram de milho.
Em seguida vem arroz, com 350
mil toneladas.

Atualmente, é política da Se­
cretaria da Agricultura a utiliza­

ção de minifúndios, pouco ren­

dáveis para uma cu' tura que

exige a tecnologia ou a presença
intensiva de equipamentos, para
a implantação de fruticultura de
clima temperado.

Hoje o Estado conta com

480 mil hectares de terra planta­
dos com maçã, ameixa, uva <:

nectarina, que somaram no ano

passado aproximadamente 80

mil toneladas de frutas.

De acordo ainda com Osman
Gomes Santos, a fruticultura es­

tá sendo desenvolvida principal­
mente nas regiões de Videira e

São Joaquim, cidade que se ca­

racteriza pela ocorrência de ne­

vadas nos meses de inverno.
As grandes propriedades de

terra que não abrigam culturas
nem de soja nem de milho, e

tampouco são. utilizadas pela
fruticultura, são' aproveitadas
pela pecuária que produziu em

75, 350 mil toneladas ,le carne

de boi, porco e aves.

O ESTADO - 11 de janeiro de .J 9?? -- Página 9

o L, A FORRACAO DO ANO

Aplica-se diretamente sobre o cimento,'

tacos, madeira ou ladrilhos, com
.

maior economia de tempo e dlllhelro.

� a forração indicada para

Arquitetos e çonstrutoresn?
planejamento de novos edif ícios

ou residências.

EM

Antigamente usava-se a tora de madeira para fazer o piso.

I

Durany�
PEDROSO luxo

Hoje existe a forração do ano dois mil:

PEDROSO lUXO.

PEDROSO TAPETES E DECORAÇÕ_ES
JA APLICOU MAIS DE DOIS [\11 LHOES

DE METROS QUADRADOS DE

FORRAÇÕES EM TODO O BRASI L.

A EXPER I ÊNCIA DE

25 ANOS � A SUA GARAl\ITlf\
DE QUALIDADE E PERFEIÇAO

Duranylon PEDROSO luxo
a forração que suportou as enchentes do norte e do sul sem alterar a forma ou a cor.

Antes de comprar, verifique se cada peça traz impresso o nome:

DURANYLON PEDROSO LUXO.

DURANYLON PEDROSO LUXO - o único tri.plo agulhado - é marca

nacional e pode ser adquirido em todo o Brasil.

)( tem o dobro do peso e espessura de

seus similares.
1.600 gramas por met�o quadrado.
Anti-alérgico. Anti-mofo - Anti-traça.

Refratário á umidade - Lavavel.
Fácil limpeza.

Entrega ou colocação Imediata em. qualquer quantidade,
com a mais

avancada técnica do ramo tapeceiro do BraSIl.
.

*.
.

PEDROSO
MOVEIS E TAPETES aprovado com sucesso total para locais

de trânsito intenso. Cinemas, h?téls,
lojas, colégios, repartições, metr�,
'aviões, residências e casas de praia.Pertencem ao Grupo Pedroso as seguintes empresas:

..

.

'.' rica de Móveis _ Rua Nilo Peçánha, 2199 - Fone: 22-5317 - Cuntlba

José Pedroso de Moraes & Cia, Ltda. - Fab
.. 339 F es: 23-6854 e 22-2075 - Curitib�

.' f d I h ões e tapetes - Rua Dr. MUriCI,
- on .

Móveis Pedroso Ltda. - MoveiS, esta a os, co C o
.. 231 Fones' 23-9822 e 22-4787 - Cur itiba .

.

L d T tes e forracões - Rua Dr. Muncl,
-

.

Tapetes e Decorações Pedroso t a. - ape .

_ _ O M
..

229 _ Fone: 23-8922 - Curitiba
-

J P d L td - Decoraçoes - Ruo r. unci.

Decorações e Representaçoes . e rosa a.
_ R S ntos Saraiva 49 _ Estreito - Florian6polis

Pedroso _ Distribuidora Catarinense Ltda. - Móveis, e��0::�:0�4������S:4:�r;,r;s -.
ua a '

----------�--------------�----�--------------------------------------------------------------------------�L_ _

,...

--------------------------------�--------------�------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------�.---------
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Professores da Furb ainda
não receberam 13. o salário

Blumenau (Sucursal) - Os professores
da Fundação Educacional da Região de

Blumenau ainda não receberam as quantias
correspondentes ao 130. salário e ao mês
de dezembro, em razão do atraso com que
a prefeitura de Blumenau tem feito os

repasses àquela instituição de ensino supe­
rior, segundo informou o vereador e profes­
sor Milton Pompeu da Costa Ribeiro. De
acordo com a mesma fonte, o poder
público municipal devia no mês de dezem­
bro, 320 mil cruzeiros, quantia esta equiva­
lente ao pagamento integral do 130. salário
dos aproximadamente 200 professores da
Furb.

Tais atrasos, segundo Pompeu, têm-se
verifivado constantemente e exemplificou,
dizendo que junho de 1975, a Prefeitura
tinha repassado à Furb somente 29 por
cento do total' consignado em orçamento,
deixando, portanto de transferir exatamen­
te mais de 21 por cento, correspondente a

50 por cento do primeiro semestre.
De acordo com uma análise, procedida

pelo professor Milton Pompeu, ao balance­
te da Furb, referente ao mês de junho, já

haviam sido empreendidas operações de
crédito em 959 por cento acima do previs­
to, para fazer frente aos problemas provo-.
cados pelos atrasos das transferências do
Executivo. Em consequência, as receitas
ficaram comprometidas e as despesas au­

mentadas ..
Milton Pompeu defende a tese de que

toda origem da receita da Furb deveria ser

da Prefeitura, aliada aos auxílios dos gover­
nos estaduais e federais.

Lembrou que "no ano passado, .Q muni­
cípio era responsável por 30 por cento da
receita" mas que neste ano, esta participa­
ção diminuiu para 17,4 por cento, enquan­
to que os alunos são responsáveis por 50,3
por cento de uma receita total de 18,6
milhões de cruzeiros.

Em 1969, destacou "a contribuição dos
alunos em relação a da Prefeitura era de

pouco mais de um terço, ao passo que
atualmente, está se registrando justamente
o contrário: os alunos participando na

receita da Furb com mais do dobro daquele
total destinado ao poder público".

Câmara tem 'sessão especial para,
lembrar 125 anos de Joinville

Joinville (Surcusalj=- A Câmara Munici­
pal tem sessão solene especial no dia 8 de
março em comemoração aos 125 anos de
'fundação de Joínville e' contará com a

presença .de autoridades e convidados espe-
. ciais. Na ocasião falarão um representante
.legíslativo, um da imprensa e o prefeito
municipal, referindo-se ao aniversário da
cidade.

LEGISLATIVO
A Câmara dos Vereadores reínicíarâ seus

trabalhos.sdia 3 de fevereiro, depois de um
recesso desde o dia 17 de dezembro, .

O projeto enviado pelo Executivo, no
começo do mês passado, que trata de um

novo código de posturas, já se encontra na'
Secretaria da Câmara para análise. Outro
projeto a ser debatido é o que trata da
renovação de um conyênio entre a Prefeitu­
ra e a Acaresc, que ja vem sendo desenvol­
vido desde julho, e visa a preservação dos
peixes.

Governo federal dá recursos a

órgãos assistenciais do Estado
Itaja( (Sucursal) - Os recursos destina­

dos às entidades assistenciais e educacionais
de Itajaí totalizam Cr$ 19.000,00 e foram
doados pelo governo da União a título de
subvenção social. As entidades beneficiadas
foram: Asilo Dom Bosco Cr$ 2.000,00;
Ass�ciação dos Ex-Combatentes do Brasil
Cr$ �.OOO,OO; Campanha Nacional de Es­
colas' da comunidade Colégio mantenedor
Pedro Antônio Faval Cr$ 2.000.00; Insti-

tuto Lar da Juventude de' ASSIstência e

Educação Cr$ 2.000,00; Colégio'São José
Cr$ 1.000êOO; Obras Sociais da paróquia
de Haja( r$ 1.000,00; Prefeitura Munici-

'

pai (I>ara atendiment'?s sociais e hospitala­
res) Cr$ 8.000 00; Sindicato dos Oficiais
Marceneiros e Trabalhadores nas Indústrias
e Serrarias de Móveis Cr$ 1.000,00 e Socie­
dade Recreativa e Cultural Sebastião Lucas
r:r$ 1.000,00.

'_

ERICSSON DO BRASIL
COMERCIO E INDÚSTRIA S. A.

•

'.

Em expansão de suas atividades oferece ótima oportunidade profissio­
nal em telefonia.

DATILOGRAFA
com curso ginasial completo, boa datilografia e boa apresentação c

prática em serviços gerais de escritório.
Atenderemos dia 12/01/76 (Segunda-feira), no horário comercial.
Rua Santos Saraiva, 730 - Estreito - Fpolis.

I!b!�DSI!NÚNÇA
supermercado

Ufse anuncia as datas de,
. matricula e o inicio de

período de aula em mar�o
da Polinter que também tra- .

Se o candidato tiver o do para cada um.
.

gramas para disciplinas quJ
tará de expedir os atestados diploma dyprofessor primá- Como taxas de matrfcu- estão sendo cursadas.
o mais rápido possível. rio, deverá apresentar, além la, os veteranos da Ufsc pa- O dia 2 de abril, será o

Segundo o calendário es- do certificado de conclusão garão ja taxa de Cr$ n,oo último dia para complemen�
colar aprovado pelo reitor e histórico do 10. grau em . por disciplina; e' Cr$ 40,00 tação da documentação eXiJ
da Ufsc no último dia 6, as duas vias, o. histórico do como contribuição ao Dire- gida para efeito de matrícu1
datas das matrículas são as curso normal, também em tório.

'

'la, inclusive guia de transf�
seguintes: dia 2 e 3 defeve- duas vias e o diploma res- No dia 25 de fevereiro, o rência, A não apresentaçãol:
reiro - pré-orientação e dis- pectivo. Porém, se este não DRCA realizará matrícula da documentação exigid:
tribuição do material desti- estiver registrado, deverá ser dos alunos provenientes de implicará em catlcelamentj
nado à matrícula inicial e apresentado posteriormente, cursos seriados e de alunos . automático da transferência.i
que será feito no hall da já suprida a exigência. beneficiados pela Portaria 'O dia 9 será o último di�
reitoria; dias 4 a 6 - proces- A taxa de matrícula para 71/75, ou seja os alunos para requerer trancamenn, e
sarnento da matrícula - de- os calouros inclui: pagamen- excedentes internos para os cancelamento de matríCula
volução das fichas de matrf- to de Cr $ , 11 ,00 por discí- quais, segundo o diretor do e o dia 19 será o último dia
cula devidamente preenchi- p l i n a m a t r i c u 1 a da; DRCA existe a pretensão de para entrada no DAE, de
da indicando as disciplinas a Cr$ 14,00 para obtenção da matriculá-los todos, embora pedidos de validação de pro­
serem cursadas e apresenta- carteira estudanti_l .e não esteja pronto ainda o gramas de disciplinas já cUr.1
ção da documentação exigi- Cr$ 60,00 como contribui- levantamento das possíbílí- sadas.
da. ção ao Diretório Acadêmi- dades. SEGUNDO SEMESTRE

IOs aprovados no Vestibu- co. Noçia 26, haverá rnatrf- Os calouros classificados
lar de 76 devem apresentar MATRÍCULAS SUBSÉ- cula para os formados que para início de aulas no se.

os seguintes documentos pa- QUENTES pretendam novas habilita- gundo semestre de 76, terão!:
. ra matrícula: fotocópias da Para os já veteranos da ções dentro do curso especf- 'nos dias -3 e 4 de junho a'
certidão de registro de nasci- Ufsc, nos dias 9 e 10 de fico. De 25 a 27 será feita a pré-orientação e distribuição!:mento ou de. casamento; do fevereiro socorrerá a distri- matrícula em Prática Des- de material para matrícula:
documentos de identidade; buição de material para ma- portiva dos alunso com ma- inicial. A matrícula será dei:do título eleitoral e do com- trícula, inclusive para alunos trícula inicial. 7 aIO de junho. A distribui':
provante de estar em dia com matrícula trancada e Em março, um dia antes ção de material para matrí.:
com as obrigações militares. haverá orientação pelos inte- do início das aulas, ou seja cula subsequente será nos IAinda: certificado de con-' gradores. Nos diasLô a 20 e no dia 3, serão divulgados os dias 19 e 20 de julho e a

clusão e histórico do ensino de 23 a 24 ocorrerá a matrf- processos e serão matricula- matrícula será nos dias 21'1médio 10. e 20. graus (em cula com a devolução das dos oa alunos transferidos 22,23,26 a 28 de julho. I,

duas vias, sendo uma origi- fichas de matrícula já preen- de estabelecimentos congê- No dia 28 de junho, iní-:
nal) e atestados de boa con chidas. Tanto para 0S calou- neres e de cursos da Ufsc, ciar-se-ã o período para re.11duta e de sanidade física e ros como para veteranos a No dia 19, será o último dia cuperação de aulas e o dia 3,

mental, passados por órgãos matrícula ocorrerá em horã- para dar entrada no DAE de de julho será o último dia

Ioficiais. rio previamente determina- pedidos de validação de pro- letivo do primeiro Semestre.

A Universidade Federal
de Santa Catarina já elabo­
rou o calendário acadêmico

para o primeiro e segundo
períodos letivos de 1976,
que estabelece já antes 40s
vestibulares, entre outros, as
datas de matrícula para os

calouros e dos veteranos e o

início do primeiro período
de aula no dia 4 de março.
MATRÍCULAS

Segundo o diretor do
DRCA - Departamento de

Registro e Controle Acadê­
mico - Milton Luiz Valen-

te, a íntençao foi de situar
todos os processos anterior­
mente' ao início do ano leti-
vo para que depois nao o­

corram entraves no processo
global. Assimté as matrícu­
las de alunos transferidos de
outros estabelecimentos de
ensino superior para a UFSC
serão providenciadas no dia
3 de março.

Urna novidade para os

calouros aprovados neste

Vestibular, será a maneira
• de requerimento do atesta­

do de boa conduta, necessá­
rio para a matrícula. Ele

poderá ser requerido a partir
do dia 19 de janeiro até o

dia 30, no próprio campus
da Trindade, onde ficará lo­
calizada equipe da delegacia

3
31
311
311.01
311.02
311.03
311.04
312
312.01
32
321
322
323
324
4
42

LIC-LAGOA IATE CLUBE
BALANÇO GERAL, em 31 DEZ 1975

1
11
111

111.01 '.

112
112.01 '.

113
113.01 :

113.02
12
121
122
123 ...

124
2
25

ATIVO
REAL
DISPON(VEL
BESC C/Disposição

REALIZÁVEL
5.249,48

Devedores Diversos (nota 01)
IMOBILIZADO
M6veis e Utenslllos • • •

Sede Social (nota 02) • .'

COMPENSAÇÃO (nota 03)
Bens Hipotecados •.•• '.

Contratos de:,�mpré·�tirti;p�. o .' _,�.'. "'"
Garantia em Valores de Terceiros .. ·-:··.-....;:�·· • J' •

Taxas de Manutenção em'Atraso
RESULTADO PENDENTE

Lucros e Perdas (nota 04)
Total ••

'

.•••••.

PASSIVO
REAL
EXIGi\tEL
Credores Diversos (nota 05) •

Imposto de Renda ria Fonte a Recolher
Previdência Social a Recolher
Bancos C/Empréstimos (nota 06)

NÃO EXIGIVEL
Patrimônio Uquido

COMPENSAÇÃO
Hipoteca de Bens •

Empréstimos Contratados • • •

Valores de Terceiros em Garantia
Taxas de Exerdciós Anteriores

RESULTADO PENDENTE
ReCeita Diferida (nota 07),
Total ••.•.••.•.•.•.•

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
Em 31 DEZ 1975

D�BITO
21 Despesa
menos:

CR�DITO
4l ,Receita •••.••••••••

igual:
25 Lucros e Perdas

.

Preju Izo verificado no exerç(cio ,'" . •

22.696,38

108,059,10
4.000.000,00

.• �". �. ',c 1.630.000,00
'. '';:''. ""1.353.640,mt·

500.000,00
194.925,00

249.464,67
8.064.034,72

. .

49.216,89
1.590,50
13.578,75

200.000,00

4.119.355,49

1.630.000,00
1.353.640,09
500.000,00
194.925,00

1.728,00
8.064.034,72

1.191.830,66

942.365,99

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE O BALANÇO GERAL:

249.464,67

01 - A conta 112.01'Devedores Diversos é representada por valores adiantados à TE LESC pela
aquisição de telefone (Cr$ 11.936,23); por aquisição de t(tulos patrimoniais próprios
(Cr$ 9.715,00) e adiantamentos ao tesoureiro do clube para despesas de pronto
pagamerito (Cr$ 1.045,15).

02 -. a conta 113.02 '�ede Social foi jnstitu (da representando a propriedade do clube, situada na

Lagoa da Conceição, cujo valor foi arbitrado tendo em vista a emissão de 4.000 trtutos
patrimoniais pelo valor base de Cr$ 1.000,00.

.

03:- A conta 121 Bens Hipotecados representa hipoteca na C.E.F. como garantia pela
responsabilidade de empréstimo; a conta 122 Contratos de Empréstimos representa a

obrigação do Clube: por dois empréstimos contraídos na C.E.F.,·feitos ao incorporador
para conclusão das obras; a conta 123 Garantia em Valores de Terceiros representa 334.
t(tulos patrimoniais do clube caucionados pelo incorporador A. Gonzaga S.A., para
garantia da operação com a C.E.,f., estando os referidos tjtulos em caução no BESC.·

Q4 - A conta 25 Lucros' a-Perdas representa o prejufzo do exerclclo de '1975. Este resultado'
poderia ter sido classificado na conta 312001 PatrimOnio reduzindo o 'seu valor, rio

entanto, propositadamente, preferimos destacar este resultado para amortizações futuras.
Ao elaborarmos recentemente nossa proqrarneção para o exerdcio de 1976 prevfamos o

fechamenta do Balanço de 1975 com.um deficit aproximada de Cr$ 200.000,00 mas

erramos, principalmente, pelo volume das despesas do 'mês de dezembro, computadas,
inclusive, as despesas com o "reveillon". Convem ressaltar que adotamos o regime de
competência.

05 - A conta 311.01 Credores Diversos representa créditos de terceiros por fornecimentos
.

feitos ao Clube.
06 - A conta 311.04 'Bancos C/Empréstimos representa empréstimos contraídos no BESC, para

susrentação do Clube neste finai de exsrcfclo e evitar a sustentação de obriqação vencida.
07 - A conta 42 .Receita Diferida representa anuidades de 1976 cobradas antecipadamente.

Florian6polis, 02 de janeiro de 1976
Augusto Wolf
Presidente

Valéria José de Matos
Diretor Tesoureiro

Contador Reg CRC-SC 1.881

�

�iiBEBAVA
A Bernúnça bri lha no

mundo ·encantado dos

DivertidO\
Repleta de

vidodes!no Io�ertos .

BoaS I
boiJ(OS.preços

Qualidade!

- PARECER .00 CONSELHO FISCAL -

·Os abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal do Lagoa Iate Clube« UC, tendo
examinado o Balanço Geral, a Demonstração de Lucros é Perdas, as. Normas Explicativas do

Balanço e demais documentos e Inventários relativos ao exercfclo de 1975, constataram estar
tudo 'adequadamente classificado, correto e na mais perfeita ordem e exatidão.

Florian6polis, 08 de janeiro de 1976
MARIO PILLE

INDJO JORGE ZAVARIZ!
MILTON ASCENDINO PEREIRA

CENTRO
Temos para venda pequeno apartamento contendo, 1 quarto
sala, cozinha ebanheiro..

'

TRATAR: Avo Rio Branco, 175 - Fones 22-4550 e 22-5224
com Luiz Fernando ou Peixoto v Na EXA - Assessoria ImO:
biliãria Ltda, CRECI 420

VENDE-SE
, Um escrltõrlo central e amplo-em ótimo pOnto. Tratar: a '

partir do dia 12 11 rua Fernando Machado . 9.

Caixa Econômica Federal
TOMADA DE PRECOS

A Caixa Econômica 'Federal - Filial de
Santa Catarina, torna público que fará reali­
zar, no dia 28 de janeiro de 1976, às 15�00
horas, uma segunda licitação sob a modalida­
de de Tomada de Preços, para execução de
obras de construção e adaptação de parte do
prédio de propriedade da CEF-SC, situado na

esquina das ruas Tijucas e Vereador Batista
Pereira, no 20. Subdistrito do Estreito, Floria­
nópolis, para instalação do almoxarifado e ar­

quivo geral da sede da Filial.
O Edital, as especificações e as. plantas que

-constitúem o projeto, encontram-se à disposi­
ção dos interessados; na Comissão Permanente

cl
de Compras e Contratações da Filial - SC, à
Praça XV de Novembr:o, no. 30 - 30. andar'

, em Florianópolis.
.

I

Florianópolis, 08 de janeiro de 1976

Caixa Econômica Federal,
AVISO

VENDA DE TERRENO - RUA ARNO HOESCHEL -

FPOLlS - SC.
1. A 'Caixa EconOmiaa Federal comunica que venderá, pela
melhor oferta, de acordo' com o Edital .no, 11/76-CPC,
que se encontra à disposição dos interessados, o imóvel a
seguir ceracterlzado..
ENDEREÇO: Rua ARNO HOESCHEL - FLORIANOPO­
LlS -SC.
NATUREZA: TERRENO - nó centro da cidade de Floria­
nópolis, topografia plana,' nada que onere sua urbanização,
atravessado por uma vala com capeamento de pedra, solo
argiloso, boa permeabilidade, forma irregular com área to­
.tat de 1.304,69m2. Localizado na área onde se situa a zona

central de Fpolis, extremado ao Sul com quem de direito
na extensão de 18,20m; ao Norte com terras de Antonio
N. Gallego, na extensão de 80m com Rua Arno Hoeschel e
a 11 Oeste uma linha quebrada com várias dimensões e al­
guns proprietários. O terreno é servido por calçamento,
esgoto, tele!one, água, luz. .

PREÇO MINIMO - Cr$ 704,840,36 (setecentos e quatro
mil e oitocentos e, quarenta cruzeiros e trinta e seis centa-
vos). , I

2. Os interessados, pessoas f(sicas e jurídicas, poderão obter o
'

Edital com as condições básicas de venda, nos seguintes
endereços: Çornlssãe Permanente de Compras e Contrata­
ções - CPC - Caixa Econômica Federal - Filial de Santa
Catarina - PraÇa XV de Novembro, 30 - Fpolis - SC, ou em

qualquer Agência da CEF, no interior do Estado, onde
serão prestados quaisquer outros esclarecimentos.

3. Serâ'o admitidas propostas pelo preço à vista ou mediante
financiamento, através da Caixa EconOmica Federal.

4. As propostas, deverão ser entregues, por escrito, em enve­

lope fechado pelo proponente ou por procuração do mes­

mo, até às quinze (15) horas do dia 12/2/76 - no salão
nobre da CE F - Pç.XV de novembro 30 em Florianópolis­
SC.

!
,

I,
"
I
i

"
,.
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Furb forma novos economistas
dia 16 nó Teatro Carlos Gomes

•
,

I

Lages (Sucursal) - O Departamento de Serviços Urbanos
da Prefeitura Municipal de Lages, ira adotar na próxima
semana, uma nova medida para acabar com as ervas

daninhas "que grassam assustadoramente. no município".
Trata-se da "Capina Química", que no Seminário de
Limpeza Urbana realizado no ano passado em Lages,
constatou-se a "sua eficiência' e economia na utilização
deste processo". A medida irá economizar mão-de-obra de
aproximadamente -30 operários, que serão deslocados para,
outro setor.

.

Segundo a Prefeitura, "o único inconveniente na aplica­
ção deste método será o grande perigo de intoxicação nos

animais. Diante disto, estamos alertando os seus proprietá­
rios para que os mantenham presos, durante este período".

'.Joinville sabe como

comemorar, 125 anos
Joinville (Sucursal) - A divisão de esportes, através de

Departamento de Cultura, Esporte e Turismo da Prefeitura,
já está elaborando o programa esportivo das comemorações
pela passagem do 125 anos de fundação de Joinville, no dia
9 de março vindouro. O programa constará de várias­
competições, nas mais diferentes modalidades, destacando­
se este' ano uma competição inédita, que será uma prova
pedreste infanto-juvenil até 16 anos, com' o objetivo de
descobrir novos fundistas para a CME local.

Blumenau. (Sucursal) - Dezoito alunos
do curso de economia da Faculdade de

Ciências Econômicas da Furb, compõe a

turma de formandos de 1975, denominada
"Professor Horácio dos Santos Rebelo" a

colar grau no próximo dia 16 às 20 'horas,
41a Sociedade Dramático Misical Carlos

Gomes.
Como patrono e paraninfo, foram esco­

lhidos .respectívarnente, os professores Mil­
ton Pompeu da Costa Ribeiro e Leo Arno

Probst. Na cerimônia de formatura, será

pr�stada uma homenagem especial aOS pro-

fessores Celso Lehmkuhl Meyer, Glauco
Beduschi, Evaristo Paulo Gouveia e Antô-
nio Moacir Pereira. �

Os novos economistas são os s�guintes:
Ary José Garcia, Celio Persuhn, Danilo'
Moritz (orador), Edevaldo Barbetta, Hugo
Valença Santos, lngrid Scheidt, .James Zi­

math, João Carlos Carvalho, Joaquim José.
Santana, Laudelino Marcos Silva, Luis Gon­

zaga Pereira, Maurício José Dorigatti, Ni­
valdo Raimundo Fernandes, Renato Meíer,
Romeu Starke e Verônica Augustinha Du­
arte .•

Blumenau mantém decoração"
. I

para impressionar 'turistas
Blumenau (Sucursal) - A decoração de

iNatal do centro da cidade e dos bairros
nistração da Prefeitura, argumentando que
os enfeites embora sejam do ano passado,
impressionaram não só os blumenauenses,
mas também os turistas que visitam Blume­
nau nesta época.

deverá ficar nas ruas até o final de feverei­

ro, segundo informou o secretário de admi-

�
I

.

COMUNICADO

A FLOR�SA -- Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro - comunica aos senhores cansar­
ciados pertencentes às Sociedades Civis do Consórcio Nacional Ford, Grupos 3059,.3134.
30.020,30.029,30.054 e 30.098, que as Assembléias Gerais dos referidos Grupos, correspon­

. dentes ao mês de Janeiro de 1976, serão realizadas no próximo dia 13, terça-feira, com início às
18horas, em sua sede, 11 Rua Santos Saraiva. 554. no Estreito.

,/

.

PROGRAMAÇAO DO
•

I

LAGOA IATE CLUBE

MES ·DE JAN'EIRO DE .197·6. ,

10-01-76 - Sábado: Vamos comemorar juntos a tradicional "Festa de
Reis". A "Festa de Reis" é uma tradição na Ilha e que não podemos

.

deixar morrer. O Lagoa Iate Clube, oferece para você nese dia o organis­
ta JOAR GELLI. É uma verdadeira orquestra, escola de samba, banda
jazz, música bem brasileira, música internacional, música pop. "JOA R'�
no seu órgão YAMAHA, faz milagres.
17-01-76 - Sábado: A "NOITE DO LAGOA", vai ser realmente uma

verdadeira festa do "HAWAII". Muitos saronqs, pareôs, com colares e

muitas mulheres bonitas. O conjunto é um sucesso: STAGIUM 10.
24-01-76;- Sábado: Roda de samba; a partir das 22 horas.
31-01-76 - Sábado: Apresentação de Escola de Samba.

VIÊS DE FEVEREIRO DE 1976
'Todo Sábado, teremos uma escola de samba no clube, com sua

bateria, fazendo uma prévia do Carnaval,
,

I

N O' T A: Divulgaremos em breve, as datas-das prováveis apresentações
de

BEN ITO DE PAULA
DORIVAL CAIMY
ELlZETH CARDOSO

CAETANO VELOSO I

�b��_NUNÇA
supermercado •

.

• •

C

�li9EBA\lA,
A Bernúnça brilho no

mundo enc antado dos

.. ,

.i

,
I
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Lages vai cambater
as e·rvas daninhas

Biblioteca de Brusque reúne

estudantes durante as férias
, .

Brusque (Correspondente) - A Bibliote­
ca Municipal Ary Cabral, em suas novas

dependências tem uma média mensal de
1.096 pessoas sendo 96 por cento estudan-
tes em busca de pesquisa.

_

A atual administração, através de con­

vênios recebe diariamente novos exempla­
res; totalizando 8.071 volumes. Uma inova-

ção desta entidade é o funcionamento aos

.

sábados e domingos no período da manhã, .

alcançando grande receptividade. No últi-

mo final de semana 52 atendimentos foram

registrados, e no ano que passou teve c

seguinte balanço: volumes: 8.054: Em­
préstirrns 5.823; e consultas 4.536.

Rotary programa para março os

exames de prevenção do câncer
Chapec� (Sucursal) _: o Rotary Club Posto Indígena daquele,munícípío-gaÚChO.

de Chapecó vai 'oferecer gratuitamente nos Segundo Antônio Fernando Camargo presi-
dias ? e 7 de março, 3.000 exames de dente do Rotary "essa é a nossa meta para
prevenção contra oâncer ginecológico, atra- 76. Esses exames custam cerca de Cr$ 150
ves de uma equipe de vinte biomédicos,

.
cada um. Ao promovermos essa 'campanha

chefiados pelo Dr. Moisés Paciornick de que julgamos de maior profundidade no

Curitiba. campo da saúde humana, estaremos econo-
A mesma equipe dirigir-se-á a Nonoaí· mizandç para os interessados nada menos

,RS para proceder tais exames nas índias do que 450 mil cruzeiros."

• I

aas

equipe seu carro nas
, 10JIS HM!

\

SEM DINHEIRO ..• um PRAZÃOI COM'DINHEIRO•• � um. D�5[On"ÃOI
1º PAGaMENTO só 2 MESES após a COMPRA!

. )

TOCA FITAS E GRAVADOR
Stereo, 12 volts, 10 watts.

, Por 1.700,00
ou apenas 15 X 163,00 mensais.
GRÁTIS: Instalação.

AUTO RÁDIOS
Philips, Mecca, Nissei,
Blaupunkt, etc. l

Desde 320,00
ou apenas 31,00 mensais.
GRÁTIS! Antena, instalação

e acessórios.

BAGAGEIROS
Para VW, Corcel, Opala, etc.
Desde 150,00
ou apenas 15,00 mepsais.

FARÓiS DE NEBLINA
Longo alcance, universal,
12 volts.

Ape�as 130,00 instalado.BUZINAS
Italianas, francesas,
Mini·Fiam, etc.
Desde 110,00 I

Instalação grátis.
VOLANTES ESPORTIVOS'
Para VW, Chevette, .

.

Corcel, Opala, etc.
Desde 70,00

CONSOLES UNIVEl
Para Corcel, Opala, VW, etc.
Com local para toca-fitas.

Desde 125,00

ANTENAS
FIBER-GLASS

. Longas, coloridas,
importadas.
Apenas'
70,00 instalada.

EXTINTORES DE INCÊNDIO
Pó quimico, com suporte
e manômetro. 1 quilo .

Apenas 75,00

E antes de começar a pagar
você pode ganhar

6VOLKS
e 6 MOTOCAS GARELLI
JÁ NO PRÓXIM'O DIA 24.

SILENCIOSOS ESPORHVOS
Kadron, Norja, Sicap, etc, .

Para VW, Corcel, Opala, Chevette, etc.
Desde 59,00

AR CONDICIONADO SPRINGER ADMIRAL
Ouente e frio. 1 'ano de garantia.
Instalação grátis.
Desde 231,00 mensais.

CAPACETE'S FÓRMULA 1
e MONZA
Acolchoados, com visor,
para automobilistas, '

mótcqueiros, larnbretistas, etc.
Desd� 180,00

FITAS GRAVADAS
MK-7
Últimos sucessos Philips,
RCA, CBS. RGE. COpacabana. etc.
Desde 49,80

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Volks colide com
,

Garçon que pagou corrida
de táxi com cheque "frio" foi

detido em Florianópolis

Colisão na 101
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.abrigo de onibus '

e mata uma pessoa

deixa 6 mortos
e seis feridos

Lages (Sucursal) - Um acidente .com vítima fatal foi
registrado às 11 horas de sexta-feira, no quilômetro 290 da

BR-1l6, quando o Volks, com placas de Curitibanos,
CT-2848, dirigido por Alcides Alves Neto (51 anos,
residente nesta cidade), colidiu com um abrigo de ônibus.
Teve morte instantânea a acompanhante Isolina Silva Neto

(76 anos), enquanto que o motorista apenas s�freu ferimen­
tos leves, sendo medicado no Hospital Nossa Senhora dos
Prazeres.

Quando passava d�ante'do ponto de ônibus, Alcides

perdeu o controle do veículo, sendo que este colidiu de
modo violento, contro abrigo ficando com a dianteira
bastante danificada. Por sorte, ninguém esperava ônibus

naquele momento. O fato foi registrado pela polícia local,
que t�I1!-0u todas as PJo.vidências, para que as vítimas fossem
removidas para 9 Hospital Nossa Senhora dos Prazeres, em

.

Lages, 'Ú motorista para atendimento médico e o corpo de
sua acompanhante para o necrotério" onde foi feita a

necrôpsia,

O garçon Mailton Vari­

zuita, que fretou um táxi na
,

rodoviária de São Paulo e ao:

chegar em Florianópolis,
por estar sem dinheiro para
pagar a corrida, emitiu um

cheque "frio" no ato do
pagamento, no valor, de
2.500 cruzeiros, e foi preso
em flagrante no Estreito,
por policiais da Delegacia de

Furtos, Roubos e Defrauda­

ções. Mailton (22 anos, sol­
teiro), desligou-se da casa

comercial em que trabalhava
e resolveu retomar a Floria­

nópolis, sua cidade de ori­
gem. O trajeto compreendi-
do entre Goiânia, onde exer-

, cia sua profissão" e a. capital

paulista. ele VIaJOU de õni- para despertar suspeitas do

bus, sendo que na rodoviária motorista. Assim que termi­
desta última o ex-garçon re- nou, assinou o talão jogan­
'solveu, "melhorar minhas do-o sobre o banco diantei­

condições de viagem" e para' ro do táxi. Em seguiçl:ffugiu
do local, confirmando as

alcançar seu objetivo, en-
desconfianças do motorista,trou . no primeiro carro de

. que ainda tentou segui-lo.
aluguel que encostou no Percebendo que seria impos­
ponto. Ao chegar à rua Ál-, sível. alcançar o estelionatá­
varo de Carvalho, Mailton rio, já que este corria veloz­
ordenou ao motorista que mente, a vítima achou mais
parasse, pois chegara ao seu prudente procurar a polícia.
destino. Na certeza de que' o cheque

Vísívelmente nervoso,' o' era "frio", o profissional
Garçon começou a preen- , nem mesmo se preocupou
cher o clÍ.eque, com mãos em averiguar' a agência do

trêmulas, sem a tranquílida- Besc - Banco do Estado de
.

de que lhe fora comum du- Santa Catarina -, para, saber
rante a viagem, o que serviu se tinha fundos. Só mais

tarde, quando, a vítima com­

pareceu na delegacia, foi

que a polícia entrou em

contato com o banco, con­
firmando em seguida que o

garçon não tinha depósitos.
Imediatamente uma via­

tura dá Delegacia de Furtos
saiu no encalço de Mailton e

assim que foram levantadas
as pistas de seu paradeiro, os
agentes rumaram para o Es­

treito, indo encontrá-lo nas

.proxímídades do Bairro de r

Fátima. Foi detido por volta
das 17 horas de anteontem e

após ser autuado em flagran­
te, encaminhado à Cadeia
Pública.

Joinville (Sucursal) - Seis pessoas morreram, entre elas os dois
'motoristas, e' outras seis' ficaram feridas em uma colisão-ocorrida no
final da tarde de sexta-feira, na BR-!O!, quilômetro 84, próximo a
Barra Velha, envolvendo o Ford-Maverick, placas BB-0998, de
Anápolis (Goiás), 'dirigido por Clóvis Lourenço Dias Guerra, e o
Chevette com chapas de São Paulo, DZ-7283, que tinha ao volante o
motorista'Raul Roque Brandoni, O· Maverick trafegava no sentido
Norte-Sul e colidiu frontalmente com o' Chevette, que viajava em

direção contrária. Segundo informações extra-oficiais; o motorista
do Maverick tentava uma ultrapassagem a outro veiculo, quando
ocorreu a colisão.
Mvftmü -

Dada a violência do acidente, morreram Ino local, o motorista do
Chevette Raul Roque Brandoni (31 anos, residente na cidade de
Faxinal do Saturno, no Rio Grande do Sul); sua eSEosa Paulina
Dall'Asta -Brandoni (29 anos) e os filhos do casal, Gullherme, Ana' ,

.Paula e Adriana. Os corpos da família . Brandonii foram translada­
dos, ontem por via aérea para Faxinal do Saturno. Também seguiu
de avião para a cidade de Anâpolis, onde residia o corpo do
motorista do Maverick, Clóvis Lourenço Dias Guerra, casado, que
morreu aos 4! anos de idade.

No hospital São José, 'de Joinville, estão internados, porém já
fora de 'perigo, .os outros ocupantes do Chevette, Luiz Henrique
Brandoni e Maria Brandoni. Já no Hospital Marieta Konder
Bornhausen; de Itajaí, estão internadas a' esposa do motorista do
Màveríck, Schirley Dias Guerra, que sofreu qaumatisml) craniano, e
suas filhas Sibele, Selma, Silvana, Sílvia e Angela, todas menores,
algumas das quais em estado grave.
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Com um morto e

outro ferido

terminou a caça

aos assaltantes

contra a a'ge�cia do Bamsríndus,
no Bairro Coral, em Lages. Às
22h30m de anteontem, os 40

policiais destacad os para a ope­
ração de captura dos marginais
conseguiram prender três deles
no interior de ônibus da Empre­
sa Reunidas, que cumpria o pel'"'
cu rso Florianópolis-Alfredo,
Vagner-Rio do Sul. A detenção
aconteceu numa barreira monta­
da em Alfredo Wagner, poucos

Lagês e Rio do Sul (Sucursais) �

Com a morte de um dos bandi­
dos, identificado apenas por Al­
cides, com aproximadamente 30
ano� e natural de São Paulo e
com o ferimento e internamento

, do assaltante Osmar Germer, de
27 anos, natural de Ituporanga
a polfcía catarinense esc1arece�
no começo da tarde de ontem o
a s salto praticado na tarde

'

de
sexta-feira Por cinco elementos Um intenso e organizado trabalho da polícia esclareceu o assalto ao banco.

quilômetros antes de Bom Reti­
ro, onde o coletivo foi vistoria­
do e os três suspeitos detidos
.sern esboçar qualquer tipo de
reação, embora estivessem arma-
dos.

'

OS DETIDOS

As diligências coordenadas
pelo dele,gado Hermínio Renato
Pereira, de Rio do Sul e supervi­
sionadas pelo bacharel VInicio
Fiamoncini, superintendente da
Polícia Civil, que permaneceu
em contato com as delegacias do
in terior, através do serviço de m­
dia da SSI, apresentaram seus
primeiros resultados positivos na
noite de sexta-feira, quando os

três bandidos foram presos. Em
seguida, sob forte escolta poli­
cial, os marginais 'foram recam­
biados para Rio do Sul, onde. fo­
ram identificados como sendo
Gastão Neves da Silva Filho
(pernambucano, natural de Re­
cife, 31 anos, com pena de 36
anos a' cumprir em São Paulo
por arrombamentos, furtos e es­

telionato); Humberto Graciano
FÍlho (natural de São Paulo, 24
anos e' condenado a 4 anos de
prisão. na capital paulista) e Fer­
nando Antônio' Porto Soares
(paulista de 33 anos, com duas
condenações em São Paulo, sen­
,do uma por 4 anos e outra por 7
anos de reclusão).
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Segundo revelou na tarde de

ontem a O ESTADO, Vinicio
Fiamoncini, baseado em infor­
mações do delegado de Rio cio
Sul, o trio preso na noite de an­

teontem portava 4 revólveres _'

2 calibres 32 e 2 calibres'38 - e

um deles apresentava ferimentos
no braço esquerdo. Em poder
do grupo foi apreendida a im­
portância de Cr$ 77.927,40. :

Em suas primeiras confis­
sões, os assaltantes disseram que
os dois outros prosseguiram com
o Galaxie, com placas de São
Paulo, BS-9694, e portavam ar­
mas de cano longo. Revelaram,
também, que pretendiam chegar '

até Ituporanga, mas o destino fi­
nal era São Paulo.

tão identificados apenas por Os­
mar e Alcides se dirigiam com o

Galaxie em direção a Bom Reti­
ro, foram interceptados numa
ba rreira montada pela polícia
em Alfredo Wagner. Ao dupla
quis furar o cerco e um intenso
tiroteio foi travado com os ban­
::lidos utilizando armas de cano

longo. Dez minutos depois tudo
estava acabado, com um dos.
marginais morto e o outro feri­
do nas nâdegas, sem gravidade,
encon tran do-se hospitalizado
em Rio do Sul. Entre os poli­
ciais não houve vítimas. '

Em poder dos dois a polícia
encontrou Cr $ �8.473,00; a

parte que lhes cabia no resulta­
do do assalto ao Bamerindus, to­
talizando, assim, em

Cr$ 136.400,40, o valor recupe­
rado pela polfcía, o que confir­
ma as previsões do Banco que
anunciou estar por volta dos
135 mil, o fruto do assalto. '

Na fuga que empreenderam
sexta-feira à tarde, os assaltantes
abalroaram um Volks na locali­
dade de Bocaina do Sul. O mo­

torista 'do automóvel reclamou
os prejuízos e os marginais o in­
denizaram, pagando-lhe 300 cru­

zeiros. Enquanto isso; em Lages,
as autoridades investigam as cau­

sas 'pelas quais o alarme do ban­
co, embora acionad?-pelos fun­
cíonâríos, não tenha funciona­
do.

Nas primeiras horas da ma­
nhã, de ontem, o delegado Sido'
ney Pacheco, de Furtos e'Rou­
bos da Capitalçacompanhado de
d o is agentes, deslocou-se para
Rio do Sul, a fim de trazer os

marginais para a Cadeia Pública
de Florianópolis, Contudo, no­
vos fatos fizeram com que o ma­

j or Pacheco permanecesse' em
Rio do Sul, aguardando a chega­
da do marginal ferido e do cor­

po do assaltante morto.

TIROTEIO E MORTE

Quando no começo da tarde
de ontem os indivíduos até en-
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NOVAS OFERTAS
DAS

\ i

FORMA PARA PIZZA
Mod. Novo Brasil.

Apenas 35,00

RODAS DE MÀGNtSIO
Scorro, Titânio, Italmagnésio.
Várias talas para todos os
carros nacionais.

Desde_310,00
, �u ape�as 31,00m�nsais.

,
I

_,;.:
.

COPA FORMICA PARANÁ

,Apenas 969,00 GRAVADORES
Transicorder, Aiko, Evadin,
Phillps, Sanyo e National.
Variada linha de importados.

A partir de569,00RÁDIO PORTÁTIL WANSAT
Mini�Se)(y.
Apenas 85,00 G

j
P
n
(I

, I �

SEM DINHEIRO...
I

UM PRIZãO!
MÁQUINA DE COSTURA VIGORELLI
-Mod. Universal, com móvel
5 gavetas em imbuia ou marfim.
Perfeição, economia, durabilidade.

Apenas 849,00 '

,

COM DINHEIRO ...
"

UM'DESCONTAO!·
TV-PORTÁTIL PHILCO 12"

,

A luz e bateria 12 volts.
110/220 volts
totalmente transistoriz,ado.

Ap�nas 1!1.390,QO
'>OEl

JOGO DE CAPAS PROCAR
A decoração requintada
para o seu carro.

Desde 350,00 .

ou apenas 33,00 mensais.

.. t

,
FOGÃO WAI,.LlG NORDESTE

,

Apepas 648,00

_, ,

1º PIGIMENTO SO
I

" ,

2 MESES IPOS
-' .

.
,

r ,

I COMPRI!
, VENTILADOR ÁRNO JR.

Apenas 99,00

BARBEADOR PHILISHAVE
Super 90 - Especial.
Elétrico.

Apenas 239,00

E antes de começar a

p�gar você pode ganhar

6VOLKS,
e 6 MOTOCAS GARELLI
JÁ NO PRÓXIMO DIA 24.

CÂMARAS FOTOGRÁFICAS
Yashica, Kodak e Olympus;

,

O complemento ideal
para suas férias.

A partir de199,00

,

BARRACA MICRO-LEVE"
Com sobre-teto de nylon.
Especial para motoqueiros.
Para 2 pessoas.

!

Apenas 3 kg de peso.
Por 170,00
o� 58,00 m�nsais.

..
,

./

/

I

DORMITORIO REGIONAL EM CAVIUN)�
Apenas1.690,00,

PORCELANA, STEATITA
'- \

Prato r.aso: de 12,60 por 8,40
'

Prato fundo: de 12,60 por 8,40'
Prato sobremesa: de 8,30 por 5,50
.Xicar a para café c/pires: de 7,50 por 5,00
Xícara' para chá c/pires; de 12,00 por 8,00-
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RCF - Como é que você,
sendo médico, acabou dando
aulas de história em cursinhos
pr 6-vestibulares?

RA - Eu entrei nessa hist6ria
de cursinho pré-vestibular assim
meio de gaiato, meio de Iado.i
Um amigo meu tinha um cursi­
nho. Um cursinho pequeno. Um
dia nos encontramos na rua,
ficamos conversando e no meio
do papo ele me falou que tinha
um problema, que o professor
de história tinha deixado ele na

mão, coisa e tal Eu nessa época
tinha acabado de entrar na Fa­
culdade de Medicina, foi em

1968 e estava naquela de todo

estudante, ou seja, meio sem

dinheiro. Então acabamos aeer­

tando '}ue eu iria ser o professor
de historia dele. É lógico que eu
do sabia nada de história. Quer
dizer: sabia um pouco do que
tinham ensinado no colégio, que
era quase nada. Aí comecei.

.

RCF - Esse negócio de tu

.dízeres que não sabias nada de
histÓria tá me parecendo um

pouco "modéstia de tua parte",
porque se tu realmente não sou­

besse nadai não ias entrar nessa

parada. .

RA - Bom. É claro que eu já
me interessava por muitas coisas

ligadas à história e procurava
sempre me manter bem informa­
do, essas coisas. Mas tava por
fora de corno isso· pudesse' ser
transmitido aos outros.

RCF - Tá legal. E daí?
RA - Aí antes da aula eu

dava uma olhada nos livros e

procurava esconder o nervosis­
mo, sabe como é? A maior

surpresa foi que no fim da prí- .

meira aula os alunos se amarra­

ram, gostaram do que eu tinha­

falado e fiquei espantado, pOI­
que, pra mim, tinha sido uma

aula bem ruim, quer dizer, eu

não tinha segurança nenhuma,
não sabia direito a matéria, ti•.
nha até que levar fichinha com

anotações, com medo de esque­
cer tudo. Isso ·durou muito tem­

po.
RCF - Essa insegurança?
RA - É. Isso de eu não saber

porque os alunos gostavam, pOI­
que os diretores do cursinho me

procuravam.
.

RCF - E como superaste
isso?

RA - Superei quando me dei
conta de que o que realmente,

.

importava era isso, quer dizer, o
fato de os alunos não perderem
uma aula, de realmente aprende­
rem aquilo que eu tinha aprendi­
do pouco antes e falado pra eles.
E, principalmente, importava c

fato de que a história deixava de
ter mistérios. Pra mim, que a­

prendia e ensinava. Pra elés, que
escutavam e entendiam. Foi en­
tão que parei de estudar antes
da aula e resolvi inventar.

RCF - Inventar?
RA - É. OU melhor:UÜ1J,v.lln-_

tar aquilo �ue se costuma 'cha­
mar de historia. Ou seja: a partir
daquele pouquinho que eu sabia
dos 'livros tentar fazer com que
as pessoas penetrassem no meu

pensamento e eu no delas, pro­
curando criar canais de comuni-'
cação em duas vias, tudo isso
espontaneamente, sem didáticas
procuradas. =em compêndios ou

assimiladas em escolas ou facul­
dades.

RCF - E usando uma lingua­
gem aberta, que todo o mundo,
isto é osjovens, entendessem."?

RA - Isso mesmo.
RCF - E aí não parou mais?
RA - �ão parei mesmo. Du-

rante os 11ltimos sete anos não
consegui parar, muito embola o

bom senso me recomendasse de­
dicar meu tempo mais às· ativida­
des da faculdade, que não eram

poucas� .' .

RCF - E a única matéria que
tu davas era história?

RCF - Não. Além de história
passei também a lecionar biolo­
gia, química e outras matérias..
Só que acabei mesmo ficando
com história, já. que era ali que
eu tinha possibilidade de expan­
dir mais a- aula; Biologia e quí­
mica são·matérias essencíalmen­
te técnicas, onde a gente tem de
despejar aquilo que os livros
contam, sem quase 'nenhuma
possibilidade de desvio, de cria­
ção em cima, percebe'?

RCF - Hum-Hum.
RA - História não. Com ela

�ode-se tudo, já que história não
e nada, senão uma maneira de
tentar explicar porque as coisas

.

são- assim e não assado, ou pOI-
que as coias acontecem assim, e

n�o assado, entende? A partir
disso 'tentar descobrir tudo, pro­
curando levar as pessoas apen­
sar na sua· qualidade de seres
humanos como animais os' ÚDj:."
co� da' criação 9ue têm esta
COISa terrível que e a consciência
da morte. '

RCF - E. dá pra dar essa... ,

v:unos dizer assim: dilnensão sé­
na das coisas numa aula de
cursinho?

,

RA - � evidente que nem

.sempre isso dá pra ser feito com
facilidade. Os cursinhos nãO'�
são exatamente os locais ide�
para perambulações fllosôficas,
As pessoas se matdeulam neles,
pagam uma quantia "xis" por
mês, pelo direito de poderem se

preparar melhor para um exame
que pode abrir ou fechar as
portas de acesso·· à universi-

Jdade......: ,

RCF - E já que tás entrando
,ne�.dá a tua opinião sobre os

. lCursinbos, se sâo válidos ou não,
essas coisas". . ,

.

RA - Tá legal Mas deixa
primeiro eu continuar o embalo
anterior: Então: um cursinho
não é uma escola comum. � um
centro de treinamento que deve
"macetear" as pessoas pra que
elas saibam exatamente como
reagir a qualquer, questão que os

eXaminadores possam imaginar.
Um lugar onde cada um tá

competindo com o seu-vizinho
pela mesma vaga. Talvez por isso

'

que as aulas em cursinhos esti-:
mulem os professores. Nelas não
há lugar pra divagações, já que
toda a matéria tem que ser dada
em tempo reduzido e todos,
alunos e' professores, têm cons­

ciência disso.' E ninguém olha

pro lado, ninguém conversa, fica
todo mundo ligado.

RCF - Talvez porque as pes­
soas vão lá por necessidade, não
por obrigação...

' .

RA - Isso' 'mesmo. É um

ambiente muito diferente do en-,
contrado nas escolas convencio­

nais, onde os alunos estão lá por
obrigação, por decorrência da

própria vida. Num cursinho não.
. Num cursinho não existe rotina,
tudo é rápido, ligeiro demais ...

RCF - E quanto a tua opi­
nião, etcétera e tal. Tás queren­
do fugir... '

RA - Não é isso.·É 'que, na '

verdade, eu ainda não tenho
uma opinião formada e definida
sobre os cursinhos. Se eles são
bons ou ruins, se, servem a ínte-

"I! preciso reinventar aquilo
que se costuma chamar de

história. Eu quero que as

pessoas penetrem no meu

pensamento e eu no delas".

resses ·meramente mercantilistas
ou se preenchem lacunas abertas
por deficiência no ensino secan­

dário. Nunca parei pra pensar
'" muito neste assunto. Só sei que
os 'cursinhos existem, vivem
cheios e -que.a maioria dos estu­
dantes considera impossível a

façanha de conseguir aprovação
no vestibular sem passar por um

estágio num deles ... '

RCF - Seria um mal necessá­
río, talvez. Porque tem muita
gente a� educadores, etcétera,
que malha os cursinhos.

RA - Pois é. Porque na

verdade que muitos não passam
de máquinas de ganhar dinheiro.
Já Ii até nos jornais que o

Ministério da Educação preocu­
pa-se com isto. Durante' esse

tempo todo de convívio - e já
andei por quase todos os cursi­
nhos da cidade - presenciei
coisas não muito agradáveis nes­

se aspecto de explorar o aluno,
de muita esganação, muita enga­
nação. Mas também vi coisas
muita bonitas, de professores
dando aulas noite adentro nas

vésperas do vestibular, de direto-
.

res pagando os professores com

dinheiro ganho em outras ativi­
dades, quando a desistência dos
alunos - normalmente mais de
50% - tornava deficitária a ati­
vidade do curso. '

RCF - E nunca pensaste em

abrir um?
.

RA - Uma vez eu me' cansei
de dar aulas em cursos ·alheios e

quis abrir um, ter um cursinho
meu, onde eu pudesse colocar
em prática todas as fantasias
educacionais que me enchiam a

cabeça. Foi em 72. Associei-me
a outro professor de cursinho de
larga quilometragem, Gilberto
Vieira Angelo e surgiu o "Help",
Realmente, logo-logo estávamos
os dois a 'pedir SOCoIro. Organi­
zar e manter um cursinho não é
nada fácil, a não ser, que se

disponha de uma boa dose de
dinheiro e de paciência para
aguentá-lo durante os primeiros
anos. Acho que nós não tínha­
mos.

RCF - E o que aconteceu?
o cursinho faliu?

RA - Não. O "Help" não
chegou a falir. Foi carinhosa­
mente sepultado antes disso.
Tanto que no ínfcio de 73 está­
vamos, eu o Giba, em outra.

Desta, vez era o "Cepu", um.

cursinho que surgia ali na Este­
ves Júnior, num velho casarão
germânico defronte ao Colégio
Catarinense. Era um cursinho
que surgia para tentar abalar a

hegemonia até então mantida
pelo Barriga Verde como o gran­
de cursinho da cidade. Desde
então continuo dando aulas lá,
onde �m um quintal fantástico,
com arvores que dão sombra
para as aulas das manhãs de sol e
uma varanda gostosa pra aulas
das noites de verão ou dos dias
de chuva.

RCF - Quer dizer então que
,hoje te sentes plenamente reali­
zado como professor?

RA - Pera aí! Não é nada
-dísso, 'Não me considero um

professor 'profissional e acho até
que a minha carreia pelos cursi­
nhos não tem mais muito tempo
pela frente, que a gente não
pode nem deve ficar muito tem­

p� fazendo as mesmas coisas,
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,Há sete anos dando aulas em cursinhos pré-vestíbula
res, o médico Rômulo Coutinho Azevedo acabou se

tomando um "expert" no assunto. Nascido há vinte e

seis anos em Florianóp olis, signo astral Touro e signo
ascendente Leão [conforme faz questão de salientar),

"

Rômulo formou-se em medicina em 1973. Confessa que
nunca conseguiu se afastar mais do que um mêsda nossa

ilha, que ele considera um dós poucos lugares ainda
habitável do planeta - "Aqui tudo é fácil, a gente pode se

entender com as pessoas numa transação pessoa-pessoa".
Mesmo assim gosta de viajar e já fez estágios e cursos em

Montreal, Mmtevidéu, Nova Iorque e Buenos Aires,
além do Rio e São Paulo.

Apesar •
de ter se firmado como um respeitado

professor de história - suas aulas são muito curtidas pelos
jovens e não tão jovens assim - Rômulo Azevedo afirma

que não pretend e fazer carreira' nesta atividade, coisa

que, provavelmente, será -muito lamentada pelos próxi­
mos vestibulandos..Mas não será de todo impossível que,
à maneira de Frank Sinatra - que vive se afastando e

constantemente retornando ao, "showbizz" - Rômulo

esteja lançando, daqui há um ano, aos quatro ventos,
estes mesmos propósitos de abandono de carreira.

Alunos do'Cepu assistem a uma aula Rõmulo Az evedo.

sob pena de ficar repetindo pelo
resto' da vida as mesmas pala­
vras.

que hoje as coisas estão se espe­
cíalízando demais. Cada um pro­
cura saber uma porção de coisas
sobre parcelas cada vez menores

do conhecimento humano acu­

mulado nesses milênios todos.
Não é que eu ache a especializa­
ção uma coisa inútil, ela é neces­
sária. Mas a coisa vai ficando
ruim no momento em que as

pessoas passam a ser quase má­
quinas especializadas em deter­
minadas funções e· somente ne­

las. No momento em que per­
dem a consciência de si próprias.
Eu acho que todos poderiam
procurar ser·um pouco de tudo,
saber um pouco de tudo, um

pouco da totalidade de todas as

coisas. Entende...
RCf - Mas tu também agora

não estás procurando dedicar
'mais o teu tempo a uma SÓ
coisa? Isso não contraria um

pouco aquilo que tu ,falaste an­
teriormente?

RA - O Raul, tás querendo
me botar na parede? ... Eu falei
que tô deixando de ser professor
de cursin�o, mas é -

porque ou-

tras coisas que me parecem mais
importantes estão pintando. Isso
não quer dizer que eu vá, a

partir de agora, me dedicar a

uma s6 coisa. Não é da minha
natureza, não dá ...

RCF - E a medicina pintou
'na tua vida quando? O desper­
tar da vocação, essas coisas•••?

RA - Bom. Acho que desde
sempre, né. Desde quando eu

era pequeno, e minha mãe me

levava no dr. Cavalcanti. Eu
ficava fascinado com a figura
dele, sua' fala nordestina, seu­

estetoscópio, seu' consultôrio,
Eu queria ser igual a ele.

RCF - E quanto a sua ativi­
dade médica atualmente?

RA - Olha. Raul. Hoje o

papo é vestibular. Vamos ficar
nele.

RCF - Tá legal. Então que é
que tu achas do próprio, a ma­

neira como ele é feito, o sistema
de testes, concordas com tudo
isso?

RA - O vestibular está aí.
. Ele existe. Se existe é porque é

RCF - E a tua carreira de
médico, também se encaixa nis­
so?

RA - Bem. Isso ,é diferente.
A medicina é a minha verdadeira
profissão,

RCF - E nunca houve in­
compatibilidade entre essas.duas

'

atividades?
RA - Pois é; Todas as pes­

soas acham muito esquisito esse

fato de eu ser médico e, ao

mesmo tempo, lecionar história,
coisas aparentemente tão distan­
tes, tão diversas. Eu mesmo,
muitas vezes, achei isso - meio
estranho. Mas é aí que se pode
chegar ao âmago de grande parte
dos problemas enfrentados pela
maior parte das pessoas. Nor­
'malmente a gente cursaa uma

.
faculdade esperando ser 'treina-
do; formado para uma profissão
que nos preencha o tempo, nos
proporcione dinheiro e nos satis­
faça como trabalho. Acontece

''Quero que as pessoas pensem
na súa qualidade de seres

humanos como animais
dotados desta coisa terrível

que é a consciência da morte".

"Um cursinho não passa de um

centro onde os alunos são

"maceteados", prontos a reagir
a qualquer questão que os

examinadores possam criar".

necessário. Ou melhor: ele faz,
parte de um todo, daquilo que
estávamos falando, né. Exige-se
das pessoas um treinamento.
Mas, para isso, 'elas são selecio­
nadas, submetidas a uma prova.
Se esta prova mede ou não mede
'o conhecimento de cada um, eu
não sei ...

LOUOS O� vestibulares.

RCF - Sei Ia' se vai resolver
alguma coisa, se não tiver uma
base que comece na escola.

RA -. E tem o problema da
televisão, Ninguém lê mais nada.
Quando eu era pequeno a minha
televisão' era- Monteiro Lobato.
Hoje assiste-se "Ovelho, o meni­
no e o burro". Otque tá aconte­
cendo mesmo é que as pessoas
estão sendo treinadas desde a

infância para desempenhar um

papel na sociedade, um único
,

papel. O próprio vestibular obri-
ga a que toda a atenção se volte

apenas para as matérias que têm
maior peso . na área escolhida
pelo concorrente. Então, quem
vai- estudar engenharia, preocu­
pa-se apenas com matemática,
com ffsíca, que são ciências fas­
cinantes, mas que perdem total­
mente o sentido se estudadas
isoladamente, como se fossem
coisas separadas da totalidade
dos conhecimentos. Bom. Eu
acho isso' tudo uma coisa tre­
mendamente errada e até perigo-

sa para o futuro da civilização.
Mas vejo também que esta espe­
cialização é uma tendência glo­
bal, quem sabe necessária, en­

contrada em todos os contos
deste planeta, entre todos os

povos, embora nenhuma civiliza­
ção tenha chegado ao requinte
da Atual, que separa absoluta­
mente tudo, classifica tudo, enlJ.-

#I

mera tudo. Então: quando me

perguntam porque dou aulas de
história e não biologia e não
química, não sei 'o que respon­
der. Acho que é só porque a

história engloba tudo.
'

RCF - Bem. E já que tás
nessa, como encaras o mundo de
hoje em dia? Como professor
de história vês alguma esperança
para a humanidade, em vista de
todos os problemas que afligem
o planeta? Chegaremos ao ano

2.000?
,

RA - Sabe, de repente, nos
últimos cinco, dez anos, surgiu
no mundo inteiro esta consciên­
cia de catástrofe iminente que
apavora um pouco todas as pes­
soas. É 'como se todos percebes­
sem que somos quatro bilhões
de pessoas', vivendo num planeta
de possibilidades limitadas, via­
jando .numa astronave cujas re­

servas de alimento e oxigênio
'podem se esgotar-c. Percebeu-se
que alguma coisa deve ser feita
para evitar que a exploração
indiscriminada dos recursos na­

turais leve-nos a um estado de
calamidade planetária. E toda
essa, consciência ecológica que
vem ganhando adeptos, todos os

dias. O próprio Arnold Toyn­
bee, aquele gigantesco· historia­
dor inglês, 'que morreu ano pas­

- sado, dizia que a raça humana
poderia desaparecer da face da
terra facilmente, da mesma for­
ma que os dinossauros alguns
bilhões de anos atrás, né, Alguns
cientistas e'estadistas, principal­
mente aqueles <que se reánem
periodicamente no Clube de Ro­
ma apelam para que se estacione
o progresso; Clamam pelo cresci­
mento zero, ou seja, que se pare
pra pensar e rever se o que está
acontecendo é realmente pro­
gresso·ou ...

RFC - Loucura.
RA - Issoaí,
RCF - Porque não é preciso

muito discernimento pra Se per­
ceber que a "pii:ação" é geral.

RA - É mesmo. Basta ver

que exatamente nos países mais
desenvolvidos, ali onde se pode­
ria esperar encontrar pessoas fe­
lizes, encontramos pessoas doen­
tes de novas doenças, milhões de

'neuróticos, né, à procura de

algo, buscando os paraísos ,artifi­
ciais proporcionados pelo ál­
cool, pelos tranquilizantes, pelas
drogas. Encontramos a· Suécia,
né, ,o céu na terra, com seu -

índice assustador de suicídio,'
RCF - E qual seria a causa

disso tudo?
RA - Eu acho que o funda­

mental é que as pessoas se sepa­
ram da natureza. E tentam rom­

per-lhe o equilfbrio, Ninguém
pode fazer isso' .ímpunemente.l
,né? A terra completa uma evo­

lução em tomo do sol no perfo-
-

do de 365 dias e seis horas, o dia
sucede à noite, as estações trans­
formam-se umas nas outras, a

lua é cheia, a lua é nova, maré
alta, maré baixa. É a lógica do
universo, 'né? Bom, Acontece
que as pessoas esqueceram-se de
algumas coisas fundamentais,
como por exemplo; suas reli­
giões. Não falo religião aqui
como o conjunto de rituais de
uma seita qualquer. Faio das
religiões como elementos de li­

gação do homem racional, quer
dizer, da nossa' parte lógica' e
desperta, com as profundidades
desconhecidas da cabeça de cada

um, onde habitam nossosmons­

tros pré-históricos, .nossos - fan­
tasmas, nossos' medos, nossos

deuses, A própria palavra reli­
gião vem disso aí. Religare. Reli­
gar um contato com o desconhe­
cido, que a maoria das religiões
supõe ter sido rompido em eras

remotas. Religar o contato com

Deus, não, naturalmente, o Deus
de longas barbas brancas, pronto
a punir o menor deslize. Religar,
isto -sim, com a natureza. Resta.
belecer a harmonia com a ordem
natural das coisas ..

RFC - Tudo Bem.
RA - Hoje as religiões foram

ubstitu{das por novos deuses: as
ideologias, a ciência, o naciona­
lismo. Mas nada disso consegue
chegar à raiz do verdadeiro pro­
blema. Os homens estão vivendo
em permanente estado de cho­
que. Carla qual com sua verdade,
cada qual com sua' certeza, es­

quecidos todos de que essas

verdades podem ser·as ínverda­
des de amanhã. Esquecidos de
olhar pra cima e

verificar que o sol, todas aS

manhas, surge no horizonte e

aquece, ilumina o planeta. Indi-
ferente a tudo, ilumina a todos.

_
RCF - Perfeito. Mas baixan-

. do um pouco de tom e voltando
às agruras do momento presen­
te, tem mais duas perguntinhas
que eu gostaria de te fazer antes
que acabe a fita.

RA - Vamos lá.
RCF - Tem gente aí que diz

que cursinho pré-vestibular é,
antes de tudo, a especialização
do "macete". Isto é: que eles se

especializaram na técnica de me­

lhor ensinar a colocar a cruzinha
no- lugar certo, Que tu achas? •

RA - Que eu acho. Bom.
Não tem dúvida nenhuma. É'
isso' mesmo. Agora. Dentro de
um cursinho a gente pode sem­

pre orientar as pessoas, por
exemplo, no sentido da tranqui­
lidade na hora da prova. Aquilo
que eu chamo "atensão", com
"s" mesmo, quer dizer: atenção
sem tensão,

RCF - E teus alunos se saem

bem?
RA - Felizmente a maioria

se sai bem. Graças a Deus.

RCF - Mas tu não achas que
esse negócio de teste, que o

pessoal é obrigado li decorai
uma porção de coisas que vai se
esquecer depois de amanhã, é
uma forma um tanto inócua e

massacrante de se avaliar o co­

nheeímento de alguém?
RA - Claro que acho. E -

o

pior é que tá acontecendo com

o português. As pessoas, treina­
das para responder com "cruzí­

nhas", estão esquecendo como é
que se escreve .

RCF - Só não vê isso quem
nlIo quer.

'

RA - Pois é. Até já ouvi que,
a partir do próximo ano, a prova
de redação será obrigatória em

":As pessoas treinadas para
responder com "cruzinhas"

.

estão esquecendo como é que
se escreve. Além disso a

televisão acabou com a leitura".
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Um fato que surpreende os

turistas nesta· época do ano e

deixa desgostosos- os florianopo­
litanos, é. que não existe' uma
única chaparia no centro da
cidade. A 'não ser no Vics, onde
só se pode beber chope acorn-

panhado de refeiçãol ou no Lín­
dacap, em pé, no balcão, onde a

cada hora são colocados os pra­
tos pedidos 'pelos que vão lá
comer. O. ilhéu, se. estiversrnes­
mo a fim de tornar um chope
sossegado, tem que se deslocar

até o TriUl'o ou '0 Chopão.
Os representantes da' velha

quarda de Florianópolis relem.
bram com saudade e nostalgia os
bons tempos em que havia cho­
pe em vários pontos da quadra
central da. Felipe Schrnidt, entre

SERVo.ICO.· 143.958 candidatos a 7.502 vagas em 123 cursos

começam a decidir poje quem entra e quem sai.

Começou a disputa. A receita agora é
manter a calma e lutar para conseguir uma
das 1.960 vagas que a UFSC está oferecen­
do

-

para seus 6.845 candidatos, já que
ontem foi confirmado o cancelamento da
inscrição de 382 candidatos, que não apre­
sentaram os docutnentos de conclusão do
20. ciclo.

Durante os quatro dias de provas, de
hoje a 14 de janeiro, a cidade vive em clima
de vestibular, envolvida no estado de espíri­
to de seus concorrentes. Todo o esquema

. de distribuição de provas, atribuições de
responsáveis e fiscais, sistema de trânsito e

segurança testados e elaborados durante o

mês de dezembro, que aguardavam: suas

execuções, permitiram mais tranquilidade.
. aos vestibulandos, que desde cedo já en-

chiam as ruas, ônibus e táxis da capital.
Para quem sente fome com o nervosis­

mo é bom lembrar que o Bar da. Universida­
de, no prédio do Centro de Estudos Bási­
cos, está preparado para o intenso movi­
mento, pois a exetnplo dos anos anteriores
há um grande estoque de "c ornes e bebes"
já providenciado. Só almoço é que não será
servido naquele bar, que irá fornecer o

lanche dos professores e alunos fiscais e

demais credenciados.
VAGAS
É sempre bom lembrar e serve como

c aimante também, que aumentou o núme­
ro de vagas de 1.840 existentes em 75 para
1960 em 76, numa diferença de 120 vagas.
Mas ao mesmo tempo este acréscimo se

invalida se considerarmos que enquan to
isto também aumentou o número de candí-:
datos de mais de 5 mil para 6.845.

Para quem é candidato a uma vaga em

Agronomia, o curso que funciona desde 75,
aumentou de 30 para 60 vagas. Nos cursos

de Engenharia Civil, Mecânica e Elétrica
houve elevação de 80 para 100 em cada
um. Na área de Ciências Humanas e Sociais
elevou-se apenas o número de vagas do
curso de Serviço Social de 40 para 50 e na

área de Artes e Comunicações abriram-se
mais vagas em Biblioteconomia e Docu­
mentação, passando de 40 para 60 em

Licenciatura. em 20. grau em Latim e

Literatura Latina passando de 20 para 40;
em Licenciatura em 20. grau em Língua
Francesa e Literatura correspondente de 30
para 40; e Licenciatura em. 2'0. grau em

Língua Inglesa e Literatura corresponden­
te, passou de 50 para 60.

Continuam estáveis os seguintes cursos

com as respectivas vagas: Medicina - 100;
Odontologia - 100; Farmácia e Bioquímica
- 90; Enfermagem - 90; Ciências: habilita­
ção em 20. grau em Ciências Biológicas -

60; Ciências: habilitação em 20. grau em

em Matemática, Física e Química - com 60
vagas cada um; Direito - 100; Economia·
80 Ciências Contáveis - 80; Administração
. 80; Pedagogia . 60; Estudos Sociais:'
habilitação em 20.' grau em Geografia,
História, Filosofia e Ciências Sociais - com

60 vagas cada um. Também permanecem
inalterados o número 'de vagas em Letras:
iicenciatura de 20. grau em Língua Portu­
guesa e Literatura Portuguesa e Brasileira.
Porém, para 76 foi diminuído o número de
vagas em licenciatura de 20. grau em Latim
e Literatura Latina que se reduziu de 40
para 20 vagas. _ _ _

COLA NAO E SOLUÇA0
A olhadinha na prova do vizinho pode

não ser a rrelhor solução {ma '0 esclarecimento
de alguma . dúvida, pois conforme já foi
divulgado, a ordem das questões das provas
serão diferentes para evitar a tradicional
"coladinha". A Comissão Central de Vesti­
bular está empregando a' distribuição de 5
provas diferentes. A ordenação dos itens
das questões das provas podem, apesar da
igualdade das perguntas, ter em uma a

opção correta A, na outra B e assim por
diante. Os candidatos que tem seu número
final 1 ou 6 receberão a prova de capa
verde; afinal 2 ou 7, capa vermelha; 3 ou 8,

capa ·amarela; 4 ou 9, capa azul e 5 e zero,
capa cinza. O número da tarja das provas
dos candidatos deverá corresponder, neces­
sariamente, com o número de inscrição do
candidato, que está afixada na cadeira na

qual ele deverá sentar.
Amanhã será a prova de Ciências I, que

compreende Química e Biologia, seguindo­
se com a prova de Ciências II, dia 13, que
compreende Física e Matemática; dia 14,
Estudos Sociais com questões sobre Geo­
grafia, História e Ospb .

No fim da luta, os nomes dos candidatos
aprovados serão divulgados às 9 horas do
dia 17, e os gabaritos serão divulgados a

partir de hoje, no final de cada prova, às
13h30m. Como os gabaritos são diversifica­
dos na alternativa correta a ser assinada e

e xistirão cinco provas diferentes identifica
das com tarjas coloridas (sendo que a cor

sempre estará relacionada com a termina­
ção do número da inscrição do aluno) o

texto das perguntas será conhecido somen­
te ao final do vestibular para evitar confu­
são entre os estudantes.

PROVIDÊNCIAS
O aces o à Trindade, durante todos os

dias de vestibular, será constituí do de mão
única a partir do trevo da Penitenciária
Estadual e até o "campus", com saída pelo
Saco dos Limões, através dos contornos
Pantanal ou Carvoeira. Os guardas de trân­
sito vão orientar os veículos a partir da
Avenida Beira Mar Norte, além de definir. Nas pensões os grupos se reúnem para as últimas verificações.
as condições de estacionamento nos par­
ques situados nas imediações da reitoria, no
"campus" universitário ..

Para atendimento de emergências, um'

posto de saúde funcionará durante os

quatro dias de vestibular, contando com a

colaboração de médicos e acadêmicos de
enfermagem. Na eventualidade de uma

emergência mais grave com os candída-
t os, o Ir..stituto Nacional de Previdência

Social, tambéni como ocorre todos os anos,
colocou uma ambulância no "campus".

UDESC
Os candidatos a Udesc também inícia­

ram sua disputa hoje, em Florianópolis,
Joinville e Lages. Em Florianópolis as

provas estão sendo desenvolvidas no Insti­
tuto de Educação; em Joinville no Campus.
da FUNC e em Lages na Escola Superior de
'Medicina e Vetemária.
Em Florianópolis atuam 120 fi scais distri­
buídos nas 41.salas (módulos) do Instituto
Estadual de Educação, onde 1.039 vestibu­
landos estão a partir de hoje até dia 14,
disputando as 415 vagas da Udesc,

O número de candidatos para cada vaga
da Udesc está distribuído da seguinte for­
ma: na Escola Superior de Adrrinistração e

Gerência há 480 candidatos concorrendo a

45 vagas; em Educação Artística existem
74 candidatos para 40 vagas; Estudos So- Qualquer lugar é bom para estudar. Desde que haja luz e ar.

ciais, 62 candidatos para 40 vagas; Pedago­
gia, 140 candidatos para 40 vagas;' Educa­
ção Física (feminina), 59 candidatos para
25 vagas; Educação Física (masculina) 49
candidatos para 25 vagas; Biblioteconomia
(a única em que o número de inscritos não
atingiu o número de vagas), 36 candidatos
para 40 vagas; Engenharia Eletrônica e de
Telecomunicações, 189 candidatos para 30
vagas; Engenharia Mecânica, 114 candida­
tos para 30 vagas; Engenharia Operacional
Mecânica, 185 candidatos para 30 vagas;
Engenharia Operacional Metalúrgica, 168
candidatos para 30 vagas; Medicina Vete­
rinária, 176 candidatos para 40 vagas; o

que dá um total de 1.732 candidatos
concorrendo em Florianópolis, Joinville e

Lages às 415 vagas oferecidas pelos diversos
.

cursos.
.

Os vestivulandos que forem aprovados
no vestibular de Educação Física, deverão
fazer exame clínico, dia 9 de fevereiro; no
Hospital Lara Ribas, da Polícia Militar, a

rua Major Costa (próximo à LBA), sendo as

18 horas para as candidatas e às 20 horas
para os candidatos. Ficar perto do local das provas sem gastar muito é fácil.

Bater papo, descansar, pensar... exigem um chapinho.
a 'Praça XV e a rua Trajano, e

citam o Chiquinho, o Estrela, a

Casa das Frutas (que posterior­
mente passou' a ser chamada
Casa do Chope), o Bar Rosa,
Café Nacional, Bar Coral (onde
hoje é a loja Alfred), E garan-

tem que eram chopes "sabida­
men te tirados e de altíssima
qualidade, o que não Se pode
dizer dos chopes de hoje". '.

"LANCHONETE FAMI·
LIAR"

O carioca Francisco José da

Não esquecer o lápis em nenhumdia. Isto é importante.

.Silveira, de passagem por Floria­
nópolis, diz ter ficado "escanda­
lizado", porque não quiseram
lhe servir um chope no Vics,
alegando que este 's6 seria servi­
do acompanhado de uma refei­
ção. Tendo então pedido duas
linguicinhas para companhar,
também se recusaram a atendê­
-lo, afirmando que s6 lhe servi­
riam um copo se p,edisse uma

"refeição completa ', E. a mais
barata no Vics custa Cr$ 28,00.
Cóm mais Cr$ 4,50 do chope,
dá Cr$ 32,50, o mínimo que se

pod e gastar para ser· possível
tomar um chope no Vics,

O gerente do estabelecimento
explica que "só servimos chope
acompanhado de refeição por­
que vem muita gente ar queren­
do um copo e acabam ficando
mais de uma hora sentados no
balcão bebendo e conversando
com os amigos, enquantos ou­
tros ficam esperando lugar para
almoçar ou jantar. E isto dá
prejuízo para n6s. Além do
mais, depois de tomar alguns
copos, tem gente que começa a
ficar inconveniente e causar pro­
blemas, e·isto 'aqui, afinal, é uma
lanchonete familiar",

O CHOPE COMO LAZER
O florianopolitano já está 'a­

costumado com estas exigências,
que classifica de "absurdas",
.embora não se conforme. Um
dos ínconformados confessaquehá muito vem pensando em ins­
talar ele próprio uma choparia
no centro. "s6 que é um negó­
cio meio restrito à época de
verão, mas cu tenho certeza que
seria um sucesso. Além do mais,
no inverno poderia ser transfor­
mado em confeitaria, servir chá
e chocolate quente. A idéia é

'.ótima, só que não tenho dinhei­
'ro para fazer isto, mas continuo
esperando que algum dia alguém
faça".

Para Luiz Martins, o que falta
no centro da cidade não são Só
choparias, e sim, "barzinhos on­
de sirvam petiscos, salgadin hos
para acompanhar o chope, en-

tende'? Bares não do tipo infer­
ninho, Meu Cantinho ou bar do
Querência, mas bares abertos. E

. acredito que isto só se tornará
viável no centro se transforma­
rem a Felipe Schmidt em bule­
varo Era so estender um toldo
em alguns estabecimentos já e­

xistentes e' pôr mesas e cadeiras
na rua. Ou então, na área do
aterro, pois não seria Prejudicial
à área de lazer. Tomar chope é
um bom lazer".

.

Um paulista radicado em Flo­
rianópolis conta que estava ou­

tro dia com alguns amigos de
sua· terra, hospedados num hotel
do centro. Apôs o jantar, eles DESESTÍMULO
resolveram descer para tomar - Olha, eu até já pensei em
um chopinho, o que não pode dividir o ponto Chie, sendo que
ser' concretizado porque 'sim- um balcão ficaria para 0S cafezi­
plesmente não havia um lugar nhos e o outro para os chopes. Eonde eu pudesse -levâ-los aqui quis pôr chope da Skol, mas me
perto para bater um papo e criaram problema, quis pôr da
beber um chope. Eles ficaram Antártica, da Brahrna.so dificul-
muito espantados, e eu muito taram tudo. Alegaram proble-
sem graça, porque no começo mas de transporte, abastecimen-eles acharam que eu estava brin- to, que não estavam tecnicamen-
cando". ' te preparâdos para fornecer .os

.

barris no centro, etc. Deduzi
que se quisesse mesmo vender
chope, teria que conseguir em
Joinville. E desisti.'

- Uma prova da falta de
interesse - acrescenta - é que
em oito anos que estou aqui,
nenhum dos distribuidores veio
me oferecer ou fazer proposta
para que eu vendesse chope. E
talvez seja mesmo devido às
dificuldades de se conseguir o

equipamento e o fornecimento
que não se abrem mais casas de
chope no centro; S6 se o cara
for ele mesmo lá pegar, mas hoje
em dia, com o preço da gasolina,
não vale a pena trazer s6 para
um local.

Marta Menezes, gaúcha que I
está 'morando em Florianópolis,
recebe nesta época do ano mui­
tos amigos de Porto Alegre que'
"adoram esta' ilha, acham um.
paraijo"·. Só não entendem cO'
mo e que "mima terra maravi­
lhosa como esta, de sol e mar,
não existem barzinhos pra se

'tomar um chopinho legal e re­
frescar a cuca". .

faz muita falta no centro' de
Florianópolis. "Um ótimo local
seria aí em frente,s onde era o

Empório Rosa, e ue vai ser uma
loja de eletrodomésticos. Ou on­
de antigamente era o Bar Coral,
que. hoje foi transformado em

loja de roupas. Se a Felipe
Schmidt se transformasse ·em

bulevar, eu pediria permissão à
prefeitura para colocar um bal­
cão de chope nasma, puxando
um toldo, como existe 'em ou­
tras capitais. Ficaria um tipo de
um quiosque, com mesinhas na

rua".

OS PROBL EMAS
Os fornecedores de chope

(Antártica, Brahrna e Skol) da
cidade não quiseram ou não
puderam prestar nenhurria infor­
mação e ao invés de incentivar a

instalação de casas de chope no

centro, ao que tudo indica, fa­
zem o possfvel para "complicar
tudo" segundo afirmam alguns
proprietários de bares da cidade.

'Um, que não quis se identifi­
car, chegou a afirmar que os
fornecedores "tem convênios"
com os restaurantes e churrasca­
rias para que não seja vendido o

produto em bares, porque "de
outra forma não dá para enten­
der". Outros atribuem o motivo
da "misteriosa"· falta de chopa­
rias ao preço de chope, "q ue é
mais controlado pela Sunab, en­
quanto a cerveja eles vendem
pelo preço que vbern entendem.
Tem gente cobrando até Cr$
12,00 a garrafa".

Walter José da Luz, proprie­
tário do tradicional 'Ponto Chie,
acha que uma boa casa de chope

Tomar chope é um hábito nas principais cidades brasileiras, mas em Florianopoliz ..

O· chope
- es te desaparecido -

não tem onde
ser bebido.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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liçõesAsSuinocultura :'
•

de uma crise

/o engenheiro Agrônomo Silvano M.P. Santos, .

coordenador do Projeto de Suinocultura na região de Videira (da Acaresc),
. anali.sa, neste artigo de sua autoria,

I

algumas das medidas a serem tomadas para impedir
a repetição de novas crises na suinocultura.
São providências a serem tomadas pelos próprios criadores i
que, juntamente com ações a níveis de governo, Bancos e índústrías

podem assegurar. a liderança da suinocultura na agropecuária catarinense.
" '

rer, haverá, como conse­

quência, uma melhoria nos

preços pagos ao produtor
(suinocultor) que terá, por
sua vez, possibilidades e in­
centivos para aumentar a

produção. Para tanto, os sul-

ainda mais a cotação do
suíno vivo.

A terceira lição é provi­
denciar a estocagern do ali­
mento básico do suíno - o

milho - nas épocas de safra
(a preços mais compensado­
res) e, para isso, é de funda­
mental importância a libera­
ção dos financiamentos para
custeio na época correta.

nocultores podem contar
com a assistência técnica
fornecida pelo Serviço de
Extensão Rural e -pelos Ser­
viços de Fomentos de diver­
sas indüstrías (Sadia, Seara,
Perdigão, Frisulca, Fríco­
oper e outros).

'

Um excesso de animais Esses bons suinocultores

para o abate, uma queda nos
_ conhecidos como ernpre­

preços. ao suíno vivo, uma sários da suinocultura - pas­
alta nos preços dos alimen- sam por maus momentos

tos básicos (concentrados, nessa época de crise. Porém,
milho etc) e um g ande a- tão logo o excesso de ani­

traso e limitações nos fínan- mais acabar, os preços volta­
ciamentos para custeio à rem à normalidade e os fi­

criação, são alguns dos in-
,

nanciamentos sejam libe ra­

gredientes da atual crise que dos, mesmo com atraso, po­
vem afetando a suinocultura, derão respirar aliviados. Em
em Santa Catarina. pouco tempo, 'questão de
A crise se agrava aos o- meses (principalmente em

lhos do suinocultor quando função do programa de pro­
ele se lembra dos bons tem- dução de reprodutores suí­

pos que, entre 1973 � .1974,- nos .capaz de abas�ecer, as

caracterizaram a atividade, granjas em quantidade e

provocando, inclusive, um qualidade no tocante a fê­
enorme crescimento no se- meas e machos das melhores
.tor. Os preços eram excelen- raças e linhagens) estarão

tes, a assistência técnica in- produzindo mais e melhor,
tensiva e o crédito rural baixandos os custos de pro­
abundante. Alguns pessimis- dução, recebendo um preço
tas chegam até mesmo' a médio compensador capaz
pro fetizar o fim da suínocul- de es�imulá-los a reinvestir
tura como principal atívida- na SUInocultura, aumentan­
de ag lD'peéuária do Estado. d� o dimensionamento das

No entanto, sabemos que criações. _

as consequências dessa crise Não vemos a atual situa-
.
não atingirão a esse extre- ção da suinocultura como

mo. Poderá significar, isto um caos. Podemos sextrair
sim o fim driador de safra dessa crise algumas lições
de 'milho ou seja aquele capazes de evitar o surgi­
que engo;da e vende todos mento de novos períodos de
os seus animais na época da depressão e nos anos vin­
safra desse cereal, causando douros,
um excesso de produção _ a A primeira delas é apren­
"safra " de suínos·- que der a produzir melhor, com
leva ao abaixamento dos menores custos e melhor
preços, atingindo aos bons qualidade, influindo no au­

suinocultores preocupados mento do consumo de pro­
em produzir mais e melhor. dutos suínos. Se isto ocor-

Isto só poderá acontecer se

houver um perfeito entrosa­
mento entre a Cooperativa,

,

o suinocultor e o Banco.
A produção de reprodutores suínos - em quantidade e qualidade - garantirá uma rápida recuperação da suinocultura.

A segunda é reconhecer a

necessidade de produzir du­
rante o ano todo, de forma
escalonada, pára evitar o ex-

-

cesso de animais na época
de "safra", responsável, em

parte, pela baixa dos preços
pagos pelo Suíno vivo.

.

E por ültimo, continuar
lutando organizadamente, a­
través de cooperativas, sindi­
catos e outros órgãos de
classe em busca de urna re­

muneração cada vez mais
justa pela produção de suí­
nos de alta qualidade.

Para que essa produção
escalonada seja possível, 'é
necessário a implantação,
por parte dos Bancos, de um

. esquema .de crédito cappaz
de liberar os projetos 4uran-
te t todo o ano e não de
uma só vez, entre julho e

outubro, corno vem ocor­

rendo até agora. Essa con-

Só assim a suinocultura
continuará a ser um dos
esteios econômicos de Santa

Catarina, tanto pelos reflexo;
que trás à agricultura, pela
melhor comercialização de
cereais (para alimentação do
suíno) bem como ao co­

mércio, indústria e popula­
ção em eral. A suinocultura
_ em seu sentido amplo -:-

vem dando emprego a signi­
ficativa parcela da popula­
çao ,economicamente ativa
do Estado, e contribuindo,
também de forma. expressi-

va, para 6 crescimento eço­
nõmico e social da terra
catarinense.

centração de financiamentos
liberados num curto perío­
do, vem ocasionando urna

inflação nos preços dos ali-

•

Dentre as medidas a serem tomadàs

pelos criadores destacam-se a produção durante
todo o ano e o abaixamento-dos custos

através de técnicas mai� apuradas,
capazes de aumentar a produtividade e

a qualidade do suíno tipo carne.

mentos, reprodutores, mate­
riais de contrução e mão-de­
-obra e aumentando a oferta
de animais terminados numa
só época do ano safra _

contribuindo para baixar

Como produzir Pêssegos e

Nectar ínas de Qualidade (I)
Fisiologia Pós Colheita. nos Es- um bom destocamento, Para
tados Unidos), Roque Hentscke: esses terrenos é bom fazer essas
(fitotecnista do Profit em Videi- operações com um ano de ante­
ra) e Yukuio Otaki (fitotecnista cedência, cultivando um cereal
do Profit em Lages)

-

para, no ano -seguínte, -

plantar
1-: LOCAL PARA INSTALAC. fruteiras. Em terreno de mato

çAO DO POMAR _ ,existem fungos que podem ata-
Um pomar deve ser instalado car as raízes das fruteiras cau­

num local livre de ventos frios e. sando podridões, caso não sejam
fortes. Iseve ser um local bem tomadas essas providências.
arejado, com exposição na linha A limpeza do terreno deve
Leste-Oeste, tendendo para o ser total, retirando também as

Norte. Nunca se deve instalar pedras para facilitar os tratos
um pomar com exposição Sul. culturais a serem feitos poste-

O declive máximo da terra ríormente,
deve ser de 20 por cento. Prefe- 4. ESPAÇAMENTO
rir sempre a meia encosta para Dependendo do tipo de ter-
cima. O terreno deve ser profun- reno e davàriedade s 'devem ser

do, de modo a não permitir que utilizados os seguintes espaça­
as águas das chuvas fiquem por mentos (distância entre plantas
vários dias sem serem, absorvi- e entre filas):
das, evitando assim o encharca- 7 metros (entre as filas) por 5
mento do solo. metros entre as plantas - para
2. VARIEDADES terrenos mais inclinados e varie-

2.1. Pessegueiros para mesa: _ dades vigorosas, possibilitando o

Coral, Vila Nova. Belvedere, Xa- plantio de 280 plantas por hec­
vante, Escarlate, Cascata, Car- tire.

deal, Maracotão Amarelo, Elber- 6 metros (entre filas de plano
ta, Precoce Rosado, Sinuelo, tas) por 5 metros (entre as

Caí, Earlygold. _ plantas) - para terreno. mais
2.2. Nectarinas: Cascata, ln- planos e variedades de vigor

dependence, Nectared 5, Pana- -médio, com 330 plantas .por
mint, Sílver Lode, Nectared 9, -hectare.
Cavalier, Gold Mne, Súnred.·

No próximo domingo, a Pági-
na Agrícola de O ESTADOmos­
trará os cuidados de adubação,
plantio, poda e outros tratos

para a produção de pêssegos e

nectarinas de qualidade.

No período de 1968 a 1973
o Brasil importou 988.689 tone­
ladas de frutas de clima tempe­
rado, no valor de Cr$ 1 bilhão e

. 542 milhões. No mo de 1974
foram inportadas 348.847 tone­
ladas de maçãs, peras, uvas e

f� tas de caroço (pêssegos, nec­
tarinas, damascos, ameixas e ce­

rejas). �s importações não são
maiores devido ao baixo consu­

mo (em função do alto preço da
fruta importada e do baixo po­
der aquisitivo da população):
3,5 quilos por pessoa/ano quan
d o, na Europa se .consome uma

média de 77 quílos/habítante/
ano.

Foi em função dessa realida­
de que o governo catarinense
criou, através da lei no. 4.263 de
31 de dezembro de • 1968, o

Projeto de Fruticultura de Clima

Temperado - Profit - que, a

partir de 1970 vem fomentando
e prestando assistência técnica
aos pomares de maçãs, ameixas,
pêssegos, nectarinas e uvas de
qualidade.

Nos seis primeiros anos de
atuação o -Profit orientou a im­

plantação e a condução de
4.845 hectares de pomar cultiva­
dos _ por 756 fruticultores nas

regiões mais frias do Estado:
.

campos de Lages (São Joaquim,
Bom Jardim da Serra, Curitiba­
nos e outros), Vale do Rio do

Peixe (de Matos Costa a Capin­
zal), Alto Uruguai Catarinense
(Concórdia e municípios ao seu

redor) ti alguns municípios do
Alto Vale do Itajaí e Norte do
Estado.

A produção total dessas fru­
tas na safra 1975/76 deverá atin­
gir, a 16.500 toneladas assim
distribuídas: 10.000 toneladas
de maçãs, 2.500 toneladas de
nectarinas, 2.000 toneladas de
pêssegos, 1.500 toneladas de
uvas finas para vinho e 500
toneladas de ameixas.
A partir desse número, O

ESTADO, através de sua Página
Agrícola mostrará a. técnica .de
produção das principais varieda­
des de fru tas de clima tempera­
do, começando pelo. pêssego e

nectarina (esta última uma mu­

tação do pessegueiro).
Essas recomendações técnicas

foram sistematizadas por uma

equipe de especialistas do Profit
constituída pelos seguintes enge­
nheiros Agrônomos: Nelton' Ro­
gério de Souza (Coordenador do
Projeto de Fruticultura de Clima
Temperado - Profit - e atual
Secretário Executivo da Aca­
resc), João Carlos Seben (fito­
teenista do Profít em Jeaçaba),
Reni Alencar Werner (especialis­
ta em processamento de frutas
dó Profit, realizando atualmente­
um curso de pós-graduação em

Antes de tomar qualquer
providência com respeito ao plantio

de fruteiras de clima temperado devem
ser analisados os seguintes aspectos:
comercialização, distância até

o mercado consumidor e as condições
.

de transporte, disponibilidade
de mão-de-obra e disponibilidade

de fungicidas e inseticidas.

Alguns dados sobre as variedades de pessegueiro
Variedade Época de Corda Aderência Vigor da

Maturação Polpa ao caroço planta
harlygold 15 a 20/nov. amarela aderente vigorosa.
Cardeal Da a la/dezembro amarela aderente

, vigorosaXavante 25/dez a 05/jan amarela livre VIgorosa
�Coral 25/dez a 05!jan branca livre vigorosa
Sinuelo 01 a 10!jan amarela semiaderente vigorosa
Belvedere 01 a 10!jan amarela livre média
Escarlate 01 a 10/jan amarela semiaderente vigorosa
Caí 15 a 25/jan branca aderente vigorosa
Vila Nova 20 a 30/jan amarela livre vigorosa
Sunred 03 a IS/dez amarela semiaderente vigorosa
Cascata 10 a 20/dez amarela livre média
Nectared 5 01 a 15/jan amarela' liv re vigorosa
Independence 10 a 20/jan amarela 'livre média
Silver Lode 10 a 20/jan branca livre média
Panamint 15 a 25/jan amarela livre vigorosa
Gold Mine 20 a 30/jart branca livre vigorosa
Nectared 9 Ora lO/dez amarela, livre média

A produção da atual safra de' frotas
de clíma temperado, em Santa Catarina,

deverá atingir a 16.500 toneladas.
\

3. PREPARO DO TERRENO
Caso seja escolhido um­

terreno de mato devem ser der­
rubadas todas as árvores e. fazer

Para evitar futuras doenças nas fruteiras,
a limpeza do terreno deve ser total, retirando, .

inclusive, as raízes e pedras.

,
,

Indústrias que transformam a matéria prima .

produzida _pelOS agro·pecuaristas catarinenses,
em alil11entos tia mais alta quali�ade para
o Brasil epara o mundo.

Frios · Frangos · Perus · Farinha de trigo
EVIDENTEMENTE

•

• "". '

� ,', 1,';, , :.. -·I (.�
"

"

�, . �""

SADIA·CONCÓRDIA S.A. INDÜSTRIA E COMÉRCIO - CONCÓRDIA -'SANTA CAtARINA
,.,.
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PASSAT-LS - BRANCO ••••••••

'

••••••••••

'

••

'

•••1976
PASSAT-LM - BRANCO '

••••••••••1975
1.500-BRANCO •••

'

•••. '.'.; ••
'

••••••• '.'••••••••• 1975-
1.500 - AMARELO ••••• ,

'

•••

'

••• '. '. '.',
'

••

'

•• '.'.
'

••

'

•• '. '.1973
1.500 - AMARELO ••••••

'

••

'

••• '.
'

••••

'

•••

'

••

'

•••••• ';1972
KOMBI - BEGE •••••

' '

•• ',
'

••• ', ',
'

•••

'

•••• ', •••
'

•• 1975 �
KOMBI- BEGE .... ' '

••

'

.. '.'.' .... '.'.'.'.. '.'......1974 ,
1.ggg� VERMELHO •••••' ••••••••

'

••••• ,

',',' •••• ' .1975 'j '

1. -AZUL ••••••••••••••••• '

••••••••••••••••1973"
DODGE 1.800- BRANCO '

••• '., '.'•• '.1974 .�T.L. � BRANCO ••• '.
'

•• ', ',
•••• '. '. ', '.

'

•• '. ', '.,'. �'•• '. �
'

•• '. '.1971 í

,
,

I

� JENDIROBA ,�'& AUTOMÓVEIS LTOA. '&
CORCE'L yARIAS CORES ••••••••••••••

' 976.
MAVERICK'VÁRIASCORES4CILDS '" � ••• OK
CORCEL GT ••

'

•• ', ',
'

.••

'

•• � ', ', '. '. ', '. '.

'

••

' 1973
DODGE 1800 ••

'

•• '. '. '. � •

'

••••• :. '. "o •••
' 197;3;

DODGE GRAN SEDAN ••

'

•••

'

••• '. '. '. • •• 1973;
DODGE DART CUP� LUXO •• :••••••• ', •• 1972;
VOLK� 1300e 1500 .; •••

'

•• '. '. '. '. '.
'

•••

'

••

' OK,
B RASI LIA ••

'

•• � '. � '. ', "o � '. '. '. ', ', '. ',
'

•• '. 1974�
VOLKS 1500 •.•• � ••••

'

•••• � •

'

•••••

' 1972'

LANCHAS FIBRA DE VIDRO vARiaS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA'
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONESi
22-0192 - 22-1392 e 22-2952.

.

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, f/lOTOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZERG MILHA •••• ;•••PREÇO
c-s 65.000,00

GATÃO AUTOMOVEIS '

Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980
CORCEL OK •••• '••••.••••••...••••••

'

••••.•••. 1.976
BRAS(LlAAZUL •• ,

'•••••• ,. �
'

••••••

'

•• 1,975
VOLKS BRANCO LOTUS ••.•••••••••••• 1.970
VOLKS VERDE ••••••••• '

•• �
'

•••••• � '.1.969
COMPRAMOS SEU CARRO À VISTA

REVENDEDOR

AUTORIZÀDO

p{>SGUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R,-GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO
,Fo!1e:44-0522.

'

Florianópolis.

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone' 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões,

RELAÇÃO DOS VE(CULOS
USADOS

MARCA
a>ALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALA COUPÊ
VOLKS - 1300
VOLKS - 1300
VOLKS - 1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRA� LUXO

ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
'1973

. 1975
1971
1974
1974
1974

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE V0LKSWAGEN OK"

VECCL!LOS USADOS

TIPO COR, ANO

1.500 - Vermelho Nobre: ••••• ', ', ', ',
'

••

'

•• '. ','••
'

•• 1975

1.500 - Branco Lotu,s •.•• '. ,', '. '. '.
'

•••• '.
'

••• '., •

'

•• ,1975
. Variant - Vermelha •••• � '.', '. '. '.', '. '.

'

••• '. '. '. '. '. '. '. ,1970
Variant - Azu I Diamante •• , •••• � � '. '.

'

••• '. '.
'

•• '. '.1970
10300 - Verde .;.

'

•• '. '. ,'.', '. '. '. '. '. '. '. '.
'

•• '. '. '. '. '.
'

•• '.1970
1.500 - Branco Lotus ; •••• '. :••• '. '.

'

••• '. '. '. '. '. '. '. '.1972
T. L.' - Verde •••• ',', '. � '. '; '. "o

'

•• � '. '� , •

'

•• '.
'

•• '.
'

••

'

•• 1973,
Variant - Ocre Marajó "

•.••••• '.' ••••
'

•••• 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
'Av. Rio Branco, 53'
Fones 22-1042 e'22-6591

1 Volks 1300 L ••
'••••• '. • • • • • •• .••• OK

1 Volks 1300 •• '.
'

.... :.
'

..... a '.
'

... '._ � '..
'

.....
'

.. ''fi
'

.. -68
1 Volks 155 •• '.

"

•

'

•• '. '" '. '.
'

•••

"

'. '. ."

'

•• '74
1 Belina , .•. , •••

'

••••••• '. • •• • '.
"

• '. 74
1 Corcel Cupê •• '.S, • • • • '. • • '. • • • '. • ,. '. '12
:I Opala Cupê ••• , '.

'

••

'

••

'

••• '. :. '. •• '.
'

••

'

•• '14
1 G�I�ie LTO _ _ ••

'

••••
"

••••••• '.' • 71{Í2

DIPRONAL

L T o A

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência, faço saber aos

J' que o presente edital virem ou del� tiverem conhecimento que de­
tam entrada neste OHcio a ·rua: Conselheiro Mafra 37 para serem

'--------------------'"'"" protestados contra os responsáveis dentro do, prazo legal, os t(tulos
com as seguintes caracterrsticas. " '

Duplicata - 615/75B - Cr$ 884,00 - Venc: 12-12-75 - Cedente:
Durieux S/A - apresentante: Baraco do Estado de São Paulo S/A -

devedor - CORUJÃO CENTE R
2 c"eques - 19961'4 - 199613 - Cr$ 780,00 '- 1.750,00 - Venc:
Apresentaç1ro - Apresentante: Banco Brasileiro de DescontoS S/A -

devedor: DIAS E SILVA.
Duplica�a - 090 - Cr$ 500,00 - Venc: 30/11/75 - Cedente: Mad.
ParaguaçCi - aprElsentante: Banco Sul Brasileiro S/A - devedor: JU­
LIO BARZAM
N. Promissória - 5 - Cr$ 300,00 - Venc: 12/12/75 - Cedente:
Tereza Cunha Conceição - Apresentante: Banco Nacional - deve-
dor: JU LlO BARZONI

'

Duplicata - 6393 - Cr$ 400,00 - Venc: 16/10/75 - Apresentante:
Ótica Scussel Ltda - devedor: MARTA MACHADO '

Letra de Câmbio -' Cr$ 2.008,00 - Venc. a vista - Apresentante:
Cia de Turismo Internacional e Propaganda - devedor: OROZIMBd I

CAETANO SILVA
N. Promiss6ria - 27 - Cr$ 312,82 - Venc: 10/12/75 - Apresen­
tante: Mercantil Finasa S/A - devedor: VALMIR PIRES

FlorianÓpolis,09 de j�neiro de 1976
P/TABELIÃ

ESQUADRIAS METALlCAS VALDO
RODRIGUES. LTDA.

Fábrica de esquadrias de alumfnio - Box - grades
- corrimão - portas e janelas.

- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso

Rua Alfredo Eicke,.44 - Fones 44-0157 - 44-1837
- ITAJAf - SC

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS

DPTO, DE VENDA DE VEfcULOS USADOS

MODELO COR ANO
GALAXIE LTD - VERMELHO ..•.•........•..• 1.989
GALAXIE LTO - PRETO .. : ..............•.... 1.ê72
MAVERICK LUXO .: AMAREL.O ..•....•...•...• 1.974
MAVffilCK LUXO - MARRON ...•.•....•...... UI74
MAVERICK GT - BRANCO E PRETO ..•....•.... 1.974
CORCEL LUXO - VERDE ., .•••....

'

.•• : •..•• .' .. 1.974
CORCEL LUXO - BRANCO ..•...••••.......... 1,974
CORCEL STD - BRANCO ...•..•.•

'
..•••.• : ...• 1.972

DODGE 1.800 - VE RME LHO •.....•. : ...••..•• 1.5174
BRASILlA - VERQE 1.Q74
BRASILlA - OCRE MARAJO ....•..••..••...•• 1.973

Rua Felipe Schmidt, 60 .

Fones: 22-3321 e 22-2197

51110100111ltllWI

creci No. 17
não compre nem venda seu Imôvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44·1902 -44-0302

((�.

VENDE-SE SUPER-POSTO GASOLINA

Na BR-116 - próximo a Curitiba, Tratar: em São

Bernardo do Campo com o Sr. Roberto. Pela mmhã

fo n es: 457.39; 1 ou 457.3737. � tarde fones:
443.3891 ou 443.3250.

COMERCIAI BEIRA MAR VEICl,lLOS E REPRESENTAÇOES

REPRESENTANTE
Escritório deRepresentações sediado em Florianópolis, neces­
sita representante autõnorno para Oeste Catarinense residindo
na região, para vendas junto a revendedores de materiais de

construção, madeireiras econstrutoras,
.

Remeter currfculo para Caixa Postal 457 Fpolls, Sob título

AO LADO DO DETRAN

e nc arn in h a rn o s carteira de motorista, identidade,

passa�rte, reQS\ no DNE 1'1, i.mpc:isto sindical, ate.stados,
certidões. fotocópias, fotografias, seguros total, incêrndio e

obrigatório, plastificações, instruções teóricas,
ItMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA,

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22,5757

Corcel Cupê luxo Azul Colonial •••• :
•.•••••••

'

•••.• 1973
Corcel Cupê GT branco ••• ', ', ', ',

'

•••

"

• ',
'

•• '.'.
'

••

'

••• ','.: 1973
Brasflia,Azul Niágara ••••

'

•••••• ', '.
'

••• ',
'

••••• ,:•• ',. 1974
Volkswagen TL Bege Alabastro •••••••••••••••••.

' 1974
Volkswagen 1300 Ocre Marajó ••••• '

•••
:
•••••• , �

'

••• 1973
Volkswagen 1500 Amarelo Caju ••••••••• '

•• ',
'

•••• , 1973
Volkswagen 1500 Azul Niâgara '.'. j973

Volkswagen 1500 Azul Colonial •••
'

••

'

•.• '.'.'.'.'.:••••• ', 1972
Volkswagen 1300 Vermelho ••••• '

••

'

••

'

•••• , .•••

'

•••• 1972
Volkswagen 1300 Branco Lotus ••••••••••• '. • • •• '. 1970
\lolkswagen 1300 Beqe •••••••••• '.

'

..>. . ....
,

. ,. 1969
Chevrolet Opala Cinza Prata •••• ',

'

•• ', • 'i '. ',".
"

',". __
'

•• _ 1971

Admitimos alguns que já visitam casas agropecuá­
rias, cooperativas, sindicatos rurais, granjas e fazen­
das. Produtos de consumo permanente. Não exigimos
exclusividade. Guardamos sigilo. Cartas detalhadas pa­
ra caixa Postal._25 --CEP 93.200 - Sapucaia do Sul -

Rio Grande do Sul.

\

forisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19 eBA 76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201

_ -..... 440001 440401

VEN:DEDORES AUTONOMOS

CASAL
. Precisa-se casal de caseiros. Dá-se casa. Paga-se bem.
Tratar Estrada Estadual, 855 - Itajuba ' Barra Velha -

SC
.

,

� fl�rjanopolu V"lculos ,�.A.

USADOS" E REVISADOS
GALAXIE � , , �•• ió; 71 !{72
CORCEL-2portas ••• '.'•• '.'.·•••• �.'•• '.'.'•.•�.'.70, 71 e72
CORCEL - 4 portas •••••

'

•• ',.',', •• � '. '. '. .', � ••• 71; 73 e 75
MAVERICK •••

'

•• '.'•• ', '.'. ', '. ', ', '.:••
'

••

'

•• ', ,'.
'

•••

'

••

'

•• '. '.1974
F-75 •••

:
•• '. '.

'

••• "o •

" '

••

'

•••

"

'. ', '.
'

••• ', ",
'

••

'

•••• ', ',
"

',
'

••1973
VO LKSWAGEN •••

:
•••

'

••
:
•••• '. '. '. '.

'

•• ',
'

•••

'

••

'

•• 71; 72 e 74
OFERTA DA SEMANA

F-350 - Luxo': 1963 •••

'

••• ', �'.', ',
'

•••

"

••• Cr$ 6.000.00

VENDO VOLKS-1S00

Ora. MOEMA DESJARDINS
Ginecologi�ta e ühstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA,.
�ua Jerônimo Coelho, 14, esquine Felipe Schmidt, 80.
findar, conjuntos 801 e 802 - fonp. 22-0471. íresidên­
cia fones: 22·2018 e 22-5481) - Florianópolis.

Ano 75, equipado em perfeito estado. Preço: Cr$
27.000,00. Tratar: Av. Mauro Ramos-90. Fone 22-3017.

DRA. LEA S . DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA

DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR. LEONARDO LOPEZ VALDIVIA

OTORRINOLARINGOLOGIA
"

. Atendem diariamente. Av. Othon Gama

I O'Eça, 153 - fone 2Z-1523

Consultas: Diariamente a partir das 15h30m.
Consultório: Jerônimo Coelho, 359 -:- sala 53 - fone
4430,

BOUTIQUE

No Centro, com estoque de bom preço, vitrines, bal-
cões, toda acarpetada. Ótimo ponto.

.

Dr. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA - ALERGIA

Ora. MARIA CARMEM

DOS SANTOS BERBER
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às HJ horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - sala 202"': fone 4138 - Florianópolis
-SC.

'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviado o certificado de propriedade de registro do

verculo marca Volkswagen, tipo Sedan-1500, ano 1971,
brànco lotus, ,chassis BS-092.339, motor BH-236.719 e o se-,
guro do mesmo, pe.rten�ente ao Sr. Antônio Giacomelli Neto.

DOC,UMENTO EXTRAVIADO
Jore Oscar dós Santos declara que extraviou os documentos Carteira
Nacional de Habilitação e Certificado de Propriedade do verculo
Chevrolet C-lO, ,a'nó 1972, cor azul, placas CH-3420, pertencentes
ao sr. Lotârio Immich. "

Chap!i<;6, 8 c:!e janeiro de 1976

CERTIFICADO EXTRAVIADO
.Foi perdido O· CertifiCado de Propriedade do verculó marca

Ford-Corcel, ano 1969, cor Amarelo Claro, placas AA-8292, motor
9034;n8, chassis 92335007EL2; pertencente ao Sr. Luiz Carlos Ver-
dieri,

'

.. ,

DOCU:ViENTO EXTRAVIADO
O Sr. Lourival Fernandes B�ílga declara que extraviou o Certifica­

do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor azul, chassis no.
040498, placas TB-1554.

Tubara'o, SC, 11/12/75

MÓVEIS SILVA - IND. l GOl.
Rua Gul: Gaspar Dutra,650 - Estreito'- Florianópolis-Se

.

Fone: 44-0099 - 44-0080

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE FÁBRI_CA

MARTINS. CUNHA E

SANTOS' LIDA.

Distribuidora dos móveis MICHELlN e EBEGE, admi­
te:

VIAJANTE: - c/condução própria e conhecimento
do ramo.

VENDEDOR: - Para Florianópolis
Entrevistas dias 12 e 13, de 8/12 e 14/18 hs, à Rua
Felipe Schmidt, 94.
- Pedimos a não apresentação de elementos sem a

qualificação pedida,

Admissão imediata em empresa de risco gran­

de, com mais de 1001 empregados. Trabalho
em re gime de tempo total. Sa lário

Cr$ 9.360,00, com dois reajustes mínimos
. anuais. Regime de vinculação - CLT. Cartas,

juntando comprovação da conclusão do curso

e registro na DRT, para Cx. Postal 789 em

BLUMENAU.

MÉDICOS
• I

i
;

DO TRABALHO

f�-'--------------------------------------�

STATUS- Decorações
-

e Serviços Ltda.
, .

� ... �

".,. (1
, -,

I
J� .1 1' •• I

CONSTRUÇÃO CIVIL

REFORMAS

Rua: Jerônimo Coelho, 343 - Fone: 22-1903

- FLORIANOPOLlS - SC,

DIPRONAl necessita de um Auxiliar de Con­

tabilidade, com prática de datilografia, conta­
bilidade, com conhecimen to da máquina Oli
vetti Audit 1502.

.

e inútil apresentar-se sem preencher os requi-
sitos exigidos.

'

Entrevistas das 8:00 às 11 :00 e das 14:00 às
17:00 horas, com Da. Sueli à rua Ver. Batista
Pereira, 428 - Estreito - perto do Detran.

DIPRONAL 7 DiStribuIdora
de ProdutosNacionais Uda.

lu. y., .. dO. Ih"". Po,.', •. C28 • 'ollp.o h� .. ,.,. eo ',"10 ••• : 2711� . eUI

AUXILIAR DE CONTABILIDADE

40, OF.(CIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL
Tabeliã: VANDA DE SOUZA SALLES

Rua Conselheiro Mafra no. 37
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARlES - Período totalmente
feliz. Poderá entabular um gran­
de negócio e ganhar boa soma
de dinheiro. O trabalho apresen­
tará, também, evolução e melho-
res proveitos; as diversões pro-

�porcionar-Ihe-ão higiene mental. '

e' boa recu�eração física. Espeta- �"'''''''"'''!lIIcular influencia à vida amorosa: e �.

.
ao rornanceçporém, C9n;t nativo-
de leão, Sagitário ou Aries mes-

mo.

Omar Cardoso

Horóscopo

TOURO - Posição astral favorá­
vel ao seu êxito social, ao.au­
mento de sua popularidade e às
coisas ligadas diretamente a() seu·

'

,

setor profissional. Espere,bons
resultados nos negócios, no cam­

po sentimental, amoroso, nesta
fase. POderá lucrar, inesperada­
mente, através de jogos, sorteios
e loteria. Viagens e ,saúde propi- .

cíadas•.

GEMEOS - 4'-té o dia 20 próxi­
mo deverá evitar todo' e qual­
qu�r excesso;' prejudicial à sua

saúde e à moral; os perigos de
acidentes e, tudo que possa tra­
zer-lhe prejuízos e perturbações.
Todavia, conseguirá desvendar
ssgredos, importantes ao seu

progresso' profissional, social e

financeiro. Neutro ao amor e às '

viagens.

,

,

CÂNCER - Entre tantas coisas,
,

defina as mais convenientes, pa­
ra serem realizadas, nesta -fase,
Alcançará seu intento. Receberá
o apoio, direta' ou indiretamen­
te, de nativo de Leão, Sagitário

, ou Áries, em qualquer dificulda­
de financeira ou profissional.
Propícia influência a tudo qu.e
esta relacionado com a comum-

.cação, as diversões e a vida
amorosa,

LEÃO - A prosperidade, no

campo social, profissional e fi­
.nanceiro, está 'prevista 'para vo­

cê, em especial se receber apoio
e ajuda de nativo de Virgem,
Capric6mio � Touro. Excelente
fluxo, também, para empreen­
der viagens, para diversões, a

vida sentimental e amorosa, Me­
lhora total da saúde, elevação
psíquica e íntelectual. Pode es­

perar boas notícias. '\
.

VIRGEM - Muita inclinação à
música, ao' teatro ou cinema e

aos assuntos intelectuais. Haverá
total paz de espírito, muita feli­
cidade sentimental ou amorosa e

alegrias, proporcionadas por pa­
rentes. Devido à, influênci� do
Sol, em Capriêôrnio, muitas se­

rão as possibilidades de lucrar,
inesperadamente. Magnetismo
pessoal elevado,

LIBRA - Não se deixe abater
por aborrecimentos ou .desgos­
tos, causados por pessoas igno­
rantes e 'de pouca cultura. Man­
tenha-se firme, com bastante
otimismo, para conse�uir sobre­
por-se a todas as dificuldades
que, porventura, surgirem. Fase
das melhores para adquirir a

, casa própria, se ainda não a tem,
e paia poupar seu dinheiro. Bom
para a vida amorosa. '

ESCORPIÃO - Excelente influ­
ência .astral, para tratar, com os

familiares, sócios e com a pessoa
amada, para viagens e trato com

pessoas de suaestima e respeito.
Todavia, deverá evitar disputas,
com quem quer que seja, dar
mais atenção aos assuntos pro-

/ fissionais e realizar negôcios que
estejam ao seu alcance. Exito
em novos empreendimentos,
'SAGITARIO - Excelente dispo­

. sição mental e física para os

divertimentos, passeios e prática
de esportes;' Ponha sua mente a

trabalhar, no sentido de aprimo­
rar novas idéias, favoráveis à sua

prosperidade profissional e ma­
terial. Excelente para o amor, a
vida sentimental, viagens e -pata
a elevação intelectual e social.
Notícias alvissareiras podem ser

esperadas.

CAPRICÓRNIO - Excelentes e
felizes amizades virão ao seu·
encoI\tro, nos pr6xirnos dias.
Terá bastante felicidade, no tra­
to com parentes, f'Ilhos, irmãos,
CÔnjuge ou a pessoa' amada, que
� I?ostrará disposta a colaborar.
Exlto prolIssional, social e lu­
cros, ell) neg6cios relacionados
com animais de grande porte.
Favorável à loteria, aos jogos e
sorteios.

AQUÁRIO - Aproveite algumas
horas do dia para entabular·ne­
gócios, que devem ser realiza­
dos, a partir do pr6ximo dia 25.
ConseguÍFá o êxito desejado. To:­
davia, zele por SUa saúde, tome
cuidado ,com acidentes, só viaje
se foí necessário e não se deixe
levar por pessoas desone stas, fal­
sas ou intrigantes e coisas irreais.
Tudo tende a dar certo, inclusi­
ve o amor e as amizades verda­
deiras.

PEIXES - Excelente períodO
para empreender viagens de re­

creio, praticar esportes, fazer
novos planos, com relação ao
seu· futuro e dos seus. MUito
bom, tan1bém, para novas ami­
zades, contatos pessoais e· So­
ciais, para a vida amorosa\· o
casamento e. para cuidar de sua
aparência física. Poderá receber
boas notícias e ser bem sucedido
em associações.

]'

,
,.

Â·��
CGC do MF no. 82.508.433/0001

EDITAL CONCORRÊNCIA PÚBtICA, ,N � 001/76.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAt,I-,

sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no..

34.438, CGC do Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede ã rua Tira­

dentes no. 17, em Florianópolis - SC, torna público que fará realizar no dia 091

(nove) de fevereiro de 1976,.às 15:00 (quinze) horas, em sua sede social, CONCOR­
R�NCIA PÚBLICA No. 00,1/76, entre firmas previamente cadastradas, para contra­
tar a sxecuçâo de OBRAS CIVIS n�s Sistemas de Abastecimento de Água das

cidades de TAIÓ - PRESIDENTE;GETÚLlO e RODEIO/ASCURRA - S.C.
Um Conjunto de espécificações, detalhes e demais elementos sobr.e a Licitação,

denominado PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na sede da CASAN, 20.
andar, mediante o reembolso das despesas de reprodução no valor de Cr$ 700,00
(setecentos cruzeiros).

Florianópolis, 08 de janeiro de 1976
A DIRETORIA

.

I

MINISTÉRIO DOS TRANSPOR"�ES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. DiSTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO
TOMADA DE PREÇÓS - EDITAL N<? 002/76

O 160.' Distrito Rodoviãrio Federal, faz público a quem
interessar possa que no dia 29 de janeiro de 1976, às 15:00
horas, à Rua Ãlvaro Millen da Silveira no. 151, realizará a

abertura da Tornada de Preços, pára a execução dos serviços.

de acostamento em solo estabilizado, imprimação e tratarnen­
to superficial betuminoso simples, a serem realizadas na

BR-470/SC, entre os Kms 72 ao 92.' "

•
Maiores esclareclrnentos.jserão fornecidos junto' ao Serviço

de Manutenção do 160. D.H.F.' .

Florianópolis, 09 de janeiro de 1976
Eng. MIGUEL WOLK

�,

PRESIDENTE DA COMISSAO

\

MINISTt:RIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

AVISO
TOMADA DE PRECOS -EDITAL No. 001/76

/ o 160. Distrito Rodoviãrio· Federal, faz públlco a quem
interessar possa, que no diá 28 dei janeiro de 1976, às 15
horas, à Rua Álvaro Millen dá Silveira no. 151, realizará aber­
tura da Tomada de Preços, para serviços diversos a serem
realizados na BR-101/SC, entre os Krris 202 ao 463,2.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao Serviço
de Manutenção do 160. D.H.F. ,

Florianôpolls, 08 de janeiro de 1976
ENG. MIGUEL WOLK

PRESIDENTE DA COMISSÃO

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS
, ,

PRED ImóvEl1
FELIPE SCHMIÓT, 58 -- GALERIA COMASA - LOJA 3
FONES: 22-3398/22-11 00/22-3257 - CRECI-2,535

CASAS
CENTRÓ

Ótima residência Com '2 pavimentos;
10. piso: living, cozinha, sala de jantar,
.copa, despen_sa, garagem, jardim, quintal]'
20. piso: hall, 4 dormfióriôs;'bânheiro, 2
terraços, dependência completa de em-

pregada. ,

COO 107-C - Preço 850.000,00 ,

ESTREITO
Re�idência com living, 3 dormitórios,

banheiro social, banheiro privativo do ca­

sai, copa, cozinha, dependência de em­

pregada, garagem.
COO 128-C- Preço 320_00.0,00

COQUEIROS

Residência possuindo suite', 3 dormitó­
rios com sacadas Individuais, biblioteca,.
sala de jantar, .sala de visitai :3 há-nheiros,
deta lhes com concreto, apartamento
com vista panorâmica, dependência com­

pleta de ernpreqada,
COO 14o-c - Preço 550.000,00

Re sidência Com livinlj, sala de jantar,
3 dormitórios, quarto costura, :2 banhei­
ros"sendo 1 privativo, com box acrílico,
copa, cozinha, dependência de emprega­
da, área, garagem, cása toda acarpetada,
jardim, quintal.
COO 15O-Ç - Preço 460.000,00

NO BALNEÁRIO CAMBORIO
TEMOS O MELHOR NEGOCIO

EDIFftlO EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO, à meia
quadra da praia, c/sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, área de
serviço, quarto e WC de empregada. Entrada Cr$ 15.000,00.e
Cr$ 23.000,00 a combinar e o saldo à Cr$ 1.600,00 mensais.
APTO DE COBERTURA, sala c/80m2, 4 dorrn., 2'banheiros
sociais, sendo 1 privativo do casal, lavabo, copa, cozinha,
dependência completa de empregada, garagem p/2 carros,
Preço Cr$ 130.000,00 de entradase ossaldo a Cr$ 5.000,00
mensais.
APTO FRENTE-MAR P/ENTREGA EM DEZEMBRO, sala,
sacada, 3 dorrn., 2'.banheiros, sendo 1 privativo, ampla cozif
nha, área, quarta e WC -de empregada. Preço Cr$ 340.000,00
a combin21r.·

,

APTO REC�M CONCLUlbO, c/3 dorrnltôrlos, e demais de­
pendênclas, e/azulejes decorados até o teto, piso de cerâmica
esmaltada, c/garagem. Ato Cr$ 10.000,00 e Cr$ 55.000,00.a
combinar e o saldo aCr$ 2.100,00 mensais.
APTO NA AV. ATLÂNTICA P/ENTREGA EM DEZEM­
BRO, sala, dorm., cozinha, banheiro, área de serviço e sacada.
Preço Cr$ 116.000,00 a combinar. -

'

CASA EM ÓTIMÀ LOCALIZAÇÃO NUNCA HABITADA,
c/sala, 3 dorm., cozinha, banheiro, garagem, quarto e WC de
empregada. Com Cr$ 60.000,00 de entrada e.o saldo a Cr$
2;900,00 mensàis.
BELlSSIMO TERRENO, c/12.000m2, frente p/o mar, linda
vista panorâmlca, c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo em
40 meses a combinar. Mercadoria rara.
CONTAMOS ,AINDA, grande variedades de casas, terrenos e

apartamentos, com localização variada, à preço e condições,
atraentes. Visitem-nos sem compromisso. s-
MAIORES INFORMAÇÕE?, ,INCLUSIVE SÁBADOS, DO­
MINGOS E FERIADOS, C/HERSON PAUPERIO, Negócios
Imobiliãrios, CRECI 2284.no Balneãrio Carnboriú, ã Avenida
Brasil, no. 2417 no Loteamento "LAUX".

.

I : C. OLIVEIRA' - NEGÓCIOS
I· IMOBILIÁRIOS lTDA....

"

'I
': .' CRECI - 601 .' i

'\' Rua Feljpe SChmidt, 58 - conj, 805 � f�ne 22�1429.1
I.

IMÓVEIS À VENDA

bALNEÁRIO CAMBORlú
o'CUPA,ÇÃO IMEDIATA
RUA55
NO PONTO MAIS CENTRAL '

'.

Aptos com living, 3 quartos, cozinha Americana, banheiro
social com azulejos decorados até o teto, dep, completa para
empregada, garagem. Fino ácabamento.
PREÇO: Cr$ 330.000,00 - 10% de entrada, saldo a longo
prazo. PLANTÃd DE VENDAS NO L,OCAL

CENTRO
ED. VE LA'ZQUEZ (frente para rua Emir Rosa)

Apartamento com 3 quartos, 2 banheiros, sendo um priva­
tivo do quarto de casal e oütro social, livinq, copa cozinha,
dep, completa para empregada, área de serviço, garagem. Data
de entrega: Janeiro de 1976

. CENTRO
.

ED. RI'Ü BRANCO (REF: A-02) "

Apto com 2 quartos, living, banheiro social, cozinha (azu­
lejos decorados até o teto), WC para empregada, área de servi­
ço, sinteko, garagem. 08S. Armário embutido no quarto de
casal armârio na cozinha, massa corrida nas paredes, telefo­
ne. PREÇO: Cr$ 260.000,00 (154.000,00 financiado pelo
Província).

G. H. IMOVEIS lTOA'
Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde

de Ouro Preto - Sobreloja no. 6
CRECI - 63 - Fone 22-5495

Florian6polis - SC
VENDE-SE

VENDE-�E
APARTAMENTOS

APARTAMENTO CENTRAL - REF. 012 Ótimo apto
com living, cozinha, aquecimento central, 3 dormitórios, sen­
do 1 suite do casal, banheiro social, dependência de emprega­
da, e área de serviço. Cr$ 360.000,00.
APARTAMENTO CENTRAL -, REF. 004 - Apto em área
extritamente residencial, com hall de entrada, salá de estar,
sala de jantar, 3 dormit6rios, sendo 1 suite do casal, banheiro
social, copa-cozinha, ãrea de serviço, dependência completa
de empregada, ar condicionado, carpet e garagem. Cr$
490.000,00.
APARTAMENTOS E LOJAS·EM CANASVIEIRAS - EDF.
MURAL "I"
"LANÇAMENTO"

,
- Apartamentos de 157m2 até 200m2.

CASAS
AGRONÓMICA � REF. 025 - Casa de madeira possuindó
sala de estar, e copa, cozinha, 3 dormitórios, banheiro, quarto
de empreqada, garagem. Çr$ 180.000,00. . ,

STA. MONICA - REF. 012 - Casa mista, com living, sala,
copa-cozinha, 3 dormitórios, banheiro, abrigo para carros. Ca­
sa nova não habitada - Cr$ 150.000,00 •

CENTRO - 'REF. 023 - Casa de alvenaria, com.sala de estar,
copa, sala de jantar, cozinha,.3 dormitórios, sanltârio, banhei­
ro social, terraço, dependência completa de empregada, porão
habltável. Cr$ 450.000,00.,
CAPOEIRAS - RE'F. 020 - CAsa mista com living, copa-co­
zinha, 3 dormitórios, banheiro, área de serviço, garagem fun-
dos com pomar. Cr$ 150.000,00.

'

TRINDADE - REF. 017 - Casa de alvenaria com living,
copa, cozinha, sala de TV, 4 dorrnitôrlos, banheiro social,
dep, completa de empregada, área de serviço fechada, sacada
e qaraqern, 'Cr$ 450.000,00.

ALUGA-SE
CONJUNTO NO EDF. FLEMING MOBILIADO COM TELE·

t_�,NE
-AV. OTO�GAMA D'EÇA.-

\

,CENTRO ,

ED. ANA TERESIA (REF: A-05) (Bara Norte)
Flnfssjrno apto de frente para o mar, contendo: sinteko,

lavabo, suite dois dormitórios, amplo Iiving, banheiro, copa,
cozinha e/azulejos, <!gua quente em todos os banheiros e cozi­
nha, luxuoso selão-de festa totalmente decorado, garagem.
PREÇO: Cr$ 650.000,00.

Residilncia possuindo 3 dormitórios,
sala, cozinha, área de serviço, banheiro,
lavabo, lavanderia e garagem.
COO 137-C - Preço 290.000,00 APARTAMENTOS

,CENTRO
Apartamento co m living, sacada, coii­

nlia, 3 dormitórios, 2 banheiros, sendo 1
privativo do casal, dependência completa
de empregada.
COO 11 6A - Preço 470.000,00

F:I. Brognoli Imãveis Itda.
CENTRO

Rua Nunes Machado, 12 Con], 03 - 10. andar

f'ONE: 22-1655

, IALUGA
106 - Apto. ã Av, Mauro Ramos - Ed. Fayal Apto. 30S-B,
com 03 qtos, sala, cope-cozinha, banheiro, dependência de .

empregada, área de serviço e garagem c/telefone,
Cr$ 4.000,00. ...

167 - Jardim Sul Brasil- Cap, Bruno Lima +-Excelente casa·
de alvenaria completamente mobiliada em estilo colonial -

c/2 qtos., sala, cozinha, escrit6rio, banheiro social, dependên­
cia de empregada, despensa e garagem - Cr$ 3.500,00.
186 - Casa de alvenaria - Rua Josê Boiteux, 25 - ótima
zona residencial c/3 qtos., 2 'salas, cozinha, bant)eiro, varanda,
anexo, área de serviço elpãtio - Cr$ 2.500,00.

.

216 - Av. Beira Mar Norte - Ed. Antares - Apto. c/3 qtos.,
sala, cozinha, banheir<:>, dep. de empregada, ãrea de serviço e

garagem. Cr$ 4.000,00.
168 - Apto. no centro - Ed. Briljadeiro Fagundes - Apto.
86 - c/2 qtos. sala, cOzinha, banheiro e área de serviço -

Cr$ 2.000,00, : "

105 - Apto. no centro'- Ed. 'Vise. de Ouro Preto - Apto.
905 - c13 qtos. sa'la, cozinha, dep. de empregada, banheiro,
ârea, de serviço cltelefone '_ Cr$ 3.000,00.
046 - Sala para escrit6rio no centro - Rua Nunes Machado,
17 - 10. andar - Cr$ 450,00 - c/35m2. '

134 - Casa de Praia em Canasvieiras c/2 qto's., 2' salas, cozi­
nha e banheiro - totalmente mobiliada - pr6ximo da praia­
Cr$ 2.500,00.

VENDE -
097 - Loteamento :rercasa - Jardim Cidade Universitária'­
Lotes de alto gabafito, lotll 7 - Q - 3 - :r$ 65.000,00_
027 - Rua Francisco Goulart - Trindade - 3 qtos.,' sala,
copa, cozinha, banheiro e pátio - Cr!'70.000,OO. '.

028 - Rua Silveira de Souza - Centro - 3 qtos., sala, hall,
r:oz., banheiro e anexo - Cr$ 300.000,00,
026 - Duas,Casas de madeira no Bairro José Mendes - 1a,
c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro - 2a. c/2 qtos.. sala. cozi­
nha, banheiro, terraço c/área de 380m2 - ambas por
Cr$ 80.000,00. '. '

116 - Ótima residência no Centro - Rua 'Duarte Schuttel -

.

c/ dois pavimentos, tendo a part!) superior 7 cÔmodos e 3 na

parte inferior. Cr$ 300.000,OO.(à vista ou a combinar). .

.011 - área, de terra \na praia de Cacupé com 6,000m2 -

Cr$ 55.000,00- ,

011 - Lote em excelente zona residencial Padrão A - Lotea­
mento Stodieck, c/área de 600m2 - Cr$ 155.00Õ,OO (c/en­
trada e o reStante a cOmbinar).
015 - Terreno situado em Canasvieiras - .Rua da Alegria
Caachoeira do Bom Jesus - c/300m2 - Cr$ 60.000,00,
017 - Lote na Trindade à rua Cônego Bernarde - c/325m2
- Cr$ 70.000,00.

'

023 - Área de terra na Lagoa da Conceição - Estrada dp Rio
Tavares - c/3.600m2 Cr$ 50.00000 à Vista - Podem seJ
vendidos em lotes separados por Cr$ 30.000,00 cada.
029 - Apto. no centre rua Arno Hoechel - c/2 qtos., sala
conjugada, banheiro, cozo ãrea de serviço - Cr$ 165.000,00
ou mobiliado Cr$ 185.000,00. PODE SER FINANCIADO.

'CENTRO,.
.

I

ED. ANDR�IA (Av. Beira Mar Norte)
1 apto por andar.
Fino apto contendo: amplo living, 3,dormit6rios, 2 ba­

nheiros (social e privativo), ampla cozinha c/aaulelos decora­
dos até o teto, dep, completa para empregada, ârea de servi­
ço, água quente no banheiro e cozinha; �aragem e telefone
individual. PREÇO: Cr$ 630.000,00 (financiado)

TRINDADE
.

ED. VtLAGE (REF: A-08)
Apartamentos com livinlj, 3, dormit6rios, banheiro com

azulejos decorados até o teto, cozinha com azulejos coloridos
até o teto

A
dep, completa para empregada.! área de serviç�,

garagem. rea total: 132m2. PREÇO: Cr:u. 290.000,00 (fi-
nanciado). '

BAIRRO DE FÁTIMA
Transversal da rua Aracy Vaz Callado

Fin fssima residência com garagem para 2 vefculos, living
c/65m2, sala de jantar, lavabo, escrit6rio, sala de música, jar­
dim dé inverno, 5 banheiros, sala de estar Intima, suite de
casal, 3 quartos, dep, completa de empregada, jardins exter­

nos, Cozinha Americana, copa, armários embutidos nos quar­
tos ar condicionado. Terreno de 612m2 - 18x34m. PREÇO:
Cr$ 150.000,qO.

SÃO JOS�
TERRENO NA PONTA DE BAIXO "'.'

Excelente vista Janorâmica para o mar - Area: 500m2.
Atendemos em nosso escrit6rio também aos domingos até à!

12,00 hs,

VEI'JOE E ALUGA EM QUALQUE�
PONTO DA CIDADE

,CHCI29
ESTREITO

Ótima residência com 3 dormitórios,
living, cozinha, banheiro, dependência
completa de empregada, garagem_
COO 105-C - Preço 290.000,00

TRINDADE
Ótima residência com living, sala de

jantar, 3 dormitórios, sendo' 1 suite, 'ba­
nheiro social, com box acrílico, cozinh�,

, ampla, com 2 cubas de aço anti-risco, ar­
mário, toda acarpetada, d\!pendência
completa de empregada, água quente,
central azul decorado, vista para o niar,
água para 5.000 litros.
COO 132-C - Preço 590_000,00

ITAGUAÇÚ
Residência com living, sala de jantar,

sala de televisão, 4 dormitórios,.1 suite,
copa, cozinha, lavabo, banheiro social,
dependência de empregad a, escritório,
sala de jogos, área de serviço, churras­
queira, garagem para 3 carros e 1 aquá­
rio_
COO 134-C - Preço 1.100.000,00

Apartarrento com living, 3 dormitó-
, rios, sendo 1 suite, copa, cozinha, depen­
dência completa de .ompregada, área de
serviço, garagem, telefone e interfone_

,COO 116-A - Preço 470.000,00
,

Apartamento com -1iving, 2 dormitó­
rios, copa, 'cozinha, dependência comple­
ta de empregada, garagem, área de servi-
ço.

. ,

COO 1 O,8-A - Preço 280_000,00

TERRENOS
ESTREITO'

Terreno localizado à tr�nsversal Pedro
Cunh a, Estreito, c om 2.16b tnts_2,
COO 203-T - Preço 170.000,00

. Rua José Candido da Silva, 721

fones 44-2424 - locação
44-1467 - Vendas
�2677 -PABX

,VENDE
244 - Totalmente financiâvel, moderna residência à rua N'­
Sra. do Rosário, Estreito. Em fase de construção, forro de
laje" azulejos decorados, até o teto no banheiro e cozinha,
calha impermeabilizada, cobertura c/telhas Eternit, tacos de
madeira cle lei, c;lnela e peroba, <lberturas de madeira quina­
das, relevo em massa finai assoalho c/sinteko. Área constru r­
da: 124m2 c/3 quartOs, living, cozinha, banheiro, garagem,
área de serviçpo. Cr$ 270.000,00. I
248 - Rua Hermogenes Prazeres - Biguaçu, casa cl4 quartos,
salas, living, cozinha, banhei'ro, varand!ro - Cr$ 70.000,00.
247 - Rua Sete de Setembro, S!ro José - casa c/2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, abrigo para carro. Cr'$ 65.000,00.
249 - Rua Moura, Barreiros - caSa' c/2 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro, copa. Cr$ 85.000,00. .

240 _ Rua São José _ Estreito, casa c/2 quartos, sala, cozi­
nha, banheirQ"anexo. Terreno c/325m2. Cr$ 100.000,00.
230 - Rua Tupinambá - Estreito, casa c/3 quartos, sala de
estar e jantar, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, abrigo
p/carro. Cr$'170.000,OO.

.

,235 - Jardim Panorama - Estreito, casa c/3 quarto'si 3 salas,
cozinha, 2 banheiros, dep. empregada, garagem, área de re-

creação. Cr$ 170"000,00. •

251, - Rula Thiago da' Fonseca - Capoeiras - Casa de madeira
c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, em eX,celente terreno
c/800m2. 20X40. Cr$ 200,000,00. '

253 _- Rua Des. Pedro Silva, 1031 - Ed. Itaguaçu - Coquei­
ros; Apartamento c/2 quartos, sala, cozinhá, banheiro, gara­
gem, área de' serviço. Cr$ 45.000,00 e saldo transf. pela
APESC. .

,

' .

119 - 'Praia de Jurerê,'a 150m do mar, terreno c/450,OOm2
- 15X30 - Cr$ 55.000,00. '

116 - Situado no Estreito ã rua Idelfonso Juvenal, terreno
plano com área de 320,OOm2. Cr$ 60.000,00. .

23/C - Área de terra na Estrada Geral Rio Tavares-Lagoa de
Conceição, fazendo,fundos na lagoa, medindo 30X120. Área
total 3.600,OOm2. .

LOTEAMENTO VI LA C�LlA - Lotes ã vista ou financiados
até 36 meses, próximos ao Novo Trevo da Cidade de Floria­
:1ópolis - Roçado - SJ.

'ALUGA'
CASAS •

TraveSsa Caetano Costa, 82 - 3 quartos, sala, cOzinha, ba­

nheiro, garagem. Cr$ 1.500,00,
SALAS
080 - Rua Afonso Pena s/n., sala 4 c/insto sanitária
- Cr$ 1.500,00. '

551 - Rua Cei; Pédro Demoro - esq. c/São José, sala c/tele­
fone e,c/inst. sanitária - Cr$ 1.500,00,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FalandoEstive com o Prefeito Dão e ele me .contou que. ..

Duas novas denominações estarão incorpora­
das ao dia-a-dia do florianopolitan o ainda este

ano: Via de Contorno .Norte. e Via Expressa
Sul. A'primeira, outra não é: a avenida Beira­

Mar, Norte. Isso ,é, a Beira-Mar faz parte dela já
que via toda em si será bem mais longa (9.6 km)
e irá, desde o sistema viário da Ponte Colombo
Salles até a Universidade Federal, na Trindade,
com 'derivações para Canasvieiras e Lagoa da

Conceição. E. terá uma pista a mais, além das
duas que já conhecemos e' que formam a dita
Beira-Mar. A pista rente aos edifícios será desti­
nada ao tráfego lento; asoutras duas, ao tráfego
rápido, auto-pistas assim chamadas, free-way se

preferirem, na realidade via expressa já que está
incluída rio perímetro urbano de Florianópolis.

, A outra, a Via Expressa Sul, ainda.não tem a

sua extensão' definida, pois não sabem se atra­
vessará túnel ou se continuará aterro afora. Ele

começará no mesmo sistema viário da Ponte
Colombo Salles e irá até o Aeroporto HercÍlio
Luz com derivação para o Campeche, que será
uma opção a mais para bem viver em Florianó­
polis.

Janis

A falecida Janis Joplin
estará amanhã nas telas
do Cine São José através
do seu excelente filme,
misto de shows e entre­

vistas, Janís, simplesmen­
te.
O filme, censura 5 anos,

começará a passar à uma

e meia da tarde e conti­
nuará por todo o dia. Fi-

,

carâ em cartaz até, quar­
ta-feira:
Todas as pessoinhas que
'curtem rock não devem

perder esse filme. É da

.pesadérrima. Garanto.

Essas duas vias acabarão se encontrando lá
,

pela altura do Pantanal, proximidades da Uni­

versidade, formando aquilo que se chama "anel
Viário". Com' isso, 'o Morro da Cruz se sentirá
deslocado: de 'entrave da expansão territorial

florianopolitana, passará a ser centro•.

Já imaginaram, que beleza, um, verde e

enorme morro em pleno centro florianopolita­
no? E verde, tenho certeza, continuará: acima
de 100 metros; é, proibido qualquer tipo de

ediflcação. E como o Morro da Criz, lá na cruz,
. tem 287 metros, estão a ver que teremos uma

enorme reserva florestal' que ajudará a cidade a

permanecer com o ar puro que a caracteriza.
*

'

E quando é que toda essa maravilha ficará
,

pronta? perguntam. o 'contrato; firmado entre

o Departamento ,de Estradas de Rodagem e a

Copavel (empresa carioca que deverá executar
as obras), foi firmado no dia 11 de dezembro
passado, sendo que a dita empresa tem o prazo
de seis meses 'para entregar o projeto, pronti­
nho. Aguardemos, pois.

Liliam Vidal (aquela que foi a Garota Noel do
Hoepcke) para todos aqueles

que curtem uma menina bonita.
Foto de Paulo Dutra.

Vai-e-vem
\_

Salim Miguel volta amanha: para o Rio
levando na bag 1gem 20 quilos de' cama­
rão. E para uma big camaroada monstro,
amanhã mesmo, na sua casa de Botafogo,
comemorando o total sucesso do primeIro
núme 10 da sua excelente revista Ficção.
Lançada agora em janeiro, em duas sema­
nas, não é mais possível encontrá-la: esgo-­
tou-se de tudo quanto é banca.

*

Existe no país
75 nill médicos assim

distribuídos: 25mil no Rio,
outros tantos em São Paulo '

- e os restantes 25

mil espalhados pelo resto do Brasil.

Zózimo, do Jornal do Brasil, está dizendo que
depois dos portugueses e angolanos, o Rio está

sendo invadido pelos argentinos.
Em Florianópolis está acontecendo

exatamente o contrário .. :

E quem, chegará na terça-feira, depois de­
um ano de Europa, principalmente Iugos- ,

lávia, sua terra natal, é o conhecido e bom
Silvio Pléticos, o pintor, qué viajou acom­

panhado da rnulhe r Ele não mais 'quer
saber de se desgarrar dos- braços de Santa
Catarina. "Europa; s6 a passeio"; disse ele
numa de suas últimas cartas. E ISSO aí, a

terra tem mel, o que fazer?
.

,

i Fábrica de Ferramentas, instalada em São Paulo, de renome internacional, procura Hepresen­
tante capaz de dinamizar a venda de seus produtos na região. Daremos preferência aos candida­
tos bem relacionados no ramo, dinâmicos, com escritório organizado.
Cartas para "EXCLUSIVO 76" acompanhadas de curriculum vitae e foto 3x4 recente, aos

cu idados deste [ornal.
'

de Jagger
A nossa Celinha Azambu­
ja ofereceu o mais movi­
mentado jantar do início
de ano rio Rio, em que
Mick e Bianca eram as

figuras centrais.
*

Bianca -voou para Lon-
dres no dia seguinte ao

jantar: o início de uma'

f i Imagem a aguardava:
Mick está indo agora: a

gravação de mais um LP
o .espera em Frankfurt.

*

E cabou-se o que era
doce, quem comeu arre­

galou-se. Acabou _o festi­
val Jagger. Qual é o pró-
.?

'

X!1tlO _

)

Yes? Yes
Antes de embarcar para a

Inglaterra. o empresário
Christophe Cochoit, que
foi hóspede de Mick Jag­
ger na Joatínga, afirmou
que o conjnto Yes estará
se apresentando no Brasil
em maio. E não afirmou,
embora disse ser possível,
a presença do também

cojunto Emerson, Lake
and Palmer em junho, Só
não disse de que ano...

Rubro-

São Vicente:-2.3 Capitanias;'
2.4 Governo Geral do Bra­
sil; 2.5 Tomé de' Souza; 2.6
Duarte de Souza; 2.7 Fun­

dação do Rio de Janeiro. 3.
- Catequese dos Indígenas:
3.1 Inácio de Loyola; 3.2
Manuel da Nóbrega; 3.3 An­
chieta; 3.4 Fundação de São
Paulo.

f assim por diante, pro­
cu rando na história do Bra­
sil os seus acontecimentos
culminantes que possam ser

mo strados pelos selos: a Lei
Áurea, Independência, Re­

pública, Presidentes, Revo­
luções, Homens Célebres,
etc. Ê necessário observar

que a organização de uma

cal eção Temática requer
sempre um trabalho minu­
cioso de pesquisa (catálogos
e livros). Naturalmente, o

decorrer do tempo, o maior
convívio com os selos e a

troca de idéias com filatelis­
tas mais conhecedores do as­

sunto farão com que o ini­
ciante vá se aperfeiçoando e
melhorando sua coleção. E
aconselhável fi participação
em exposições, não só como
concorrente, mas também
como observador de outras

coleções expostas, advindo
daí maiores conhecimentos
para uma melhor apresenta
ção . futura. Todo fílatelísta

'

deve se filiar a um.a entidade
filatélica onde periodica­
mente se realizam palestras,
mostras e cursos, o que será
de grande utilidade para seu

aprendizado." Para finalizar,
acrescentaremos que ne­

nhum colecionador temáti­
co adquirirá segurança abso­
iluta na solução dos proble­
mas que enfrentará, se dei­
xar de filiar-se à ABRAFITE
(Associação Brasileira de Fi­
latelia I Temática) - Caixa
Postal 30 396 - 01000 -

São Paulo -. Referida enti­
dade fornece a Revista "Te-.
mática - Filatelià e CUltu­
ra", repositório do que há
de melhor e mais atual-em
flatelia temátíca..

CORRESPONDÊNCIA -

Qualquer nota, comentário
ou sugestão deverá sfr enca­minhada para Teixeira da
Rosa - Caixa Postal 304 -

.

88000 Florianópolis
se.

Concorde Rio-Paris: Data
de lançamento está prevista
para o próximo dia 21, e o

lançamento se dará no Rio
de Janeiro. Características
do selo: Arte final: Maria

Lúcia Tavares Ramos ;pro­
cesso de impressão, offset;
papel: fosforescente. goma­
do ; folhas de 55 selos, do
valor de Cr$ 5.20. Emissão
de 1.500.000 selos. Diz-nos
o Correio Filatélico da ECT:
"O destaque dado pela artis
ta à ilustração que mostra

apenas o Concorde, tem co­

mo principal característica a

inplicidade. O céu claro e

sem nuvens foi imaginado
expressamente para dar
conotação, de estabilidade
no vôo"; I

O fato de a "Air France
vir a utilizar, a partir do dia
21 de janeiro, em operação
comercial, o aparelho super­
sônico "Concorde", na rota

Paris-Rio-Paris, terá reper­
cussãomundial no contexto

to que isso se deva ao fato aeronáutico franco-brasilei­
de que as ditas Entidades es- 'ro marcando a entrda do
pe.ram q ue c��a f�atelista Br�sil na comunidade super-
seja u� selo VIVO, a ilustrar sônica. •

essas virtudesem seu ,proce- O NOVO COLECIONA­
dimento diário,

, DOR - Num Novo Ano, é
SELOS NOVOS - Co�- muito possível que apare­

f<:rme pr�metemos em e�- çam novas pessoas desejosas
çao antenor, vamos fOCa!_I- de começar uma coleção de

2fr .os �ançamento� .do mes selos. Para atender algum
de janeiro: uma sene e um desses novatos vamos trans­
selo comemorativo. A Série crever o artig'o. "O NOVO

Pres:rv.ação de, Recursos E- COLECIONADOR", que fi­

CO?o?llcos .

sera lanç�da. nOI gura às páginas 2 e 3 do Core
proximo dia 16 de janeiro, eío . Filatélico da ECT de

e!D t?das, �s Diretorias Re- janeiro de 1976:
_

'

gl?naIs. F,OI desenhada por "Com frequência, não só
Gian CalV1, e o processo de por cartas corno.pessoalmen­
imp ressão é offset, papel te; nos perguntam como or­

fosforescente gomado, em ganizar uma coleção Temáti­
folhas de 50 selos, do valor ca e quais os temas mais su­

de 0,70, numa emissão de gestivos e interessantes. Co-
10.000.000 selos. Conforme mo nosso mister é orientar
o Correio Filatélico da' os que estão se iniciando no

ECT, "o partido gráfico a- principal hobby do mundo;
dotado nesta série pretende que é, a Filatelia, damos
oferecer uma imagem de abaixo a forma de se organi­
compreensão imediata para zar uma Coleção Temática.
o usuário. Para o combustí- "O BRASIL E SUA HISTÓ­
vel, 4 gotas em que só.uma é RIA" - ROTEIRO
azul, ao lado do automóvel. 1. - Descobrimento do
Para a energia elétrica, 4 Brasil: 1.1 D. Manuel; 1.2
lâmpadas e:!11 que só uma esl Pedro Álvares Cabral; 1.3
tá acesa ao lado da casa". Primeira Missa; 1.4 A terra e

Em todos, a conhecida fra- a Gente do Brasil. 2. - Co-
se: "Sabendo usar.jião vai Ionização' do Brasil: 2.1 Mar-
faltar". tim Afonso de Souza é seu

10. Voo Comercial do Roteiro; 2.2 Fundação de

Filatelismo' Leixeirs» da Rosa

REALISMO POSITIVO
Nenhuma pessoa, como

indivíduo ou membro de a­

grupamento, político ou re­

ligioso; poderá ser um per­
manente negativista, por
mais escuros que possam ser

os óculos usados para enca­

rar a vida. O otomismo, o

sonho, sempre têm lugar -pa­
ra existir. Verdade 5lue os

castelos construídos no ar,
têm que ser acabados atra­
vés de esforços sem,

,

esmorecírrentos e colocados em SDl
lo firme, sob estacas de se­

gurança e bom senso.

Ce rtamente, se existe al­
guém que tenha dificuldade
em ser otimista e como tal
apresentar-se ao público, es­
te deverá ser algum Chefe de
Estado, em fase revolucioná­
ria, cujos princípios estejam
em termos de transição .. No
en tanto, -nosso Presidente
Ernesto Geisel não figura
nesse gru po. Analisando o a­

no de 1975, em seu último
pronunciamento ao país,
disse haver considerado esse

ano como um ano difícil.
Foi realista. As dificuldad es

foramcurtidas por nós, po­
vo, através do elevado custo
de vida. Realista no que tan­

ge ao próprio governo que
teve que enfrentar proble­
mas difíceis, de profunda re­

percussão social e econômi­
ca, as quais procurou resol­
ver conforme pôde, dentro
do melhor critério possível.
Ao examinar as perspectivas
para 1976, salienta que o re­

ferido ano poderá não ser

mais fácil, razão porque o

Presidente alerta: "1976 exi­

girá de todos nós, uma atitu­
de construtiva, de realismo
positivo".

'

Tenho razões pessoais
mu ito específicas. para nãc
aceitar ne111 orientar-me por
Horóscopo tal qual fazia um
patrão que tive, o qual não
escrevia cartas ou fechava
negócio algum se o horósco­
po do dia desaconselhasse
tal coisa. Entretanto, aceito
e sigo, se leio advertências
ou conselhos como esses:

"Não irrite seu vizinho: uma
boa amizade deve ser culti­
vada com afeição"; "Em
suas transações, proceda
com lisura". Essas e outras

orientações ou princípios,
procuro seguir, com a mes­

ma meticulosidade com que
ob edeço aos dizeres das pla­
cas do Detran, à beira das
estradas: "Não corra, não
mate', não morra"; "Não au­

mente o número de. viúvas e

órfãos: sua esposa, filhos e

netos, esperam-no vivo e ile­

so"; "Mão que segura q co­

po não segura volante".
Nenhuma Repartição ou

Correios do Mundo' tere,
ainda a lembrança de emitir
selos comemorando o oti­

mismo, a lisura, a amizade"
.

ou outros aspectos do com­
portamento humano. Admi-

;:

/'

REPRESENTANTE

negra

novidade
Carlinhos Niemeyer (o

,

homem do Canal 100),
uma das figuras mais co­

nhecidas do Brasil (ele é
muito ligado em futebol
e carnaval, as essências
brasileiras, vai daí que ..•)
poderá' vir a ser o novo

presidente do Flamengo,
substituindo Hélio Mauri­
cio que não está a fim de
uma reeleição, Walter

Clarck (o home� da Glo­
bo); caso seja confirmada
a candidatura Niemeyer,
deverá ser o vice.

Beto' Stodieck

/
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o Rei François I ficaria surpreso 'se
pudesse � assístír- a esse' renascimento,' empleno seculo XX" da Grande Ecurie e da
Chambre du Roy, que ele criou como um
Simples ato a�inistrati,:o de rotina, paramelhor conduzI!-" e .0rg�lZar a Vida musicalda su�' corte. Ficaria surpreso e certamentemaravilhado .fOm o alcance que esse ato iria
ter, quatr? séculos depois - com a qualida­de

.
superior 4e mestres músicos que os

�Jg?S escudeiros musicais da corte iriam
atíngir, _e . sobr�tu.do com O. crescimento, a

am�liaçao f�tastica da audiência que seus
conjuntos inam conquistar, cada nobre ou'

C?rtesll'o; q_ue desfrutavam então do privilé­
gIO de curtir os momentos de lazer musical
Q1ultiplica-se hoje por milhares de ouvintes.

. talvez; milhões através desse veículo d�
'�em�cratização musical por excelência que
e o dISCO,

É de fato o disco _-e mai precisamente o

LP - o principal herói desse ressurgímen to
'

avassalador da música antiga. É .em função
do insaciável mercado consumidor fonográ­
fico que tem surgido, na Europa principal­
mente - e naturalmente, por ser ela o berço
de toda a cultura musical ocidental "'- toda
essa floração de conjuntos musicais novos
com nomes antigos � os Florilegium Musi­
cum, Colegium Aureum, Cappela Coloníen­
sis Collegium Terpsichore, 'Consentus Musí­
cum, Consortium Classicum e similares. O'·
estímulo inicial para o aparecimento em

cadeia de (conjuntos desse 'tipo, dedicados à,
.' pesquisa e á divulgação de um.repertôrío
que vai, em flash-back, do classicismo até às
próprias origens da cultura musical ociden­
tal, é sem dúvida o consumo imediàto de Seu'
trabalho pela indústria fonográfica. As apre­
sentações públicas, as tournées internacio­
nais, são, a partir daí uma decorrência
natural.

Está.claro que a investida que a indústria

Pró-
Música

La Grande Ecurie et la Chambre du Roy
'fonográfica realiza na redescoberta desses

tesouros musicais do passado é por sua vez

uma consequência, antes de se tornar uma

causa: é o estímulo do público e a certeza
do consumo o que determina o investimen­
to. Dir-se-ia que a música antiga. é a moda
mais recente - mas não é sôísso, Há nesse

'súbito interesse 'coletivo - e'mundial - pela
música antiga e seus instrumentos arcaicos,
uma série de indícios e sintomas. Há uma

necessidade de abertura cultural, sentida
sobretudo pelos jovens, que os leva à se

interessarem por expressões de arte que não
se 'enquadram nos padrões habituais de

informação, contidos nos programas tradi­
cionais, limitados quase sempre ao repertô­
rio mais cansado do classicismo e do roman­
tismo (daí o sentido de libertação pessoal
que representa a músiva antiga e a música de

vanguarda). Hátambém, possivelmente, um
desses retornós cíclicos' que a história musi­
cal registra - hoje um retorno ao Renasci­
mento, como' o Renascimento fora um

retorno ao ideal de perfeição da velha
Grécia. E há ainda, quem sabe, um instinto
de sobrevivência, um indício de comporta­
mento ecolôgíco, nessa tendência a refugiar­
"se do caos sonoro que é o mundo de hoje,
buscando o convfvío de um ambiente em

que as leis acústicas encontram o seu equilí­
brio mais perfeito, como é a música do
Renascimento e do Barroco.

Esse' ambiente, o grupo liderado por
Jean=Claude Maldoire instalou na Sala Cecí­
lia Maireles, em duas apresentações sucessi­
vas.

Da qualidade excepcional de Malgoire,
como músico e instrumentista, se não fosse'
já conhecida do público por suas excelentes
gravações como solista (seu LP con tendo
Concertos para oboé de Scarlatti, Marcello,
Albinoni e Vivaldi, com o Florilegium Musi-

Edino Krieger
cum de Paris, é. um dos lançamentos bem
sucedidos da Odyssey nacional), bastaría,
para dar a medida integral de sua estatura de

intérprete, a simples exposição melódica
inicial do seu' oboe, no Adagio do Concerto
em Ré Menor para violino e oboé, de Bach,
sobre a pontuação das cordas de pizzicato,
Foi. provavelmente, o momento mais ilumi­
nado de toda a apresentação do conjunto,
pródigo, de resto, em qualidades individuais
e de conjunto. Mais ainda do que nesse
Concerto duplo, o Violino de Alain Moglia
mostrou a eloquência de seu' fluxo altamen­
te musical no Concerto em Lá Maior de

Leclaír, onde a virtuosidade sensual do
barroco se extravasa na volúpia da ornamen­
tação, na orgia das cordas duplas e -triplas,
'num 'brilho de técnica instrumental que
chega a roubar dos italianos, por um mo­

mento, o dornfnió secular no campo do
Violino. Outros destaques como atuação
individual do conjunto são-a flauta, excelen­
te nl!S intervenções da flauta doce sopranino
e contralto e o contrabaixo, com seus graves
sonoros dando uma sólida estrutura de
apoio à sonoridade ampla e bem formada do

conjunto, especialmente dos instrumentos
'de cordas. A: utilização de instrumentos da

época, como a primitiva flauta transversal de
madeira, com seus sóns velados, fazendo dos
ornamentos mais brilhantes tímidos arrulhos
de pomba-rola, ou o oboé barroco utilizado
por Malgoire nas atuações do conjunto, com
seus recursos' precários de técnica e de
afinação, ou ainda o discreto fagote setecen­
tista '- instrumentos cujas limitações sono­

ras são- compensadas, nas'gravações, pelos
recursos' técnicos -. nas audições ao vivo
reconstituem não Só a beleza, mas também
os problemas que terão enfrentado os pri­
meíros.dntegrantes. da Grande Ecurie et La
Chambre du Roy, na Corte de François I.

•

I .

.Temporada 1976

Reuniu-se mais uma vez a

diretoria da Pró-Música de

Florianópolis na última
quarta-feira para tratar

especialmente da próxima
Temporada de Concertos.

Dentre os espetáculos programados
::fl teremos vários estrangeiros,

serido um deles o

ZURGHER KLA'1ERQUIN!ETT;
'Conjunto de música de câmara

sufçovque realizará sua

primeira excursão

pela América Latina.

NOVOS SÓCIOS
Levamos ao conhecimento das

pessoas interessadas em se

associar à Pró-Música de
/"

que poderão.procurar a loja'
JANE MODAS, à rua
Pad re Miguelinho, em frente ao

cine São José, onde

conseguirão as propostas.

(�

,

d ade da' Sra. Luzia
De parabéns o casal Hulse Salum.
Rosa Maria e Aldírio
Simões de Jesus, pelo

. nascimento de Sione
ocorrido no dia 4, na

Matern ida d e Carlos
Corrêa.

Os 80 anos do senhor
Felipe Boabaid, foram
festejados com missa
em ação de graças na

-lqreja Santo Antônio e

um almoço muito ínti­
mo, no refrigerado res­

taurante Manolo's.

Chegando de uma via­
gem a Brasflia onde fo­
ram hóspedes do Sr. e

Sra. Dr. Aroldo Carnei­
ro de Carvalho, Helo(­
sa Helena e Amilcar
Cruz Lima.

A Universidade para o

Desenvolvimento do,
Estado �de Santa Cata"
rina já está preparando
o quarto lançamento
de sua editora. Trata-se
do livro de poemas de
Carlos Ronald Schmidt
"Anua", o primeiro no,

gênero publicado pela
Udesc/Editora.

,

Sábado próximo o

show na movimentava
boate do Laguna Tou­
r ist Hotel, será do
aplaudido cantor Jair

Rodrigues.
'

Em sua casa colonial
no Balneário Canasviei­
ras,

.

Ivone e. Newton
d'Áv i Ia,' hómenagea­
rarn o simpático casai
O rtis Magalhães Ma­
chado, com um almo­
ço. Também participa­
ram da homenagem ao

casal Magalhães Macha­
do, Regina e Roston
Nascimento e Lúcia e

. Luiz Fernando Di Vin­
cenzi.

Cinema

o garotão Miguel Her­
minio Daux Filho, pre­
pa rando-se "para sua

viagem à Europa, ex­

cursão Sol e Neve, urna
promoção da Turismo
Holzmann.

Na última semana com'
imenso pesar, a socie­
dade acompanhou o

sepu Itámento do Dr.
.

Edson da Silva Jardim.

o Governador Antônio
Carlos Konder Reis, no
Teatro Carlos Gomes

em Blumenau partici­
pou da abertura do Se­
minário de Aperfeiçoa­
mento para Professores
de Ensino :Superior.

o presidente regional
da Arena, senador Le-.
noir Vargas Ferreira,
acompanhado do de­
putado estadual

. Antô­
nio Bulcão Vianna, es­
teve na sede do muni­
cfplo de Biguaçu, onde
presidiu reunião do di­
retório municipal are­

nista, no auditório da
Câmara Municipal.

Marcada para a próxi­
ma semana no Centro
Comercial Aderbal Ra-

I

mos da Silva, a inaugu­
ração da "Chez .Moi
Boutique", de proprie-

Em companhia de sua

esposa viajou sexta-fei­
ra para Curitiba deven­
do regressar somente
amanhã, o diretor finan
ceiro da Empresa Erne­
daux, Paulo Ross.

'O procurador geral do
Estado Napoleão Xa­
vier do Amarante, assi­
nou edital referente ao

concurso de ingresso à
carreira' do Ministério
Público, para o preen­
chimento de cargos de
promotor substituto em
todo o Estado. O pra­
zo

. para as inscrições
será até o próximo dia
20.

A cidade que aos do­
mingas é sempre mais

calma, hoje 'está numa

grande agitação com o

movimento dos estu­
dantes nas provas vesti­
bulares do ano 76.

.. ,.

A diretoria do Lagoa
Iate Clube, está se mo­

v i m entando com' os

preparativos, da festa
marcada para o próxi­
mo dia 17, que é Noite
no Havaí. Mulheres
bonitas de nossa socie­
dade estão confeccio·

Em 'eleição realizada
pelo Conselho Supe­
rior do Ministério PÚ­
blico, foram eleitos pa­
ra o cargo de promotor
público, os Srs. Jadel
da Silva e Euclides Pra­
de. Somente no mês de

.

março os novos pro-

'.
C e c o m t u Ir

2-4-745-945 - TUDO
QUE VOCÊ SEMPRE QUIS
SABER SOBRE O SEXO,
de Woody Allen" com Woo­
dy Allen, Louise Lasser,
Burt Reynolds, John Carra­
dine - 18 anos.

São J o s 'é
1 30-3 45-745-945 -

JÀNIs -'Cen s�ra 5 �os.
Ritz 10 horas - A DER­

ROTA DOS BÁRBAROS -

Censura 5 anos. 2 horas -

Os Espiões de Helicóptero -

14 anos. 4-7,45-9,45 -

TURIM NEGRA, de Carlo

Darci Costa

Joyce Mussi e o
engenheiro Rene 'Gonçalves
têm sido vistos sempre juntos

em reuniões sociais.

'nando lindos Sarongs motores tomarão posse,
para a tão esperada do cargo.
noite no Uc.

Continua sendo visto
muito bem acompa­
nhado, o Dr. Nivaldo
N uernberg, um dos
bons partidos em nos­

so Estado.

Como tudo se,sabe em
Sociedade, fomos in:
formados que, o Dire­
tor Proprietário da TV
Cultura, Sr. Darcy Lo­

pes,' ainda hoje está re�
cebendo cartões cum­

primentando pelos ex­

celentes serviços du­
rante o ano de 1975
do nosso canal 6.

Luiz Elias Daux, Dire­
tor Proprietário da

Empresa E medaux,
tratando de negócios,
comandava uma gran­
de mesa num almoço
no Manolo's.

.

Lizzani, com Bud Spencer.
Censura 18 anos.

Coral 2 e 4 horas - Na­
polêao e Samantha - Censu­
ra 5 anos. 8 e 10 horas -­

ABDICAÇÃO DE UMA
RAINHA (The Abdication)
de Anthony Harvey, com

Peter Finch, Liv Ulman.
Censura 16 anos.

.

Roxy 2 e 8 horas - A
DERROTADOS' BÁRBA­
ROS, com Mark Forest. 18
an os. AS MONJAS DE
SANT'ARCÂNGELO, com

Anne Heywood.
Jalisco 2 horas t; Robin

Chegam ao Rio de Ja­
neiro procedentes de
uma viagem ao Méxi­
co, Miami, Bahamas,
Acapulco e Nova Ior­

que, o industrial' Mi­

guel Procopiaeki e sua

linda esposa Maria
Cristina.

Estou sendo informa­
do que a Ora. Edézia
Terezinha Schmitz, es­
tá recebendo hóspedes

.
de Buenos Aires, para
sua casa de veraneio na

praia do ,Cambir:ela.

-

Turim Negra; de Carlo Lízzani

Hood - Censura 5 anos.

4-1,30-0,30 _ Q ANTI­
CRISTO, de Alberto de Mi­
rino, com Mel Ferrer, Carla
Gra�na,Au1hur�nnedy -

18 anos.

-O DESAFIO DAS ÁGUIAS,
com' Richard Burton. FI­
BRA DE VALENTES, com
Joe Don Baker - 18 anos.

Rajá 2.horas - A Pantera
Comanda o Espetáculo - 5 I

anos. 5 e 8 horas - CAÇA­
OORA DE ASSASSINOS,
com Max Julian Vaneta
Macgee - Censura 18 anos.

Glória 2 h oras ..-:- As
Grandes Aventuras dó Capi­
tão Grant. 3,30 e 8 horas -
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O menor preço por' m2,
do centro' de Fpol is:

EDIFt"CIO EUGENIO BEIRA0 - Rua Ti­
radentes no'. 3. Apartamentos com três (3)
dormitórios, .living, circulação interna, banhei­
ro social, cozinha-copa, área de serviço e de­
pendência de empregada. Preço total - Cr$
305.000,00 - 'Entrada Cr$, 35.000,00 - Fi­
nanciarnento Cr$ 270.000,00.

Plantão no local. Informações: MAGUE;FA
- CRECI 44 - Av. Rio Branco, 112 - fones
22-3899 e 22-3589.

Cr$ 5Ô.OOO,OOnrm GAMA D'EÇA
Apto. novo Vende-se

Vendo no Edif. Ana Teresia Bloco A - apto. 602 c/telefone.
Informações pelo telefone 5496 em Joinville, ou no local dia
13 (terça-feira) das 10 às 13 horas.

Temos para a venda na avenida acima ótimo apartamento
contendo: 3 quartos, sendo 1 su ite de casal c/armârlos embu­

tidos, living, cozinha c/arrnârlos, dep, completa' de emprega­
da, ârea de serviço e garagem e telefone. Preço: Cr$
360.000,00. ' '

TRATAR: Av. Rio Branco, 175 - Fones 22�550 e 22-5224-
Com Luiz Fernando ou Peixoto - Na Exa - A!ssessoria lrnobl­
:iária Ltda - CRECI 420.

Vende-se urgente, unidade no Ed. Da. lzabel, a ser cohcluído
em abril/76. Tratar - Marco. fone 22-6792 '

TERRENO EM INGLESES'
, VENDO

APTO. - BAIA NORTE
, (182, 05m2)

_ r
Frente para o mar. Area de 700 m2. à esquerda do
asfalto - próximo ,à Afipesc. Tratar: fone 22-1908. 'De frente p/o mar, contendo 3 dormitórios, banheiro privati­

vo, dependência de empregada, garagem, salão de festas, aca-'
bamento de luxo, Entrada - Cr$ 145,000,00 + financiamento
de 505,000,00, -

'
'

.

Tratar na rua Felipe Schmidt no, 27, Edf. Dias Velho sobrelo­
ja, salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e 22-6551 -

Regis Im6veis - Creci no. 58.

VENDE-SE CASA RECÉM-CONSTRUíDA
SEM' HABITE-SE SEM INTERMEDIARIOS' . \

CANASVIEIRAS
/Em coqueiros, â rua Senador Milton Campos,

última casa â esquerda. Estilo colonial .de alto
padrlo, .com 3 quartos, ? salas" 1 sala (ntima,
hall, 4 banheiros, cozinha, área de serviço,
quarto empregada e garagem para 2 veícúlos, -

Toda com laje e acarpetada. Ver' e tratar no
, local, ou pelos fones: 22-477,5 - 22-3666 com

8 Da. Kátia. Preço: Cr$ 620.000,00. Possibili·
dade de financiamento pelo BNH

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTOA.
, Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
,CRECI No. 549 - telefone 22-4837

Vendo casa recêrn-construfda, com 60m2, totalmente moo,

bjliada, Terreno orarnado e arborizado - situeção privilegiada
no Balneário. Neg6cio direto. Preço de ocasião, Tratar: com o

Dr. Dominoni em Canasvielras ou pelo fone:· 66-2651 ou

66-2654. '

'

.

EXCELENTE RESIDÊNCIA
AGRADECEMOS A ATENÇÃO QUE NOS DISPENSARAM
OS CLIENTES E AMIGOS, NESTE ANO QUE PASSOU E
APROVEITAMOS A OCASIÃO PARA DESEJAR A TO-,
DOS, BOAS FESTAS E QUE AS ESPERANÇAS SE RENO­
VEM DIA A DIA NESTE ANO QUE SE APROXIMA

TERRENOS - LOTES - CHÁCARAS A VENDA
P RAIA DA JOAQUINA - terreno de 20mx40, frente para o

mar com 1 casa de madeira de 25m2. neg6cio urgente. Cr$
90.000,00 a combinar. '

PRAIA CANASVIEIRAS - R, do Country Clube
c/12mx24m a 100 m da praia - Cr$ 65.000,00:
PRAIA DO CAMPECHE - área c/45.000m2 medindo 82m
de frente p/o mar - Cr$ 300.000,00, a combinar.
PRAIA DO PONTAL - 3 lotres e 1 casa de madeira nova de
90m2, pr6ximo ao restaurante e a 30m da praia - Cr$
160.000,00 a combinar. A casa está toda mobiljada,
PRAIA DOS, INGLESES - Casas e terrenos em vârlos pontos
da praia, 6timo investimento. '

'

'PRAIA DA GAROPABA - linda área medindo 62m de fren­
te para o mar por 245m de fundos (15.0QOm2) � Cr$
120.000,00 a combinar -,negócio urgente.

,

PRAIA PONTA DAS CANAS - pr6ximo ao mar medindo
25mx 125m - Cr$ 70.000,00. negóció urgente.
PRAIA DOS RATONES - linda área (chácara) com uma área
de 150mx300m, possue uma casa velha e um engenho - Cr$
90.000,00,- neqõcio urgente.

'

PRAIA JURERt - terreno de esquina (4!?Om2), a 500 me­
tros da praia - Cr$ 25,000;00. neg6cio rápido.
PRAIA SAMBAQUI - linda área c/44m frente para o mar
Cr$ 190.000,00, neg6cio rápido a combinar.
AV. IVO SILVEIRA - área 1.800m2, pr6ximo a Vila resi­
dencial Militar - Cr$ 260.000,00 negócio urgente.
TljllNDADE - R. Elpidio Barbosa, 3a. Travessa, casa dema­
deira 4,50x6,OOm em terreno de l2mx25m - Cr$ 40.000,00,
neg6cio urgente a comb lnar, '

CENTRO - R. Anita Garibaldl, casa antiga em terreno de
9,12 x 33m - Cr$ 360.000,oo,negócio urgente.
TRINDADE-CARVOEI RA - SACO DOS LlMOES - vários
terrenos e casas - 6timos_preços.
COQUEI ROS-ABRAHAO - vários terrenos e casas
CENTRO - Rua Fernando Machado c/6 quartos, :3 banheiros
e demais dependências, casa c/8 anos de construção - Cr$
550.000,00 .

.

SE V.S. É PROPRIETÁRIO DE CASAS OU APARTAMEN­
TOS, E DESEJA ALUGAR, ENTREGUE-NOS. POSSUIMOS
CLIENTES SE LECIONADOS.

SALVE 1976 - PAZ - AMOR

A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA AJUDA QUEM TEM FÉ

Temos para a venda excelente residência, com vista para toda
Beira Mar Norte com área constru rda de 500m2, com terreno

•

de 100m2.
. ÁREA SOCIAL: living, sala de jantar, 6tima varanda, piscina,
churrasqueira e jardim.
AREA rNTIMA: 3 quartas. sendo 1 suite do casal, 2 banhei-
ros.

,

AREA DE SERViÇO: dependência para 2 empregadas, gara­
gem para 3 carros.
TRATAR: Av. Rio Branco, 175 - Fones 22-4550 e 22-5224
com Luiz Fernando 01,1 Peixoto - Na EXA - Assessoria Imobi­
liária Ltda.• CRECI 420.

VENDE-SE
,

Por motivo de mudança um quarto de casal, estilo, colo­
niai. Ver e tratar: a partir de terça-fiera dia 13 à rua: Tolenti­
no de Carvalho, 52 -' Estreito (final do ônibus do Canto).

PORTAL
EMPREENÓIMENT,OS IMOBILIÁRIOS LTOA.

I ADMiNISTRAÇÃO DE CONDOMI'NIOS - CRECI 589
COMPRA E'VENÓA - AGENCIAMENTO
Rua Trajano" 18 sala j e 13 - Galeria Berenhauser '

VENDE-SE
'NA I TRINDADE UMA RESID�NCIA, COM (3) QUARTOS
TODO ACARPETADO, (2) BANHEIROS, LAVABO, LI-

IVING, SALA, COZINHA E GARAGEM, TRATAR NA RUA',

CONEGO BERNARDO,19TRINDADE.' "

APTO. BAIA NORTE (edf. Antares)
De frente para Ba ía Norte e Praça Ce Iso Ramos, contendo

3 quartos, sala, banheiro social, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, garagem e carpet;
Entrada: 118.000,00 - Sa Ido transferência de financiamento
Tratar na Rua Felipe Schrnidt no. 27 -' Edf. Dias Velho -

Só'breloja' - salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e

22-6551 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58
.

VENDE

APARTAMENTOS MOBILIADOS1 - Casa de Alvenaria, c/3 dormitórios. cozinha, sala, banhei-
'

ro, refeit6rio. Terreno c/15x52mt. Localizada na Trindade.
ÓTIMO PREÇO.

'

2 - Casa nova, alvenaria terreno c/11 x37mt.. rua Pedro da
Cunha, 249 (Estreito), cl2 quartos, banheiro, cozinha e am-

pla sala conjugada.', '

,

3 - EXCEPCIONAL RESlDtNCIA em alvenaria, estilo colo­
nial contendo: - 3 dormitórios, 1 suite completa, salas de
estar, jantar e Intima, escrltôrio, 2 banheiros c/banheiras de
imersão' em mármore, lavabo, completas instalações p/empre­
gados, churrasqueira c/abrigo, lareira, lavanderia, garagem p/2
carros grandes e reservatôrlo .para 280.000 I itros d'água. Lo-
calizada à Rua Luiz Pasteur. ,

4 -' Casa mista .. c/2 quartos, copa cozinha, sala, banheiro,
terreno de esquina. Rua Eupldio Barbosa, Trindade.
5 - TE RRENO, na Praia do Pontal, c/12,OOx25,OOmt.
6..: TERRENO - Em São José. 12,OOx22,98. Ótimo preço.
7 - TERRENO:- Praia dos Ingleses. 24.00x25,oo rnr,
8 - TERRENO - Praia dos lnoleses, 40x500mt.
9 - CHAcARA EM CANASVIEIRAS - c/19.000mt.

'Alugam-se. Tratar Estrada Estadual; 851 - Itajuba -

Barra Velha - SC

,APTO. CENTRO VENDE-SE
Casa com 70m2 em Campinas, ã rua Tiradentes 1)0.
22.,

.

Lote Canasvieiras c/420m2 (14x30), aterrado. Pronto
para construir.

Telefone residencial - Centro -, instalação imediata.

Volks 70 - 150'0 - ótimo estado. t.
Tratar: fone 22-3868.

(

EC:f. Br.igadeiro Fagundes -,área 110m2. contendo 3 dormítõ­
rios banheiro social, sala cozinha área de serviço, dependên­
da completa de emR[egada, armários embutidos nos quartos
e cozinha, todo acarpetado, lustres e semalha de gesso. Preço
Cr$ 290.000,00. Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27., Edf.
Dias Velho sobreloja, salas 15/16/17 ou pelos telefones
22-3!?37 e 226551 - �egis Imóveis - Creci no. 58.

'CENTROt
VILLAGE:

ÚLTIMOS' LOTES À VENDA.
RUAS CALÇADAS, ILUMINAÇÃO PÚBLICA,'

,
ÁGUA ENCANADA.

JUNTO AO LAGOA IATE CLUBE.
BAIRRO FECHADO COM VIG\IA NOTURNO'

_ ,PLANTÃO:
SÁBADO DAS 12;00 ,ÀS 19,00H
DOMiNGO DAS 9,00 ÀS 19,00H

opçÃO No. 9
LINDO APARTAMENTO SITUADO
EM EDIF(CIO CENTRAL, NO\,Q, DE­
SOCUPADO, TENDO 'AS SEGUINTES
PEÇAS: LlVING, 2 DORMITÓRIOS,
BANHE I RO SOCIAL, COPA-COZI­
NHA, ÁREA DE SERViÇO E DEPE,N­
DÊNCIA DE EMPREGADA.
Cr$ 280.000,00

OpçÃO No.74, ' 'i
- APARTAMENTO COM ô1,OOm2. SI�

, TUADO NO EDIFICIO'''A COELHO",
TENDO 1 QUARTO, SALA, roZINHA,
BANHEIRO E ÁREA ,DE SERViÇO.
PODE SER FINANCIADO.

r

OPÇAO No. 103

RUA LUIZ DELFINa - CASA. DE AL­
V ENARIA CONTENDO: LlVING, 3

DORMITÓRIOS, LAVABO, BANHEI­
RO SOCIAL, COZINHA, QUARTO DE

COSTURA, QUINTAL E ABRIGO
PARA CARRO. Cr$ 280.000,00

OpçAO No. 20
- LOJA COM ÁREA DE 38,oOm2. EM
EDIFICIO CENTRAL. "

OpçÃO No. 4'" ,

.

- TERRENO SITUADO A AVENIDA
MAURO RAMOS ÓTIMO PONTO PA­
'RA' COMÉRCío, TENDO UMA
ÁREA DE 535, 70m2, PLANO.

ED.j UNHARES - AP. No. 1203 - NÃO HABITADO, C/l
UVING, f DORMITORIOS, COPA�COZINHA, BANHEIROS�
ÁREA DE SERVIÇO, DEPENDENCIA COMPLETA DE EMPRE­

GADA, S/GARAGEM. PREÇO Cr$ 260.000,00 -:- Ato

Cr$ 40.000,00. SALDO FINANCIADO.

APARTAMENTO - SOLAR KASTELLORIZON C/GARA -'

GEM - 3 DORMITORIOS, UV/NG, CqZINHA, BANHEI­
RO, ÁREA DE SERVIÇO E DEPENDENCIA CO"!'PLETA,

_

DEEMPREGADA. VALOR: Cr$ 420.000,eo.

ED: J. !-INHARES - AP. No. 1206 - NÃO HABITADO, C/U­
VING, 3 DORMITORIOS, 'C9PA-COZINHA, BANHEIROS,
ÁREA DE SERVIÇO, DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPRE­
GA QA S/GARAGEM. PREÇO c-s 420.000,00. A.TO
Cr$ 70.000,00. SALDO FINANCIAQO.

ED. FRANCISCO NAPI -:- AP. No. 1204 - NÃO HÀBITADO,
IC/UVING, 2 DORMITORIOS, COPA-COZINHA, BANHEI­

ROS, ÁREA DE SERVIÇO, DEPENDENCIA CPMPLfTA DE

EMPERGADA, .S/GARAGEM. PREÇO Cr$ 336.230,00. ATO
Cr$ 40.000,00. SALDO FINANCIADO. ED. EM FINAL DE

CONSTRUÇÃO, SERA ENTREGUE DIA 20/1/76.

LOJA NOVA - ED. JAYME UNHARES Cr$
250.000,00.

OpçÃO No. 6'

APARTAMENTO NOVO, ED. DONA
IZABEL, NÃO HABITADO. CpM LI­

VING 1 DORMITÓRIO, COZINHA,
BANHEIRO VEST(BULO E ÁREA DE

SERViÇO: S/GARAGEM. ÁREA
CONSTRU(DA 68;22 m2. ED .. EM FI­
NAL DE CONSTR\)ÇÃO.

OpçÃO No. 100

APARTAMENTO NOVO, ED. ANA TE­

REZIA BA(A NORTE, LlVING, 3

DORMITÓRIOS, COZINHA COM AZU­

LEJOS ATÉ O TETO, 2 BANHEIROS
C/ AZULEJOS ATÉ O TETO, SENDO 1

BANHEIRO SOCiAL E 1 PRIVATIVO,
ÁREA DE SERViÇO, AQUECEDOR
CENTRAL, DERENDÊNÇIA COMPLE·
TA DE EMPREGADA, GARAGEM, SA­
LÃO DE FESTAS, 4 ELEVADORES,
TELEFONE. ÁREA CONSTRUIDA 182
m2. ED. RECÉM CONSTRU(DO.
Cr$ 4'95.710.92, C/PEQUENA ENTRA­
DA E. O RESTANTE FINANCIADO EM

10 ANOS,

ESTREITO COQUEIROS
. AGRONOMICA OpçÃO No. 73 - CASA DE ALVENA­

RIA, ESTILO ,COLONIAL, REC�M_­
CONSTRUI'bA, NÃO FOI HABITADA,
VIDROS FUMt, C/LlVING, 3 DORMI­
TÓRIOS,) BANHEIRO, C/AZULEJOS
'AT� O TETO, COPA-COZINHA
C/AZULEJOS ATi; O TETO, HALL DE
'ENTRADA E GARAGEM. AREA
CONSTRUrDA 115m2, MA,IS UMA'

, ÁREA ÚTIL DE 55,OOm2. TERRENO
C/660m2.

OpçÃO No.' 58 - CASA DE ALVENA­
RIA C/2 pisos, MUITO BEM SITUADA,
LINDA VISTA PANORÂMICA, 'CON­
TENDO NO 10. PAVIMENTO: SALA
DE ESTAR, SALA DE JANTAR, SALA
DE ÂLMOÇO, ESCRITÓRIO, LAVA­
BO, COZINHA, AREA DE SERViÇO,
DEPEND"'NCIA DE EMPREGADA, LA­
VANDERIA, DEPÓSITO E GARAGEM;
NO 20. PAYIMENTO: lIVING; 4 DOR­
MITÓRIOS, BANHEIRO, SUITE COM
SACADA DE FRENTE PARA O MAR.
ÁREA CONSTRUfDA 335,OOm2. TER-
RENO C/525,OOm2.

'

OpçÀO No. 69 - CASA DE ALVENA­
RIA, DE ESQUINA, C0M AS SEGUIN­
TES DEPENDÊNCIAS: LlVING, 3
DORMITÓRIOS, SALA DE JANTAR, 2
BANHEIROS C/AZULEJOS ATt O TE­
TO, LAVABO, HALL DE ENTRADA,
LAVANDERIA, DEPENDtNCIA COM­
PLETA DE EMPREGADA, GARAGEM
PARA 2 CARROS E CHURRASQUEI­
RA. ÁREIA CONSTRUfDA 201,93m2.
AREA TERRENO 450,OOm2.

OpçÃO No. 31

Ótima casa de alvenaria situada nas' pro­
ximidades do Estádio "ORLANDO
SCARPELU", com as seguintes 'peças: 3
dormitórios. cozinha, copa, banheiro. sa-
Ia de TV. Garagem.

'

COQUEIROS.
QPçÃO No. 21 - CASA DE ALVENA­
RIA, COM 200,69m2, EDIFICADA EM
TERRENO DE· 414;40m2, C/LIVING,
SALA DE JANTAR, 4 DORMITÓRIOS,
2 BANHEIROS, COPA-COZINHA,
ÁREA DE SERViÇO, DEPE_NDtNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, CHUR­
RASQU.EIRA E GARAGEM.

OpçÃO No.66
LINDO TERRENO SITUADO NO PRO­

LONGAMENTO DA RUA VISCONDE,
DE TAUNAY, COM ÁRE� DE

288,00m2. ÓTIMA SITUAÇAO, POR

APENAS - Cr$ €13,000,00.
'

OpçÃO No, 5'

RUA SÃO VICENTE DE PAULA -

TERRENO MEDINDO 9,50m2. DE

FRENTE POR 28,00 DE FUNDOS. c-s
35.000,00

'OpçÃO No. 03
RUA DESEMBARGADOR TAVARES
SOBRINHO - 2 TERRENOS PERFA.
ZENDO UMA AREA DE 853,55m2.,
DE ESQUINA, POR APENAS c-s
,20@.000,OO

OpçÃO No: 22
AP'ARTAMENTO NOVO, ED.

FRANCISCO NAPI. NÃO HABITADO,
'COM 3 DORMITÓRIOS, LlVING, CO­
ZINHA ÁREA DE SERViÇO, 2 BA- '

NHEIR0S. GARAGEM E DEPENDÊN­
CIÀ COMPLETA �E EMPREGADA.,.
AREA CONSTRUIDA 148,56 m2.

APARTAMENTO - ED. JA YME UNHARES C/UVING, 2
'bORMIT6RIOS, COZINHA, BANHEIRO, DEPENDÊN­
CIA DE EMPREGADA E ÁREA DE �ERVIÇO. VALOR
Cr$ 260.000,00.

E.SCRITORIOS - ED. VISCONDE DE OURO PRETO -

VALOR Cr$ 80.000,00.

TRINDADE
OpçÃO N? 34

RUA ESTILAC LEAL - BOA CASA DE
ALVENARIA, NOVA, 3 DORMITÓ­
RIOS, BANHEIRO COPA-COZINHA
LlVING, DEPEND�NCIA DE EMPRE=
GADA, ÁREA DE SERVIÇO-E GARA­
GEM. CHURRASQUEIRA. Cr$
320.000,00

,

OpçÃO No. 2 - TERRENO SITUADO
AO LADO DO No. 22 DA RUA LUIZ
PASTEUR - LOTE No. 14, 50 ME­
TROS DE FRENTE POR 20 MEl::ROS
DE FUNDOS. AREA 1.000m2.

,

OpçÃO No. 23

APARTAMENTO EM EDIF(CIO À
RUA' FELIPE SCHMIDT, COM 1

QUARTO, SALA� BANHEI RO SOCl'AL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E GA­
RAGEM. ÓTIMO PREÇO.

TAP E R A - FRENTE PARA A ILHA
DNA. FRANCISCA.
OpçÃO No. lO - CASA MISTA COM 2,'
DORMITÓRIOS, COM 2 BANHEIROS
PRIVATIVOS, 1 BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, VARANDA E CHURRAS­
QUEIRA. AMPLO' SALÃO - ÁRE'A
CONSTRU(DA 115,OOm2. ÁREA TER­
RENO 1.400m2. 'CASA TO'DA MOBI­
LIADA: FOGÃO, GELADEJRA, AR­
MARIOS" MESAS, CADEIRAS, CAMAS
E BUTlJuES DE GÁS.' .

,

"

PREÇO Cr$ 110.000,00 FACILITADO.
NEGOCW URGENTE.

ESTREITO
'TERRENO PLANO C/567,00m2. RUA MAX SCHRAMM,

':,ESQU/NA COM A RUA ABE.!-ARDO LUZ"':' VALOR Cr$
250.000,00

BOM ABRIGOOpçÃO, Nó, 14
CASA DE ALV'ENARIA À RU'A J0SÉ
BOITEUX, ÁREA DE 220,00m2., COM
OS SEGUINTES'CÔMODOS: LlVfNG,3'
DORMITÓRIOS. SALA DE ESTAR,
BANHEIRO, COZINHA, DEPENDÊN·
CIA DE EM�REGADA E DUAS GARA­
GENS; NA PARTE DE .TRÁS SALA, ;2
DORMITÓRIOS E BANHEIRO.

//
opçÃO No. 52

BOM ABRIGO - CASA DE MADEIRA
C/80,QOm2, LlVING, 3 DORMITÓ­
RIOS, COPA-COZINHA, 1 SALA E
GARAGEM. TERRENO COM 490,47
m2.

BALNEARIO DANIELA
4LOTES- VAL,OR Cr$ 25.000,00 CADA

RuCl Areipr�ste Paiva, 11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE OU ALUGA-SE
ResidênCia em Itacorubi, com 360m2. Tratar com o ,pro-,

prietário. FGne 22-4649.

.1í$I. ADMINISTRADORA DE IMOVEIS
SÃO FRANCISCO lTDA.

Trav. Adehiide 51/55' - Fone: 22�3795!
,

lMÕVEISPARA ALUGAR

CRECI -:- 25�

ED. SOLAR BAHIA NORTE - APTO. 901 - BEIRA MAR
NORTE - Apto. com 1 suite, 2 qtós., sala de jantar e estar,
escritório, garagem, telefone é demais dependências.

'

ED. BAHIA - APTO. 401 - RUA: JOAO PINTO No. 10-

Apto com h.all de entrada, 3 qtos., salas grandes 3, com em­

butidos e demais dependências.
'

ED. BEIRA MAR NORTE - APTO. 1002 - AV. RUBENS
DE ARRUDA' RAMOS - Apto. com:3 qtosc, e demais depen-
dências. '

ED. VISCONDE DE OURO PRETO - APTO, 107 - RUA:

VISCONDE DE OURO PRETO Nó. 57. Apto. com ,2 qtos.,
telefone 'e demais dependêneias. SEMI MOBI LlADO.
,1:D. -VISCONDE DE OURO ,PRETO - APTO. 205 - RUA:

VISCONDE DE OURO PRETO No. 57. Apto. com 2 qtos.,
garagem, telefone e demais dependências.

,

,ED: SOLAR DO FAYAL - APTO. 502 - AV. MAURO

RAMOS - Apto. com 2 qtos., e demais dependências. TODO
MOBILIADO.

'

ED. SOLAR DO FAVAL - APTO. 401 - AV. MAURO
RAMOS - Apto. com 1 suite, 2 qtos., garagem e demais'

d�pendências. ,

'

ED. JAIME LlNHARES - APTO. 806 - 705 - RUA: VI­
DAL RAMOS - Apto com 3 qtos., e demais dependências.
ED. JAIME UNHARES - APTO. 505 - RUA: VIDAL RA­

MOS - Apto. com 1 suite, 2 qtos, e demais dependências.
ED. SÃO FRANCISCO - APTO. 10. ANDAR - RUA: AR­
NO HOESCHEL - RUA DA KOESA - Apto. com 2 qtos., ':l

demais dependências.
ED. A COELHO - APTOS. 605 - 805 - RUA,: FELIPE

SCHMIDT - Apto com 3 qtos., e demais dependências.
,

ED. SOLAR DONA MA�INEZ - APTO. 201 - Apto. com 2

'qtos. e demais dependências,
'

,

CASAS
RUA: JULIO MOURA No. 12 - Casa com 4 qtos. e' demais

dependências.
,-

RUA: PEDRO IVO No. 17 - CENTRO - Casa com 3 qtos.,
:2 salas garagem e'demais dependências, '

,

CASA'NO PANTANAL - Ótima residência com 4 qtos., e

demais dependências.
RUA: MONSENHOR TOPP No, Q9 - CENTRO - Ca�a com,
3'qtos" telefone, abrigo para carro e demais dependências,
RUA: BELARMiNO CORREA No. 18 - TR,INDADE � Óti­
ma residência de estilo moderno com 4 qtos., garagem, telefo­
ne e demais dependências;'
CASA EM CANASVIEIRAS - TOTALMENTE MOBILIADA
_ Casa com 3 qtos., churrasqueira e demais dependências.
CASA NA PONTE DE BAIXO - SÃO JOS� - Casa com 3

qtos" quintal com jardim, praia particular e demais depen­
dências. "

RUA: HERMfNIO MILLlS No. 28 - BOM ABRIGO - PA­

RA JANEIRO E FEVEREIRO - Casa com 3 qtos., ehurras­
quei'ra, garagem, toda acarpetada e demais dependências.
RUA: JOSE MARIA DA LUZ,No. 5 - 2 casas ta, com 3

qtos., e demais dependências, 2a. com 1 qto. e demais depen-
dências.

'

SALA - LOJA - SOBRELOJAS
CENTRO COMERCIAL - ADERBAL RAMOS DA SILVA­
Loja no. 12 da galeria com 95m2. e demais dependências.
SALA COMERCIAL - RUA: FELIPE SCHMIDT - ESQUI­
NA COM PADRE ROMA 10. ANDAR - Com área de 92m2
e demais dependências.
ED. VISCONDE DE OURO PRETO - Sala com mercadoria e

i nSta Iaçllo.
ED.JAIME LlNHARES-l_OJA07 - 10

ALUGA�SE
Uma casa na Lagoa da Conceição, sito à Rua Vereador

Osni Ortiga, com 2 qtos. sala, copa, cozinha, qto, de: banho e

garage, mobiliada.
Preço p/ temporada de janeiro e fevereiro, é de Cr$

8.000,00.
Uma casa sito à Rua Antônio Mattos Areias no. 557, Estreito,
com 3 qtos., living, copa, cozinha, qto, de banho, dep. de

empregada, lavanderia, garage e telefone. Mocabel .Ltda, Ed.
Dias Velho 10. andar. Cr$ 3.800.00 - Telefone: 22-11-66,

TERRENO .. TRINDAOE

VENDE-SE
'_ Um bar bem no Centro, todo equipado, com bom movi­

mento.
.: Uni lote em Canasvieiras medindo 12x28m. Bom preço .

- Uma área com 105.000m2 no Sllneário de São Miguel com
praia particu lar e boa casa.

_ Um lote no Ribeirão da Ilha de frente para o mar:

c-s 25.000,00. .

- Uma casa na Trindade por Cr$ 70.000,00.
- Uma área na Lagoa da Conceição com 18.732,50m2 de

frente para a Lagoa.
- Um lote no Village financiado com 500m2. Ótima localiza­

ção.
- Uma área no Centro com 7.000m2 possuindo praia particu-

'

lar.
- Uma área com 168.000m2. Bom preço.
- Um lote em Canasvieiras medindo 12,50x30,OO. Boá tocali-
zação.
- Lotes a 50m da praia próximo a Balneário Camborln,
- Áreas de frente para o mar em diversos pontos do Estado.

'

Rua Marechal Guilherme, no. 5
- FOI\JE 22-5777 -

CRECI78

,BARBADA

".
CASA ,'- c/3 quartos, sala' estar e jantar, copa-cozinha, ba-
'nhelro social, escrltôrlo, suite de casal, banheiro social, lava­
bo, garagem e área de serviço, por apenas Cr$ 395.000,00
com apenas Cr$ 15.000,OQ. de sinal e o saldo em 15 anos.
Balneárió do Estreito.
CASA - c/3 quartos, duas 'saias, copa: e cozinha; banheiro
social, dep. de empregada, garagem e lavandaria, construtda
em dois lotes, jardim ltaquaçú, excelente localização. '

CHAcARA - com todos os tipos 'de frutas, luz, água potável,
inclusive cachoeira, locallzado em Ratones, à 400 metros do
Asfalto, 28.000 m2.

'

Informações: Vlfa Empreendimentos lmobiliãrlos Ltda, Te­
nente Silveira, 21 sala 102, Fone 22-1660 - Creci 37.

I

,_Vendo u�gente ãrea de 37.000 metros.

ltacorubi - 50.000 metros. Tratar das 14:00 às 17:00

horas. Fone 22-4221.
I

l\tmtiba Jmóbti�
Edifício Visconde de Ouro Preto - Sala 19

Praça Pereira Oliveira - Fone 22-6293
Creci 121 - XI Região

V'ENDE-SE

CASA - COQU EI ROS
Casa de alvenaria, nova, para ser 'entregue dia 10 de fevereiro

próximo na praia do meio, tendo as seguintes peça: 3 quart_9s
sendo u';' com' banheiro privativo, living, banheiro social, co­
zinha, garagem, dependência completa de empregada, área de

serviço e churrasqueira.
_çarpet e esquadrias de alurnlnie, Cr$ 460.000,00

CASA - ESTREITO
Casa de alvenaria li rua,Osvaldo Cruz, com as seguintes depen­
dências: na parte de baixo: sala, dois quartos, cozinha e ba­
nheiro e área de serviço. Parte de cima: 3 quartos » Cr$
180.000,00

CASA TRINDADE

A VENDEDORA
"

DE APARTAMENTOS
'EM FLORIANOPOLIS'

Vendemos ,

Junto à UNIVERSIDADE - Preço !l condições acessfvels -

Aptos com quarto, sala, cozinha, área' de serviço, WC-Banho.
Evite outras despesas.
,CENTRO -'- Edif. Medeiros Filho, Apto. com 3 quartos ,(1
suite), sala de estar e jantar, copa-cozinh-a WC social, dep. de

empregada, área de serviço, salâo de festa, garagem - perto
do centro e longe do barulho - aceitamos o seu imóvel.

CENTRO - Edif íclo Martinho Cailado Jr. Aoto, com 3 quar­

tos (1 suite] com sacadas, WC social, sala de estar é jantar,

copa-cozinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e ,

garagem. O melhor apto da Capital - aceitamos oseu imóvel.

ESTREI1D - Edifício Luiz Gonzaga Vaiente :- Hua Heitor

Blumm, aptos. com ;3 quartos, safa, WC saciai, área de servi­

ço, cozinha, dep. de empregada, 'garagÊmi - o melhor acaba­
mmto por preço acess(v el.

,

Temos paratvenda 2 apartamentos de 1 quarto; vi nculados.

Garantimos a venda 'imediata do seu imóvel, de preferência
Ap�os.

Entre!lue-o urgente em nossa firma.

IMOBILIÁRIA PREDI BENS LloA.
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-6099 -22-6756

e 22-0299 - CRECI 25..
'li

Casa de alvenaria, nova, desocupada, contendo: living, 3' am­
plos dormit6rios, 2 banheiros, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, escrltôrfo, 2 garagens, qujntal e jar-
�� ,

Carpet no living e dormit6rios. Cr$ 520.000,00

CANASVIEIRAS
CASA DE MADEIRA, BEM LOCALIZADA, EDIFICADA

EM TERRENO DE 14,00m DE FRENTE POR 35,00m DE

FUNDOS, TODA MURADA, CONTENDO 2 AMPLOS DOR­
MITÓRIOS, SALA, VARANDA, COZINHA E ABRIGO PA­
RA CARRO,COM TODOS OS MÓVEIS. Cr$ 120.000,00

CENTRO
APARTAMENTO NOVO, DESOCUPADO, CONTENDO:

LlVING, 2 DORMITÓRIOS, BANHEIRO SOCIAL, CQpA':",
COZINHA, AREA DE SERViÇO E DEPEND�NCIA COM­
PLETA DE EMPREGADA. NEGÓCIO URGENTE. Cr$
270.000,00.

Ae(liWl '

ADMINIST,.RADORA PREDIAL DO SULtTDA. -,
I
I

Rua FéJipe,\.Schmidt, 42':"A, 10. andar,.. Fone 22-1824

',' ',AlUGAM,-.SE ,"
ALUGAM-::iE

,
,APAR-TAMENTOS (

ED. ANITA GARI'BALDI- Rua A. Garibaldi - Apto. 503-
dois quartos, living, cozinha, banheiro, �rea serviço.
ED. EDUARDO - Rua Visco Ouro Preto - Apto. 207 - Dois
quartos, sala, dois banh., coz, área serviço.
ED. FRANCISCO NAPPI - Rua Vidal Ramos - Apto. 50J -

suite casai', dois dorrnts., living, coz., banh., dep. completa de
ernpreqada, área serv., garagem.
ED. SOLAR DO FAVAL - Av. Mauro Ramos -, Apto. 403
- dois quartos, living, coz., banh., dep. empregada, área ser.,
garagem.
AV. MAURO RAMOS, 83. aoto, 2;- suite casai ,dois quar­
tos, living, s/jantar, dois banh .. coz., dep, empregada, área
serv., abrigo carro. Telefone.

-

SOLAS Da. CONCEiÇÃO -e- Rua Pr, Coutínho - Apto.303
- dojs. quartos, livlnq, coz., banh., área servo dep, empregada.
ED. BRIG. FAGUNDES - Rua Tte. Silveira - Apto. c/quar­
to, sala, coz., banh., área serviço.
ED. SANTA CATARINA - R. Felipe Schmidt - dois quar­
tos, living, S/jantar, coz., banh., dep, empregada, 'área serv.,
garagem; armo embutidos,
ED. EDUARDO - Rua Vise. Ouro Preto - Apto. 304 - dois
quartos, living, coz., banh., área serv., corredor.

'

-AV. HERCt1.IO LUZ, 60 --Aptó. 103 - dois quartos, sala,
cOZ., barih., dep. empregada, área serviço.,

ED. BEIRA-MAR - Av. Rubens A. Ramos - apto. 402 -

três dorrnts, livlnq, dois banh., dep, empregada, área serv.,
garagem (mobiliado ou nUo)'1

,CASAS
'

BAt'A NORTE - EXCELENTE RESIDI:NCIA - cinco salas,
quatro qtos, (c/banh. prov.), lavab,o, cOZ., dep. empregada,
qaratern pltrês carros; estrit.; 540ni2 (Pr6pria p/resid, ou em.

presa com,). : '

RUA JOÃO ALCÂNTARA CUNHA, 193 - Coqueiros - casa

c/telefons, liviRg, três qtos., ccz., banh., quintal amplo.
"

RUA CEL. MELO E ALVIM, 20 - casa central pr6pria p/es­
crit6rio ou empresa; lilling, quatro qtos., dois' banh., co­

pe-coz., dopo empregada, abrigo carro.
R UA DOM JAIME CAMARA, 31 - Ex,celente resido

c/160m2, living, três qtos., dois banh., escrit., sala TV, coz.,
banh., dep, empregada, abrigo éarro.
AV. RIO BRANCO, 12 - 6tima casa c/quatro qtos., living,
coz., dcls banh., dep. empr, garagem. (resid. ou escrit.)
RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1612 - casa p/comércio, cin­
co saia, insto sanit. garagem.
RUA SALD. MARINHO, 7, - três .qtos., duas salas, coz.,
banh., garagem, porão p/dep6sito (resid. ou com.).
PRAIA DE ITAPEMA - ôtlrna casa c/cíneo qtos., sala, ddols
banh., coz., garagem p/3 carros; mobiliada.

'

.

PRAIA CACUPE - No melhor ponto de praia, p/veraneio,
três qloS., sala, coz., insto sanit.; mobiliada.

LOJAS E SALAS
ED. JAYME 'UNHARES - Rua Vidal �amos � lojas 2 e [

1á.locaçllo; centro comercial.
'

GAL. JACQUELlNE - rua Felipe Schmidt - loja 3; excelen-
'te IOCl!lização. ,

'

.

RUA SETE SETEMBRO, 16 - ampla loja c/40m2; Inst.
sanit. compl. '

1

PRAÇA XV, ESa. F. SCHMIDT - dois amplos pav. p/escrito
no melhor ponto ,comercial,.

•
Depto. 'móveis Terceiros

•
Depto. 'móveis Terceiros

C0MtRCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE IMOVEIS LU)A,
CREl;1 tt,09 _ 1 .• flEI;I.�n
FnNK� 2� 58f1 . 22 U:5 . '230R"
�IJ. Al'flLU·TP.:-'. SII.\'llUl,\ h�r).U!"lLlIIRIJ

COMtRCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE lMOVEIS LTDA,
CFlEel N.o9 _". nEGIAO
FOSF.S 11 56\1 . n .ga . l� ,OHII
EII�.nLtl + n:N. �IL\'EIIIA ES!). O�:OD�RU
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Pelas
Revendas

Volks lança Passat

TS, com
desempenho esportivo
Já se encontra em exposição

em revendedores da Capital, o

m ais recente lançamento da
volkswagen do Brasil,. o' VW
Passat, versão TS que, segundo a

própria fábrica, objetiva atender
a faixa de consumidores exclusi­
vistas, que vinham exigindo um

carro capaz de "diferenciar-se"
por suas avançadas característi­
cas de construção, desempenho,
segurança, conforto e beleza de
estilo.

O motor é de 16001!ll, com
96cv " 18 a mais que os outros
modelos -, carburador de duplo
corpo, grade dianteira com fa­
róis duplos, volante esportivo,
console completo - relôgío, vol­
tímetro, medidor de pressão de
óleo do motor e conta-giros -,
faixa preta que acompanha hori­
zontalmente a linha da cintura
da carroçaria, pára-choques com
frisos' protetores de borracha,
são' alguns dos detalhes adicio­
nais utilizados pela fábrica para
individualizar o TS, em relação
às demais versões do VW Passat,

Corri o aumento da cilindra­
da' - os demais modelos têm
apenas 1471 cc - e da potência
do. motor, aliados a' outrós te­
cursos técnicos de projeto e

construção, fazem do Passat�TS
um dos carros nacionais de
maior desempenho, mantendo,
ao mesmo tempo - segundo a

I VWB - a excelente média de

112,3 km/I de consumo. .

.

Em função de sua favorável
relação peso-potência de apenas
9,0 kg/cv, o TS é capaz de acele­
rar de O a 100 km/h em apenas,
13,2 segundos e atingir a-veloci­
dade máxima de até 160fh. Em
contrapartida, o novo modelo é
o carro de sua faixa que exige o

menor espaço de frenagem para
parar: a 80 km/h volta � imobili­
dade, sem se desviar da trajetô­
.ria seguida, em apenas 29,5 me­

tros.
A eficiência dos freios e a

estabilidade são garantidas pelo
sistema de Servo-freio, além do

duplo circuito de freios de ação
em diagonal e pelo revolucioná­
rio sistema do raio negativo de
rolagem, ou direção auto-estabi­
lizadora, que aumenta, conside­
ravelmente, a estabilidade dire­
cional.
o MOTOR

Para equipar a versão TS, os
técnicos da Divisão de Engenha­
ria da VWB elevaram em 100 cc

A MEYER VErCULOS, na última sexta-feira,
recebeu duas unidades do mais recente lança­
mento da Chrysler, o Dodge 1800 Polara..

-x-

Daniel Dorninques, Representante do Departa­
menta de Vendas ao Governo da VWB para o

Paraná e Santa Catarina, com diretores da
C. Ramos, tratou de novas vendas a órgãos
públicos estaduais.

-x-

HOEPCKE VErCULOS expondo o seu Che­
vette . GP na galeria do Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, onde podem ser

preenchidos os CUpÕE;lS do concurso promovi­
do pela GMB, pelo qual serão sorteados cinco
carros do novo modelo.

-x-

A DVA VEfCULOS S.A. acaba de entregar
um Mercedes Benz, modelo LS-1519/36 -

cavalo mecânico -, adquirido pela administra­
ção regional do DNER.

-x-
Na KOESA, nos próximos dias, já poderá ser

visto o último lançamento da VWB: o Passat
TS.

-x-
A FLORISA registrando um excelente volume
de vendas de utilitários, principalmente da

"pick-up" F-75, em suas duas versões: tração
em duas ou em quatro rodas.

-x-

Com a instalação .da RODO MAR; foram
ativadas as vendas do Alfa Romeu 2300 e

muitos já estão rodando na cidade. Só nos·

últimos dias, foram entregues seis unidades.
-x-

AMAURI VEfCULOS, a partir de amanhã,
terá a disposição dos seus clientes, toda à
linha Volks-76, inclusive o seu mais recente

lançamento, o Passat-TS.
-x._

A DIPRONAL completou mais um grupo do

Consõrcio Nacional Ford, cuja primeira As­
sembléia Geral acontecerá ainda no' corrente

mês.
-x-

O JOIA POSTO - revendedor Honda - com

as vendas em alta, principalmente por causa

da temporada de veraneio. O modelo mais
vendido tem -sido o X L-250 - motosport -,
tipo fora de estrada e ideal para praias.

Entre 13 e 21 de março de 1976,
Santa Catarina mudará,

por alguns dias, de Estado.

"1 FEIRA
DO ESTADO DE SAN.TA CATARINA

, A Ieíra que em março vai mostrar

lSanta CatarIna de corpo e alma, em São Paulo

, .

(eira nacional do/ c/lado/
Colaboração do
Banco das Nações,

'-,

Com o apoio
do Governo do Estado
de Santa :.C�tarina,
através d�' sua' secretaria
do Comércio e Indústria.

ESCRfTÕRIO DE VENDAS
A. Gondin Santos - Gerente
GARDEN TERRACE HOTEL - Praça Padre Jaccbs, 45 - Fone: 22·3544 -BLUMENAU

a cilindrada do motor básico de
1500 cc do Passat .. Isso foi obti­
do com o aumento' das dimen­
sões dos cilindros, pistões e

anéis, mantendo-se inalteráveis
as demais caracterfsticas do
compacto motor Passat, que
tem quatro cilindros em linha,
comando de válvulas na cabeça,
árvore de manivelas apoiada em

cinco mancais e 'outras soluções
técnicas que lhe conferem resis­
·tência, facilidade de manuten­
ção, baixo consumo e um fun­
cionamento silencioso. '

.

Para uma melhor adequação
do motor com a cilindrada au­

mentada, a fábrica recorreu ao.

carburador de corpo duplo (dois
estâgios), de fluxo descendente,
o que, por consequência, exigiu
o uso de outros componentes,
como o coletor de admissão
com dupla entrada e câmara in­
tetmediária, com coletor de es­

cape com entrada dupla, o cor­

po de filtro de ar com entrada
oval, para assegurar a perfeita
alimentação de ar ao carburador
e o tubo de escape duplo até
próximo do silencioso ..

Com' essas 'alterações e a ele­
vação da taxa de compressão
para 7,5:1, o motor VW Passat
teve. sua-potência aumentada até
96 cv (SAE) a 6.100 rotações
por minuto e seu' aumento de

força passou para 13,2 rnkgf a

3.600 rpm, consumindo apenas
8,1 litros de gasolina para cada
100 km rodados. Para aproveitar
a alta rotação do motor e o

elevado torque, não foram ne­

cessárias maiores alterações na

caixa de transmissão; pois as

marchas já, têm o escalonamento
ideal. Apenas se fez uso de uma

quarta marcha menos desmulti­
plicada, cuja razão de transmis­
são' para o TS é de 1:0,94, en­

quanto nas demais versões do
Passat é de 1 :0,97.

o INTERIOR

Com o TS, a VWB propor­
ciona a continuidade de oferta
do modelo Passar, através de
versões diferenciadas por deta­
lhes de acabamento, com o mo­

delo L equipado com relógio,
acendedor de cigarros, bancos
dianteiros reclináveis e outros
detalhes particulares do modelo,
enquanto a versão LS, é identifi­
cada externamente pelo logoti­
po fixado na traseira e tem aca­

bamento cominando obrigato­
riamente o conjunto de conve­

niência e mais: temporizador, ta­
pete de nylon no revestimento
do assoalho, rádio de três faixas,
odêrnetro parcial, capa de borra­
cha na empenhadura do freio de
estacionamento e tampa do tan­

que de gasolina com chave, ca­
racterizando o conjunto luxo.

FICHA TÉCNICA

Finalmente, o TS combina
obrigatoriamente o conjunto lu­
xo com uma série de detalhes
exclusivos, que individualizam o

seu acab a mento: motor de
1.588 cc, carburador de duplo
corpo, faixas laterais, pneus e

aros especiais e no interior, além
do volante esportivo, com as

.letras TS no botão da buzina,
conta com console com bagagí­
to, relógio, conta-giros,' e coifa
protetora da alavanca de câmbio
em borracha e mais alta, caracte-

.

rizando o conjunto desempe­
ilho.

Há, ainda, os opcionais ofe­
recidos pela fábrica, que são!
sistema de aquecimento, ar con­
dicionado, pintura metálica e

bancos dianteiros com apoio de

cabeça incorporado.

CÂMBIO

E [PECIFICA ÇÕES
VW =Passat
Modelo

Ctassificaçdo
Número de lugares
MOTOR

Tipo de construção

TS
Automóvel sedan, 2 portas
5

de construção intema.. de 4 cilindros e a 4
tempos, montado na parte dianteira do veí-
culo'

.

EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO.

Felipe Schmidt, 58 - ccni. 306

.. Te!: 22·4870 e 22·5871

Florianópolis
.·�----------------_'a � � -4

ENTRE NO CONCURSO
CHEVETTE Gp. SE O SEU
.SANTO .� FORTE, ESTE
CARRO E SEU. .,
Venha à nossa loja e participe, até 15 de fevereiro;
do sorteio de 5 Chevette GP.
Retire grátis um cupom, preencha corretamente, coloque
na urna e espere o resultado do sorteio fazendo figa

o CHEVETTE GP TAMB�M ESTA EXPOSTO N� GALERIA DO CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA SILVA.

Cilindros
Disposição
Diâmetro
Curso do pistão
Cilindrada
Razão de compressão

Potência máxima

em linha
79,5 mm

80,Omm
I.588cm3

� 7,5:1
DIN 80 cv a 5600 rpm
SAE 96 cv a 6100 rpm
DIN 12,0 mkgfa 3000 rpm
SAE 13,2 mkgfa 3600 rpm
1 de corpo duplo (dois estágios) de aspira-,
ção descendente, Solex H 32;:J5 TDID \
a água, com circulaçào forçada por bomba:
d'água; radiador e ventilador elétrico aciona-

do por termostato
12 V, 42 Ah
elétrico, 12 Ve 0,7 cv

.

35A
com avanço automático, vácuo e centrifugo

,
Momento de força

Carburador

Arrefecimento

Bateria
Motor de partida

,
Alternador
Distribuidor de ignição',
TRANSMISSÃO AO EIXO DIANTEIRO
Por engrenagens cônicas com dentes helicoidais,
diferencial e semi-árvores oscilantes.
Caixa de mudanças

Razão de transmissão

tipo mecânica, 4 velocidades sincronizadas
para frente e 1 à ré
la. 1: 3,45
2a. 1 : 1,95
Sa. 1: 1,$7
40. 1: 0,94

Marcha à ré 1 : 3,17
(:4,11

E que levará ao Pavilhão de Exposições do
Anhembi, o maior da América Latina,

tudo o que se realiza no Estado catarinense
,

'

nos mais diversos setores:
cultural, artístico, turístico, folclórico,

culinário e, é claro, industrial.
Milhares de' pessoas, do Brasil e do
Exterior, terão a oportunidade de

conhecer Santa Catarina miscigenada e

cheia, de vida, típica e autêntica.

Razão de transmissão do diferencial
EIXOS

Suspensão dianteira independente, tipo Me Pherson, braços tri­

angulares, colunas de suspensão com molas
helicoidais, amortecedores e estabilizador.
eixo rígido oscilante. Tubo de torção, bra­
ços longitudinais e estabilizador diagonal.
Molas helicoidais e amortecedores.

telescópicos de dupla ação na frente e.atrás.

Suspensão traseira

Amortecedores

DIREÇÃO
Mecânica, tipo cremalheira. com amortecedor

, hidráulico
Valas do volante de batente a batente
Diâmetro mínimo de curva

RODAS
Aros
Pneus
Pressão dos pneus pftodas as condições de carga
dianteiros e traseiros -,

FREIOS
Freio de serviço

3,94
10,3m

5Jx li H2
I 75/70SR l S elou I 75/70HR 13

1,8 atm (26 lb)
.

hidráulico nas 4 rodas, com servo-freio e cir­
,cuito duplo eni diagonal dianteiro a disco /
traseiro a tambor
mecânico, com ação sobre as rodas traseirasFreio de estacionamento

RENDIMENTOS
Velocidade máxima
Capacidade em subidas (com 1/2 carga

i160 km/h
la. - 39,4%
2a. - 26,0%
3a. - 17,1%
40. - 10,0.%

Marcha à ré - 44,0.%
Aceleração
0- 80 km/h
0- 100 km/h
Consumo de gasolina
CAPACIDADEDE ABASTECIMENTO
Reservatório de gasolina
Motor cárter - sem filtro

com filtro
Transmissão
Radiador - sem aquecimento

com aquecimento
Reservatôrio do lavaor do pára-brisa
DIMENSOES
Comprimento
Largura
Altura'
Distância entre eixos
Distância entre rodas:
dianteira
traseira

Distância entre o chassi e o chão c/ carga má­
xima (vão livre)
PESOS
Peso líquido [clroda sobressalente e acessórios)
Carga útil
Peso total admissível
Peso total admissivel no eixo dianteiro
Peso total admissível no eixo traseiro
CAPACIDADE VOLUMÉTRICA
Porta-malas

8,7s
I3,'2 s

12,3 km]l (8,1 I/IOOkm)

45 litros
3 litros
3,5litros
1,5 litros
5,1 litros
5,6 litros
I.8litros

4.206mm
I.600mm
L355mm
2A70mm

I.340mm
I.J35mm

130mm

860 kg
450kg

1.310 kg
.6'80 kg
680kg

400 l

VEíCULOS S.A_

AV. IVO SILVEIRA, 999

L� ,

� � � ��
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